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João Paulo prega reformas sociais
9 l l

repetindo o beijo de humildade, João Pauh II iniciou, ontem, a sua peregrinação de 12 dias por terras brasileiras

O Papa João Paulo II defendeu, 
ontem, ao discursar no Palácio do Pla­
nalto, a realização de “reformas indis­
pensáveis para salvaguardar e promo­
ver os valores sem os quais não podem 
prosperar nenhuma sociedade digna 
deste nome, isto é , reformar que visem 
uma sociedade mais justa e sempre 
mais de acordo com a dignidade de 
toda pessoa humana’’.

O Santo Padre disse que “penso 
numa visão do homem que não tenha 
medo de dizer: o homem não pode ab­
dicar de si mesmo, nem do lugar que 
lhe compete no mundo visivel; o ho­
mem que não pode tomar-se escravo 
das coisas, das riquezas materiais, do 
consumismo, dos sistemas enonômi- 
cos, ou daquilo que ele mesmo produz; 
o homem não pode ser feito escravo de 
ninguém nem de nada; o homem não 
pode prescindir da transcendência - 
em última análise, de Deus - sem am­
putação no seu ser total; o homem, en- 
fím, só poderá encontrar luz para o seu 
“mistério” no mistério de Cristo” .

- Quanto seria benéfica - afirmou 
o Sumo Pontífice - para o mundo uma 
melhor acolhida a esta compreensão 
do homem a partir de sua plena verda­
de, a única capaz de dar sentido huma­
no às várias iniciativas da vida cotidia­
na: programas políticos, econômicos, 
sociais, culturais e etc. Bem depressa 
ele se tomaria base para programas 
da verdadeira civilização, que só pode 
ser a “civilização do amor”.

R essa lto u  logo depois que 
“atendo-se á sua missão própria e em 
pleno respeito às legítimas instituições 
de ordem temporal, a Igreja só pode 
alegrar-se com tudo o que de verdadei­
ro, justo e válido existem em tais insti­
tuições e a serviço do homem? só pode 
ver com satisfação os esforços que vi­
sem salvaguardar e promover os direi­
tos e liberdades fundamentais a toda 
pessoa humana e assegurar a sua parti­
cipação responsável na vida comunitá­
ria e social”.

Sudene decide ampliar área da emergência
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Num documento de três laudas, a Associação 
dos Servidores Públicos do Estado, pediu ontem, 
do governador Tarcísio Burity a antecipação do au­
mento para o funcionalismo de um modo geral, a 
partir de primeiro de julho, sugerindo índices de 50 
a 60 por cento.) por

Á Associação, embora reconheça que o Gover-iça
no concedeu aoonos de emergência para os menos 
favorecidos, afirma, com veemência, que o “impla­
cável poder inflcionário já os absorveu”, lembrando 
que o beneficio deve ser estendido a todas as classes 
civis, militares, pensionistas, aposentados e refor­
mados.

Depois de cobrar também aumento para o 
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1$ 280,00

salário-família à base de 50 por cento, no mínimo, a 
Associação defende que o aumento deve ser em ba­
ses paritárias com proventos, com os níveis, pa­
drões, classes ou postos do pessoal em atividade, a 
fim de suavizar o constante e avassalador custo de 
vida.

O Secretário da Administração, profeasor Osvaldo 
Trigueiro do Vale, ao receber o documento, disse 
que 0 Governo tem o homem como prioridade, ci­
tando que inesperados abonos já foram concedidos 
e que o próximo aumento será dentro das possibili­
dades do Estado, mas atendendo à expectativa e 
necessidade do funcionalismo.

Sudene ouve apelo de Burity e ampliará a área de emergência
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A partir de hoje, o governador Tarcísio Burity, 
passará a trabalhar no Palácio da Redenção , na 

Praça João Pessoa, inteiramente reformado para 
receber, novamente , o Governo do Estado, ficando 
o Palácio dos Despachos no Centro Administrativo, 
apenas para n vice-govemador Clóvis Bezerra e al­
guns outros <)rgãos.

Um assessor do Governo disse que a mudança 
deve-se ao fai,o de que o sr. Tarcísio Burity deseja 
, P®*̂ to dos chamados “centros de deci­

são . Lembro u que na Praça João Pessoa já funcio­
nam a A^embléia Legislativa e o Tribunal de Jus­
tiça - 08 dois iiutros poderes do Estado. Ontem, du­
ra n te  todo  0 d ia , a ta re fa d o s  assesso res 
coordenavam a mudança, descendo birôs, cadeiras, 
máquinas, arquivos e outros materiais administra­

tivos, afora volumosas pastas que carregavam cui- 
dadosamente sob os braços. Â movimentação de 
carta foi constante, prosseguindo até a noite.

indevidamente de dinheiro de Bancos 
oficiais durante 10 anos, deixando de­
pois débitos altíssimos e centenas de 
metalúrgicos desempregados.

Lula defendeu um maior controle 
do Governo sobre as empresas multi­
nacionais, declarou que o preço que o 
Brasil pode pagar futuramente por ter 
entregue ao coronel Ludwig uma par­
te da Amazônia para implantação do 
projeto Jari, que seria reconhecer ter 
Estados Unidos uma parte do territó­
rio brasileiro, não compensa os 39 mil 
empregós que hoje oferece.

O ex-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC chegou mesmo 
a declarar que se o Presidente Figuei­
redo e todos 08 seus auxiliares chega­
rem a conclusão de que não têm con­
dições de acabar com a inflação e es­
tabilizar a economia do Brasil, deve 
renunciar. (Bágina 7 do 2’ caderno).

O Comandante da Policia Mili­
tar, coronel Severino Talião de Al­
meida, reconheceu, ontem, que os ofi­
ciais, sargentos e praças da PM não 
ganham salários compatíveis com 
suas necessidades, mas descartou a 
possibilidade que haja paralisação 
nas suas fileiras, como forma de pro­
testo.

O Comandante da PM, ao ser 
abordado {ror jornalistas sobre as últi­
mas notícias, que davam conta de 
uma iminente paralisação disse que

A Sudene decidiu ontem, durante 
a reunião do seu Conselhoj Deliberati­
vo, iniciar, imediatamente, contatos 
com os secretários de Agricultura do 
Nordeste para ampliar o número de 
mimicípios onde a seca se agrava, na 
ordem de grandeza de suas necessida­
des. A decisão deveu-se ao veemente 
apelo feito pelo governador Tarcísio 
Burity em favor dos 27 municípios pa­
raibanos que foram excluídos do plano 
de emergência.

O governador Tarcísio Burity de­
clarou ontem a repórteres políticos de 
Pernambuco após reunião do Conselho 
Deliberativo da Sudene, que se- houvesse 
eleições hoje na Paraíba seu partido, o 
Partido Democrático Social, estaria 
em condições de disputá-las, pois já se 
organizou em 3/4 do Estado, aproxi­
madamente, e continua, em ritmo ace­
lerado, a fixar-se em outros municí­
pios.

- Já estamos organizados em pelo 
menos 140 municípios paraibanos - de­
clarou o chefe do Executivo, indagado 
sobre a etapa de construção em que se 
encontra o PDS paraibano. Entrevis­
tado por quatro jornalistas políticos, 
Burity foi abordado ainda sobre pror- 
rogaçãod de mandatos, unidade parti­
dária do PDS e, no final, a respeito 
das repercussões políticas da visita do 
papa João Paulo II ao Brasil, iniciada 
ontem, no momento em que se realiza­
va a reunião dos governadores na Su- 
idene.

seu pessoal é muito disciplinado e que
adeaguarda uma decisão do governador 

Tarcísio Burity.
Há 13 meses no Comando da Po­

licia Militar da Paraíba, num c(*^- 
vio diário com a tropa, o coronel Ta­
lião afirma que os policiais, a partir 
do praça, vêm realizando um oom 
trabalho num clima de integraç®® ® 
compreensão, em defesa da soc*®oa- 
de.

O próprio Comandante revelou 
que já tratou do assunto inúmeras ve­
zes com o governador Tarcísio Burity» 
tendo este mostrado receptividade 
para com as reivindicações.

UNIDADE E  PAPA
O sr. Tarcísio Burity demonstrou 

que a unidade do PDS paraibano cres­
ceu, consolidou-se com o surgimento 
do novo partido e vai se espalhando 
pelo Estado, conforme é possível cons­
tatar com o simples número de municí­
pios onde já está organizado. E, sobre a 
visita do Sumo Pontífice, assinalou 
que tem sua significação na medida 
em que o Papa poderá conhecer mais 
de perto os problemas brasileiros. (Pá­
gina 8)
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_________________  . ,___________________ Tarcísio Burity

VENENO E p e r f íd ia
Desde o momento em que se agravou o problema da 

seca no Estado, toda a Paraíba è testemunha da preocupa­
ção e dos esforços do governador Tarcísio Burity no senti­
do de assegurar à popidação atingida pelo flagelo a neces­
sária assistência do poder público. Não podendo o Estado, 
com recursos próprios, arcar, sózinho, com as responsabi­
lidades de um programa de assistência dessa extensão, 
nem por isso se eximiu o governador de assumir uma parr̂ ' 
cela dessas responsabilidades, ainda que agravando a já 
difícil situação fínanceira do tesouro estadual, ao abrir um 
crédito especial no valor de 80 milhões de cruzeiros desti­
nados ao pagamento de 65 mil trabalhadores excedentes 
das prim eiras inscrições homologadas pela Sudene.

Responsabilizando-se por 102 mil trabalhadores, em 
78 municípios, a Sudene levou o Estado, através da abertu­
ra  desse crédito especial, a assumir o pagamento de 82 mil 
trabalhadores, distribuídos entre os 27 municípios excluí­
dos por aquela autarquia e nos 87 municípios por ela aten­
didos, considerados excedentes à luz dos critérios por ela 
adotados.

Não se conformou, porém, o governador, em nenhum 
momento, com a exclusão dos 27 municípios, nem com a 
condição de excedentes dos trabalhadores dos municípios 
sob a responsabilidade da Sudene.

Em pronunciamentos reiterados e amplamente divul­
gados o governador Tarcísio Burity tem deixado bem clara 
sua posição a esse respeito e, ainda agora, na Sudene,' 
acaba de renovar o mais incisivo apelo ao Governo Federal 
como o fez perante o próprio presidente da República em 
sua visita à Paraíba - em favor da inclusão, no plano de' 
emergência contra os efeitos da seca, dos 27 municípios 
não homologados até o momento.

Em seu apelo agora mais uma vez renovado na Sude­
ne, pediu urgentes e imediatas providências e o superin­
tendente Walfrido Salmito, reconhecendo a gravidade da 
situação desses 27 municípios paraibanos, e reconhecendo 
ainda que a tendência é de agravar-se ainda mais a situa­
ção que hoje enfrentam, concordou em que o governador 
Tarcísio Burity enviasse àquele órgão o secretário da 
Agricultura para o acerto de detalhes quanto às novas ho­
mologações.

Ainda há, entretanto, na Paraíba, quem venha, pela 
imprensa, numa campanha mentirosa e irresponsável, a 
negar os esforços do governante paraibano, buscando 
intrigá-lo com a população flagelada, com fíns eleitorei- 
ros, no processo mais subalterno de politicalha retrógra­
da. A Paraíba, porém, já conhece demais o poço de veneno 
e perfídia dé oqde emanam essas manifestações e, diante 
delas, imitando personagem de Eça, apenas tira  o lenço. 
T ira o lenço e segue adiante.

GOVERNO 
MUNICIP ALISTA

A política municipalista que vem sendo executada pelo 
Governo tem correspondido ao programa traçado desde o 
inicio da atual administração, dentro da fílosofía de que 
nenhum município fícaria sem ser assistido, adm inistrati­
vamente, recebendo o apoio necessário para solução dos 
seus problemas.

E isto vem sendo o cumprimento de compromissos as­
sumidos pelo governador Tarcísio Burity quando da cam­
panha de 1978, em que ele precorreu todos os mimicipios do 
Estado e pediu que cada prefeito apresentasse uma relação 
de cinco obras consideradas prioritárias para sua comu­
na.

Assim, vem sendo examinado cada pleito de cada pre­
feito para serem adotadas as providências que cabem ao 
executivo estadual, no sentido de que todos os projetos se­
jam atacados com a prioridade de cada um, para ao final, 
verificarmos que nenhum município ficará desassistido ao 

‘ final do atual quatriênio.
Decorridos menos de dois anos deste Governo, já ve­

mos a sua presença nas mais diversas regiões com obras de 
infraestrutura, o que representa um respeitável volume de 
trabalho que corresponde às expectativas dos que acredi­
tavam na palavra do candidato de 1978 que jam ais se negou 
ao estudo dos projetos encaminhados.

E ai estão, entre as obras de infi*aestrutura, rodovias 
pavimentadas. Centros Sociais Urbanos inaugurados e 
programados, casas populares pela Cehap e pelo Ipep, 
construção e recuperação de grupos escolas e outras uni­
dades educacionais, abastecimento dágua, perfuração de 
poço, construção de açudes e outras obras prioritários.

Ou 0 Governo parte para realizações deste porte, a ta ­
cando rodovias, educação, saúde, incentivo á agricultura, 
distribuição de silos metálicos, mais crédito ao homem do 
campo, ou pouco será feito em beneficio daquele que vi­
vendo no interior, ainda acredita na ação dos que chegam 
ao Governo.
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E foi O que se esperava.
A Seleção Brasileira 

de Futebol empatou com a 
do Brasil em divisão um 
tanto salomônica dos gols. 
O branco e o amarelo vati- 
canos estiveram presentes, 
notavelmente presentes 
em grande número de bra- 
silienses. Um dia de gran­
des despesas e de esperan­
ças também.

As esperanças vêm do 
Norte, da Serra dos Cara­
jás. Ferro para suprir o 
mercado mundial em um 
período estimado em trin­
ta e cinco anos. Hora de o 
governo brasileiro enfincar 
a Bandeira Nacional no 
ponto mais alto da serra e 
to rnar exclusivam ente 
nosso o grande tesouro dei­
xado ali pela natureza.

As ligações telefônicas 
de Brasília vinham de ir­
mãos meus engasgados de 
emoção. O Papa, disseram 
eles, impressiona pela ma- 
gestática figura e impres­
sionante comunicabilida- 
de. Todos os gastos para a 
recepção, se não tiverem' 
sido meramente publicitá­
rias as noticias de Carajás, 
serão regiamente pagas. 
Todos os brasileiros com 
algum conhecimento sa­
bem onde está o dinheiro 
deste rico pais endividado.

As estradas deste rico 
pais endividado precisam 
ficar gordas de caminhões 
a transportar, para todos 
os pontos, o que ele é capaz 
de produzir e ainda não 
produz. Pelos brasileiros. 
Sem xenofobia. Com orgu­
lho. Não o orgulho dos que 
acham que relações inter­
nacionais consistem, prin­
cipalmente, em entrega de 
soberania. Porém, o orgu­
lho  de q u em sabe  
respeitar-se.

E o ouro da Serra do 
Pelado? Diamantes? Que 
febre é aquela que come­
mora cada pepita encon­
trada com tiros de revólve­
res? Até com revólveres de 
ouro? Que imitação gros­
seira de vaqueiros de um 
Oeste que não é o nosso?

A chegada do Papa 
pode ter custado um alto 
preço. Um preço sem retor­
no se não se fizer deste 
trinta de junho um outro 
Sete de Setembro. Se não 
pudermos dizer, agora, a 
nossos filhos que eles já po­
dem “ver contente a mãe 
gentil”.

Devemos tanto e so­
mos tão ricos. Não éramos 
ricos antes do ciclo da ca-

Nathanael Alves

na, do ciclo do ouro, do ci­
clo do café, do ciclo da bor­
racha? Éramos tão ricos 
que todos os ladrões não 
conseguiram levar tudo. 
Que, ainda hoje, temos só 
de minério de ferro uma 
montanha que pode suprir 
o mundo durante trinta e 
cincos anos. Fora o petró­
leo que ainda está escondi­
do. Fora os minérios de ou­
tras serventias que ainda 
estãò roucos de gritar pelos 
homens do Brasil.

O Nordeste está acua­
do entre o que sabe q̂ ue 
tem e as relações de títulos 
protestados. Acuado entre 
o que deve e o que poderia 
não dever. Sem contar com 
uma estranha desesperan­
ça que parece esmorecer os 
ânimos mais criativos.

A vinda do Papa po­
deria ser, pois não, p marco 
zero, o dia um a partir do 
qual as coisas se contabili­
zassem em antes e depois, 
a substituírem as colunas 
de Frei Lucca Pacciolo da 
contabilidade convencio­
nal do Deve e do Haver.

Alguma grande provi­
dência deve ser tomada 
com este objetivo, pois, de 
outra forma, nada assina­
lará para sempre a pri­
meira visita de um Papa 
ao Brasil.

Pedra Maciça
A Igreja mantém-se coesa, 

quanto á essência da dou­
trina e da fé. Não sabemos por­

que muitos interpretam certas 
“divergências” de pensamentos 
isolados de componentes da 
classe eclesiástica como sendo, 
no Brasil, os mòduladores de 
uma supoáta divisão no clero.
Os pastores não trocaram os 
pastos das ovelhas. O que existe 
é 0 sopro da renovação levantan­
do 0 ânimo dos sacerdotes e de 
religiosos a posições menos cô­
modas.

Nunca conseguimos enten­
der esquerda e direita, progres- 
sismo e conservadorismo na rea­
lidade contemporânea da Igreja 
no Brasil. Os documentos de 
Medelin e mais recentemente de 
Puebla respiram o oxigênio do 
Vaticano n . Apenas há uma 
adaptação às condições sociais 
de penúria por que passa nosso 
continente, apresentando-se so­
luções locais para problemas lo­
cais, tudo sem resvalar do Ca­
minho, sem deixar Cristo como 
lider festivo empunhando ban­
deiras estranhas.

Os intérpretes preconcei­
tuosos que vêem fantasmas 
onde nem existe sombras se es­
pantam com certos gestos toma­
dos pelos nossos bispos e padres 
e mesmo freiras, quando deles 
parte a iniciativa de revelar os 
problemas, sugerir soluções,

apaziguar e despertar nos cris­
tãos a efetiva realização do 
Amor. Quando se lança a Cam­
panha da Fraternidade com 
seus slogans sugestivos e bem 
presentes à Verdade crucial do 
pais, não se cogita de violentar a 
Mensagem deixada nos Evange­
lhos. Pelo contrário, se verifica 
0 texto, sopram-se as brasas, 
incendeiam-se corações para a 
acâo benéfica.

Sabemos que a miséria ins­
talada no mundo não se faz de­
saparecer por magia, nem por 
revoluções sangrentas, meio 
aliás abominável à filosofia do 
Cristo. Ao dizermos antes que a 
questão de direita e esquerda na 
Igreja é imaginária ou inexisten­
te, o fizemos por uma razão: não 
existe compromisso ideológico 
ou, pelo menos, não deve haver, 
até prova em contrário, nos 
“movimentos” eclesiásticos em 
favor dos menos favorecidos. 
Por que aplicar posições a uma 
instituição visceralmente espiri­
tual? Se ela dá as mãos aos 
pobres é porque compreendeu e 
escutou o chamado dos filhos so­
fredores. A Igreja não é uma so­
ciedade ou organização tempo­
ral fixada em padrões, modernos 
ou antiquados ela è, antes e aci­
ma de tudo. Mãe e Mestra. A 
Mãe não pode ficar alheia a cho-

JoséLeite Guerra

ros e lamentos daqueles que a 
ela se ligam; sejam ricos ou 
pobres. É um engano pensar-se 
a Igreja atual apenas a serviço 
dos miseráveis. O conceito de ri­
queza soçobra e o socorro moral, 
a orientação para melhor repar­
tição dos bens é necessária, ben- 
fazeja à sociedade. Apenas, os 
fracos e oprimidos merecem 
atenção mais destacada. Nor­
mal que assim seja: devemos 
cuidar primeiro dos desampara­
dos, dos famintos, dos fracos.
Eis a advertência profética de 
Isaias, duzentos anos antes da 
vinda de Cristo, contra a ganân­
cia dos ricos egoístas: “Ai de 
vós, que ajuntais casa a casa e 
acrescentais propriedade a pro­
priedade até não deixar mais 
terreno, e habitardes somente 
vós sobre a terra!” (Is,4,8) Aqui 
já se desvenda o claro desejo de 
Deus em ver todos amparados e 
a condenação ao acúmulo desre­
grado de bens.

E no mesmo espirito que se­
gue a Igreja presente sem que 
isso venha significar serem seus 
porta-vozes de direita ou de es­
querda. Simplesmente porque a 
doutrina e a fé se conservam à 
temperatura da cordialidade e 
da união permanente entre os 
apóstolos nossos contemporâ­
neos. Qualquer suposta cisão é 
tolice: a Pedra não se fende com 
facilidade...

As cabeçadas
Muita gente incorre em grave 

equívoco quando pensa ser 
a vaidade o pecado mais fre­
quente (e imperdoável) entre os 
que roçam a epiderme moral dos 
intelectuais. Suspeita não desti­
tuída de fundamento tocante a 
impressionante número de de­
votados à perquirição das coisas 
do espirito. Acusam-n’os de ca- 
botinismo. Mas é preciso distin­
guir pedantismo, vislumbrado 
por alguns em relação, por 
exemplo, a Ruy Barbosa e Pon­
tes de Miranda, e o natural an­
seio de publicidade correspon­
dente ao desejo de quem possua 
mensagem ou jdéias razoáveis 
dignas de difusão. Nesse caso o 
defeito se ergue muito acima do 
apêgo comum aos interesses ma­
teriais.

Nada obstante, dificil mes­
mo entender como um pequeno 
grupo dos mais empenhados no 
soprar as labaredas do culto pes­
soal são nomeadamente os que 
não precisam mais de notorie­
dade, pois seu nome esvoaça nas 
asas da glória literária. Não se 
impregnam da sabedoria mil ve­

zes provada do vanitas vanitatis 
elaborada pelo poeta do Cântico 
dos Cânticos e das graças femi- 
nis da Sulamita. E dão ouvidos 
môcos à hipocrisia das peque­
níssimas glórias humanas tão 
vasias como correr atrás do ven­
to. De onde o incessante tambo­
rilar das conquistas mentais não 
raro problemáticas jogadas no 
fardei de tantas figuras do cená­
rio cultural até mesmo neste 
jfundâo de província. A cachoeira 
(de promoções fatigantes para o 
público ledor embora impreen- 
cham a hiante espectativa dos 
que as recolhem.

É uma avalanche laudató- 
ria que explue das colunatas so­
ciais, mas em seu desfile o olho 
arguto do observador descobre 
mal disfarçado o micróbio do 
mercenarismo: médicos, advo­
gados sem ética, economistas 
desocupados, que dão banquete 
a focas da imprensa mirando 
propaganda na caçada da vas- 
queira clientela. Transborda

Osias Gomes

ainda a i ostentação dos ricos 
querendo deslumbrar a ralé com 
as suas passarelas, jardins sus­
pensos e piscinas azuladas. Van- 
gloriarzinha inofensiva porque 
resulta duma crise de fartura.
Afinal as coisas bonitas foram 
feitas para ser mostradas. E nos 
tempos duros que atravessamos 
é mister que eventualmente al­
guém cultive a alegria. Evohé! 
Evohé! Os convescotes repre­
sentam superávit de energia gre­
gária que há de ter seu vasamen- 
to.

E salva-se uma faixa mais 
neutral para os que escrevem 
movidos por uma mola interior: 
0 compromisso implícito com a 
verdade e o dever cívico duma 
criptica de construção social e 
política. Um ardente desejo ba­
nhado de sonhos utópicos de en­
direitar os êrros palmares e de, 
uma vez que todos se achani 
atados ao destino comum eni 
sua inexorabilidade, viver ® 
morrer dentro dos amores d»̂  
perdição a que nos conduziraxn 
os desacetos e as cabeçadas dc 
passado.

CARLOS
CHAGAS

FUSÃO, NÃO, 
ALIANÇA, SIM

Brasília - “Fusão, não, ou, pelo menos, nada 
por enquanto. Aliança, sim, e já ’̂ . Esta, em linhas 
gerais, a estratégia das oposições, agora em mar­
cha.

Se puder formalizaf-se esta semana ou na pró­
xima, como pretendem seus artífices, a aliança doE 
partidos de oposição em tomo de um:, programa 
mínimo acontecerá, coincidentemente, enquant<  ̂
estiver em território nacional o Papa João Paulo II, 
ou seja, celebrar-se-á sob a égide de ecumenismo. A 
estratégia da aliança, conduzida, entre outros, pe 
los ex-deputado Rafael de Almeida Magalhães, 
prevê a assinatura dos presidentes e principais líde­
res do PMDB, PP, PT e PDT num texto j á  exami­
nado por todos e que, no fim-de-semana, terá en­
trado em fase de redação final. A luta pela imedia­
ta e plena democratização do país, a convocação, c 
mais breve possível, de uma assembléia nacional 
constituinte, um pacto parlamentar para a recusa 
de mudanças casuísticas nas regras do jogo eleito­
ral, a volta às eleições diretas de Presidente da Re' 
pública - estes alguns aspectos políticos do docu­
mento, que também evoluirá em tomo de princí 
pios comuns nos campos econômicos e social.

Há dima para a aliança cujas demarches se desep 
volvem há dois meses, ainda que em sigilo, 
registrando-se a boa vontade com que Leonel Bri 
zoTa e o “Lula”, por exemplo, aceitaram a idéia- 
central. Ulysses Guimarães terminou aderindo, 
Tancredo Neves e M ^alhães Pinto, também. Se 
alguns lideres, como Teotônio Vilela, ainda resis­
tem e se Ivete Vargas não foi convidada, a grandi 
massa parlamentar dos partidos oposicionistas em 
formação aderiu com êniase à aliança, que, vale re­
petir, nada tem a ver com fusão ou reunião de todoe 
numa só legenda. O objetivo central da empreitada 
é demonstrar ao governo possibilidade de as oposi­
ções influirem mais decisivamente nos destinos nr 
cionais e, em termos legislativos, terá sua primeh 
prova de fogo em agosto, no máximo em setembrr 
quando da votação das emendas Anisio de Sousa 
Flávio Marcílio, Quanto à primeira, o objetivo d 
aliança será recusá-lo, ou seja, não permitir o adis 
mento das eleições municipais. Diante do texto qv 
restabelece as prerrogativas do Legislativo, havei 
que buscar a sua aprovação intenal, sem recuos o 
composições diminutivas, pois ele exprime o min>: 
mo julgado imprescindível não só pelas oTOsiçõei 
mas, inclusive, por vastos setores do PDS.

Ceiso dê certo a articulação no correr deste ano, pre­
tendem os líderes nela empenhados que tenhan’ 
sido lançadas as bases de significativas e muit> 
mais ampla, montagem, no caso, a eleitora 
Buscar-se-ia uma fórmula de, nos principais Esta 
dos, o PMDB, o PP, 0 PT e o PDT se apresentaram 
reunidos, com candidatos comuns aos governos es 
itaduais, às vice-govemadorias a ao Senado, ben 
como entendimentos capazes de definir previamen 
te os prefeitos das capitais. Com isso, esperam, pp 
der consquistar maioria nas bancadas federais, 
fazendo-se superiores à do governo, do novo Con. 
gresso.

Caso. não tenha sido aceita até lá pelo goyemç 
a tese da convocaçãoi de uma assembléia naciona! 
constituinte, este consistiria o próximo grande pas­
so oposicionista: elaborar uma nova carta, em 198? 
e ainda que respeitando o mandato do Presiden 
João Figueiredo, convocar eleições diretas para 
sua sucessão, no final de 1984.

As oposições dizem, ou sugerem, não cuidar ds 
sucessão presidencial propriamente dita, isto é, nã 
deixar que desde já, e através de suas projeçõer 
possam apresentar-se candidatos. E  óbvio, no er 
tanto, que toda a armação conduzirá a isso. Met 
mo tida como sonho de noite de verão, ironicamer 
te em pleno inverno, CTupos já sugerem este o 
aquele nome. Ulysses Guimarães, como president 
do maior partido oposicionista, Leonel Brizola, poi 
que não Tancredo Neves, Paulo Brossard, Teotôni 
Vilela, e quantos mais?

O governo não acredita no sucesso da alianç 
dos partidos que lhe são adversos, sequer na pr 
meira etapa, de impedir o adiamento das eleiçõe 
municipais e ver aprovado o texto Flávio Marcílii 
sem retoques ou alterações, em especial no capítul 
da inviolabilidade parlamentar. Confia o Paláci 
do Planalto em que a sua maioria mesmo precárit 
se fará valer nas duas oportunidades, e não vê coip 
possa deixar de produzir efeitos a cunha hoje sut: 
mente lançada em algumas agremiações oposici; 
nistas do PMDB ao PP. Quanto à aliança eleitora 
sorriem com ironia os principais conselheiros d 
presidente João Figueiredo, entendo que em mc 
mento, algum, a não ser excepcionalmente, pod« 
riam reunir-se quantidades tão opostas com 
PMDB, PP, PT, e PDT. Dão o Rio de Janeiro com 
exemplo: o PMDB quer a aliança eleitoral com Rc 
berto Saturnino candidato a governador, mas com 
reagirá o PP, que tem o Miro Teixeira, há muit 
tempo, o seu preferido? E os brizolistas, perderiat 
a chance de voltar a crescer, após as debacles k 
centes, deixando de lançar o próprio Leonel Briz 
la? Como ficaria a indicação para o Senado?

Por último, 0 governo descrê da possibilida' 
de as oposições formarem maioria no futuro Cc 
gresso e se credenciarem a eleger o novo Presiden 
da República. Acontece que se Ulysses Guim^ãe

E)or hipótese remota, despontar como candidat 
ogo o PDS entraria em negociações com o PP, óa: 

lançar Tancredo Neves. E aí,manter-se-ia a aliai 
ça?

DEPOIS DO PAPA

Desmentem os porta-vozes oficiais estar na 
cogitações do presidente João Figueiredo quaisqur 
alterações, isoladas ou de vulto, na política ecom 
mica, no Ministério ou na estratégia global até age 
ra ladotada para fazer face às dificuldades gerai 
Nem Delfim Neto vai sair, nem se prepara uma f 
teração no rumo dos mecanismos ae combate à > 
fl^ão. Haverá, isto sim, após sua santidade deix 
0 Brasil, que insistir nas fórmulas em andamen; 
apertar os parafusos, se necessário, confiando e 
que breve se farão sentir os primeiros resultados; 
tantos pacotes e iniciativas tomadas.

Carlos Cha
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VIAÇAO m a r a n a ta  l t d a .

Dez horários diariamente, ligando o lito­
ral ao alto Sertão Paraibano - ônibus noyos 
e confortáveis.
SAÍDA:
&:00 hs. Sousa 
8:00hs. Cajazeiras 
11:00 hs. Patos 
17:00 hs. Uiraúna 
20:30 hs. Cajazeiras.

Escritório: Rua Joào Pessoa, 81 - Fone 
521-3012 - C. Grande.

Garagem: Rua Adauto de Carvalho. 95 
Fone 221-4986 Bayeux.

PECUÁRIA MOGEIRO S/A - PEMSA

C.G.C. (MF) N» 08.668.972/0001-60

CAPITAL AUTORIZADO................CrS 80.000.U00.00
CAPITAL SUBSCRITO 
E INTEGRALIZADOCi« 25.186.587.00

ATA 1% ASSEMBLÉIA (XRAL ORDINARIA/É 

e z t r a o r d in Ar ia  r e a l iz a d a s

CUMULATIV AMENTE
R g  S tt I! C

1 -  lo q g , -  HCPA -  HâTA
Sod9 s o c ia l.ã  ru& Cardoso V leixs, 137 -  1* Andar -  jo:m> To9.’08»FB.) às 10^00 (des] 
horas do d ls  20 (T ints) ds m io  da 1960*

2 -  PR̂ SaCA B H33A DÍROTCRã 103 TRiBAiaDS
FM>',esteB aoioDlstas x«?resentasde s  totalidade do oapital soo ia l ooh d ire ito  ' •  
-voto, ccafoTins oo Torifioa ds sm s aoainaturas no U tto pràpolo ds Preaengs de a> 
oioniBtas. -  Presidente da rm’n iã o t- Clóris Itontaire T ieiza ds Ksle a Saeiet£plof 
Auensto ^ e ir a  ds Allniiuer^m Talo»3 -  gnmL M coHvoqyXQ
PtÁlioadoB ao S iir io  O ficia l de Sstedo a no Jornal H  ÜlílXO* raspaotÍTaaBnte dea 
dias l$f 20 a 33 do ma de ahril do corrente ano.

4 -  imaBBttcOg ‘pofumts la  A s s a s iâ u  osrai o taofa iA
iteliheron oe à m niaidB da da Totos, sobre as -oontasi re latórios da adaln ietie -  
9S0,  dMCBStxação flnasoelra a  pareoer do ODMslho P lacai, re fOrenta  aa aasrele^  
o  findo a«^31 Ti» do»ribro da 1979,  ãyortsasnto ao cap ita l aeoial das reservas da
SI* ooTTôjão %aá após ahaorvidos oe‘ prejuísos apBftsontsa o valor da <9r|.................
7*736.418,00 (sata HlUmss, ssteoeatos a v is te  e s e is  a i l ,  ^ troeaat ca a dssol»  
t o  o n w tr o e ) a  ear dlBtrlbaÜoe entra os a e le ç ls ta s , sa  proporção das ações poa 
suidas* ficando a s s ls  e o ^ t a l  realisado aaaentate pax« Qf 33.913.00Ç,00 (trl»T  
ta  a dois a ilhS es, z ^ o e n to a  a tresa a U  a olnoo oruseiros), xapresentado por 
10*017. ^  (das adlbÕes, dssesaeta bU , txesestas s  oisooenta a quatro) de-sçSea 
Ordinãriss} 3M«937 (tiesantas a oincoesta •  «uatro s i l ,  noveoentas a tr in ta  a 
sa ta ) da a ^ e s  Prafereneials Clases ”1* a 22. 540.7i 4 (vinte a deis BdlhÕas, 4n i-  
rifaantas « çuaranta s U ,  aataoaatas a «uatorsa) da ações Praferanolals Clasaa 
pamnsoaodo o cap itel eoolal eutorisado ean te to  Inalterado de Cr480.000»000,00 
(o itenta  n lU m s da oruseiros).

5 -  PARSOffi DO COT3BLB0 WSCtt
n r ^ o  ea 20 (rlntaT ds' w io  da 156O, peles Oooselbeirest- José Bilsoo Çrispd* 
Álvaro Parreira Xdaa e BMadro Tieixa Ceser, sendo fkvoróvel a s dslihexaçSea to  
nadas.

6 -  m aroto DO oosswflo piscai
RselaltoeV- jõa? iaism» G ^ p la , Álvaro Ferreira IdM e Svandro l^ elra  Oasar. -  
St^lentee -  R aeleltost» João B atista Tavares da Relo Junior, b ro ld o  Ocutlid» * 
de Inooaa e Raldaaer Alves da l^hrege.

7 -  ASSBKBEfaA CBAl BmAOMgEfalA

bmpooba 10 oomnflo g  Aggjgsnucgp
Pinado aa 30 (v in te) ds aaio ds I 98O, paloa Cooselhalroat- Clórla Xontalra T l-  
a ira  da Kelo, a Albe Ss£ina Vieira de Altaufjoerçue Seaxee.

0 -  IBUEBUCteS P0WU)t3>
Alteração do A rt. 22 doa Betatotoa Soeiaio qua laoMxã a  ta r  a  aogidBta 
O Oonaelho PLseal ooapcBwae-á da txes m Aroe  aftetivoa a i £ « l  R&aro di 
t a s .  aeicmiataa ou não a ls ito a  eala aaaaofelóia n x tX , • e aau

da Dodo rvM j6r:'ojionta, podendo entretanto a  psQdo da aoioniatag fi»cÍo=iraí 
noe_^oioio£cioe so cia is  eo qt» fo r  instalado, quando então fai<  Jiís a n n m »  
t^ a o  DO parido de eue convocação obedecido o cr itér io  detcrwinado pelo « r  
« g r a fo  3* do Ártico 162 da Tai 6. 404/ 76.  Hhi eecuida, ti«tou-ae d» praanohl 
nonto.fio cargoe no Conselho de Adnlnistração fOoe a vaoíncia ocorrida, 7  
9ual foiaa preenchidos pelos seguintes Oooselhelrosí rresidente do Oonselhe- 
Cloris í--ontolro V ie l»  de Talo e Vioe-Preeldahte de Conselho- Angela C risti­
na Vieira da Albuquerque Helo, aa quais ocuparão os oorees ooopleoentedo es 
membros qus lamo atÓ 0 1 .0 3 .8 l, finalisaado por p r ^  qua fosse fixada q ia» . 
to  oo Conselho de AdainlstraçSo ueb rermeração «m eol de 00 5.000,00 (ciijoo 
a i l  oruzeiroo) paim cada e consoante a  remunanição a ser  fizeda para es Í>1-  
xatores, projwnha para o Diretor^Presidante Q4 25,000,00 (Vinte a oinoo « i l  
«ruseiros) e 0410.000,00 (des n i l  oruseiros) Densais para os demais Dirat«ree, 
resultando a aprovação de tddas aa deliberações tonadas por unanlnidads a 
sem restr içõss .

9 -  ARgomiaOTo m, juota coksrcial^
A a ta , lavrada n« liv ro  próprio V  4 /6  .  tom s i*  oópla arquivada na
Junta OBaerolal dasta fiitado, onda  ̂f o i  protooolada a arquivada m  asoaroala 
n* 582, oonfOTM daspaehe datado da\20,06.80.

B9ZS i  O SiMftio U  üFAt-ClÓris P ee ^ ire  Vlelxa te  fel».I'lraBidSBta| Augisto 
v ia iia  da Albuquazque Rslo-Seoratário e  B iretor-A tein lstzsttvei Angela Qrla 
tin a  n a i »  da Albuquerque Ifelo- noa-Preaideota, Alba B agin  Vieira da l l T ,  
buquBiqus Soares, .-tolio Alvas Konteiro -  Acionistas.

COMPANHIA AGRO-PECUARIA 
RANCHARIA -CAPRI

C.G.C. (M.F.) N» 09.2tó.087/0001-09

Capital Autorizado Cr$ 10.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 

2.451.240,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral Ordinária e 

Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas da Compa­

nhia Agropecuária Rancharia - CAPRI-, a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, no dia 30 
de julho de 1980, às 10 horas na sede social da empresa na 
Fazenda Rancharia. Gurinhem, Estado da Paraiba. afím 
de liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação do Relatório da Administraçflo, Demons­
trações Financeiras e Parecer do Conselho Fiscal, Refe­
rentes ao periodo encerrado em 31 de dezembro de 1979;
b) Aprovação e Capitalização da expressão monetária do 
Capital Social;
c) Eleição do Conselho Fiscal e flxação de honorários;
d) Outros assuntos correiatos e de interesse, geral;

EXTRAORDINARU:

c) Aumento de Capital Autorizado de C r| 10.000.000,00 
para C r| 15.000.000,00 e modificação do Art. 4’ dos Esta­
tutos sociais^

A V IS O : Avisamos ainda se encontram á disposição os 
documentos mencionados no item “a” deste edital, refe­
rentes ao exercício findo em 31.12.79, conforme prevê o
art. 133 Lei n“ 6404/76.

Gurinhem, 30 de junho de 1980.

CARMEM DE L. DE ARAÜJO TEIXEIRA 
PRESIDENTE DO C. A.

CLÊAL. DE ARAÜJO UMA

CLÔVIS A. DE NOVAIS ARAÜJO.

TRANSPORTADORA 
ITAPEMIRIM LTDA.

“PRECISA”
De pessoa de boa aparência que tenha o 

Grau, de preferência motorizado, para tra­
balhar como Produtor de VendiM. Maiores es­
clarecimentos, na Av. Cruz das Armas n'' 1802 
Fone-221-1682.

A Gerência

Depois de 19 anos, José Fernandes vai amanhã a Falácio

José Fernandes volta ao 
Redenção após 19 anos

Amanhã o deputado José Fernan­
des de Lima, líder da bancada do 
PMDB na Assembléia Legislativa, vai 
repetir um gesto que não fazia há 19 
anos, ou seja, entrar no Palácio do Go­
verno.

O líder oposicionista assistirá o go­
vernador Tarcísio Burity sancionar, às 
17h30m, a lei concedendo benefícios 
aos que participaram de operações de 
guerra durante o último conflito mun­
dial.

O projeto, de iniciativa do Poder 
Executivo, recebeu emendas dos depu­
tados José Fernandes de Lima e Paulo 
Gadelha, estendendo os benefícios aos 
que, embora não tenham integrado a 
Força Expedicionária Brasileira, servi­
ram em zonas de guerra, como tal de­
claradas pelo Governo Federal.

As A sso c ia ç õ e s  dos Ex- 
Combatentes, sediadas em Bayeux e 
em João Pessoa, ^stão apelando aos 
seus associados para que tomem parte 
na solenidade, solicitando, inclusive, 
que compareçam com a farda da FEB 
os que participaram de operações béli­
cas na Itália.

A lei a ser sancionada no Palácio 
da Redenção pelo governador Tarcísio 
Burity veio ao encontro de antiga aspi­
ração dos que serviram às Forças Ar­
madas na 2’ Guerra Mundial, em ativi­
dades no litoral, sendo esta a primeira 
iniciativa de um governante, razão por­
que a solenidade deverá contar com 
elevado número de interessados e seus 
familiares, bem como dos dois parla­
mentares autores da emenda aprovada 
pela Assembléia Legislativa e acolhida 
pelo Chefe do Executivo.

Eleição da AL põe outra 
vez Assis contra Lacerda

A rivalidade entre os deputados 
Assis Camelo e José Lacerda Neto foi 
mais uma vez testada, ontem, quando 
jornalistas credenciados na Assembléia 
procuraram ouvi-los a respeito da can­
didatura à presidência do Poder Legis­
lativo.

- A candidatura dé José Lacerda 
existe na imaginação dele, não ameaça 
ninguém, afirmou Assis Camelo quan­
do indagado se temia o seu rival na luta 
pela presidência.

Lacerda, por sua vez, disse ter 
exercido todos os cargos da Assembléia 
“quando o sr. Assis Camelo, até agora, 
só conseguiu uma vice-presidência. Á 
candidatura dele não me ameaça, pelo 
contrário, me fortalece”.

O deputado Assis Camelo disse 
ainda que nunca viu rebeldia de banca­
da com relação à Mesa. Afírmou ser 
candidato mas que não examinou a 
possibilidade do ecletismo. A sua opi­
nião sobre o lançamento de candidatu­
ras seis meses antes, é válida, discor­
dando pois da opinião do líder do Go­
verno, deputado Soares Madruga, de 
que a escolha do candidato se resolve 
nas vésperas das eleições.

Já o deputado Manuel Gaudêncio, 
atual segundo vice-presidente da Mesa 
não afasta a possibilidade do deputado 
Evaldo Gonçalves continuar na presi­
dência. desde que a emenda Flávio 
Moi‘ciiio, tratando das prerrogativas 
do Congtesso, seja aprovada.

Joacil pede a Andreazza 
a construção de açudes

A construção do açude “Boqueirão 
do Japi”, no município de Cuité, na re­
gião do Òurimataú paraibano, a cons- 
truj:ão do ^ u d e  do “Cafundó”, no mu­
nicípio de Teixeira e a execução de um 
Proieto Integrado para o abastecimen­
to d’água das cidades de Araruna, Ca­
cimba de Dentro, D. Inês, Tacima e o 
Distrito de Riachão, na região do Brejo 
paraibano, foram al^m as reivindica­
ções do deputado feoeral Joacil de Bri­
to, feitas ao Ministro do Interior, Má­
rio Andreazza, de quem recebeu auto­
rização para dizer que parte desses 
projetos serão iniciados ainda este ano 
e o restante em 1981.

Com a construção do açude “Bo­
queirão do Japí”, no município de Cui­
té, cerca de 20 municípios da região do 
Curimataú, serão b^efíciados, entre 
eles Barra de Santa Rosa, Cuité, Nova 
Floresta, PicuI, Pedra Lavrada, Nova 
Palmeira, Frei Martinho, Cubati, So­
ledade, Pocinhos, entre outros, além 
dos municípios de Jw í Cel. Ezequiel, 
Jaçanã, situados no Estado vizinho do 
Rio G. do Norte. Essa reivindicação de 
Joacil, segundo ele, “foi para atender 
ao prefeito de Picui, Severíno Gomes e

Rivaldo Simões Pimenta e Geraldo Si­
mões Pimenta”, os dois últimos in­
fluentes políticos em Cuité.

A construção do açude do “Cafun­
dó”, no município de Teixeira, será 
iniciada ainda este ano, pois o Minis­
tro Mário Andreazza, autorizou sua in­
clusão nos Recursos Hídricos deste 
exercício, ficando assim, potanto, defí- 
nido a construção do açude que, segun­
do o prefeito de Teixeira. Antônio Eu- 
des e o próprio deputado Joacil Perei­
ra, “toda a população de Teixeira será 
benefíciada com uma das maiores 
obras já construída naquela região ser­
taneja”.

O Projeto Integrado Araruna, 
abastecerá quatro importantes muni­
cípios da região do B ^  REuaibano e ainda 
um Distrito. As cidades a serem benefícía- 
das são: Araruna, Cacimba de Dentro, 
D. Inês, Tacima e o Distrito de Ria­
chão. No plano estadual, a reivindica­
ção para elaboração desse Projeto por 
parte da Cagepa, teve como interessa­
dos 0 deputado Afrânio Bezerra e o 
Vice-govemador Clóvis Bezerra, aten­
dendo reivindicações de lideranças po­
líticas locais.
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JoacU pede a Andreazza mais água para municípios paraibanos

Deputados 
pedem por 
municípios

Durante a visita do 
presidente João Fipieiredo 
a João Pessoa, a bancada 
do PDS teve oportimidade 
de dialogar com o Chefe da 
nação, relatando-lhe^, as 
consequências da seca e 
mostrando a necessidade 
da inclusão dos 27 municí­
pios que foram excluídos, 
no plano da emergência.

O deputado Fernando 
Milanez, em conversa com 
a reportagem, disse que o 
presidente João Figueiredo 
situou a crise econômica

3ue passa o pais, afírman- 
o a certa altura que “meu 

problema é dinheiro”, pe­
dindo que todos deviam 
acompanhar a política de 
contenção de gastos, em­
bora 0 deputado reconheça 
a necessidade de um trata­
mento de choque para a 
emergência, uma vez que 
os flagelados não podem 
esperar. “Ele tem cons­
ciência plena da realidade, 
mas que o atendimento 
chegará dentro das possi­
bilidades do tesouro. Não 
comprometeu-se, embora 
sintamos que ele esta com­
promissado conosco. Vale 
salientar que a crise da 
seca e no Nordeste, e não 
apenas na Paraíba. O Pre­
sidente vê o problema no 
seu todo, e assim ele fala 
de forma realista” .

Já 0 deputado Gilber­
to Sarmento diz que a visi­
ta teve pontos positivos, 
mas fícou ainda na dúvida 
0 problema, dos 27 muni­
cípios excluídos do plano 
de emergência. “Todavia, 
mesmo sem precisar o 
quantitativo, assinalou

Sue a partir do mês de ju- 
10 aumentaria a assistên­

cia ao Nordeste, especial­
mente na região atingida 
pela seca”.

O deputado Aércioj 
Pereira, também presente; 
na reunião da bancada 
com o P r e s id e n te ,  
m ostrou-se apreensivo 
quando ouviu o sr. João Fi­
gueiredo dizèr que iria ree­
xaminar 0 problema dos 27 
municípios exduktos. “Como 
reexaminar se tudo já foi 

-ampla e ' exaustivamente 
,,analisado? A tribuna da 

Assembléia contou com a 
presença de todos os depu­
tados, mostrando a c av i­
dade do problema, õ  Go­
verno do Estado com o 
apoio do Poder Legislativo, 
manteve todos os contatos 
possíveis junto aos órgãos 
federais na busca da solu- 
gçãò. Se providências não 
forem tomadas logo, tere­
mos consequências impre- 
visiveis, pois 0 clima nos 27 
municípios excluídos é 
realmente, desesperador” .

Ademar vai 
debater 
sobre leite

0  deputado Ademar 
Pereira vai participar de 
debate, em mesa redonda 
com vários outros parla­
mentares, sobre o subsidio 
do leite para as populações 
carentes, como forma de 
tomá-lo acessível sem in­
viabilizar sua produção.

Alguns deputados se 
mostraram “estarrecidos” 
pelo dado de que “78 por 
cento dos lactentes brasi­
leiros estão hospitalizados 
por desnutrição’’, levando 
o deputado Euclídes Scal- 
co (PMDB-PR) a criticar a 
falta de planejamento do 
Governo no setor, e conde­
nou 0 fato de as multina­
cionais não produzirem lei­
te para a população, “lan- 
ç8)ndo ao comércio apenas 
produtos sofisticados.

Eilzo elogia 
entrevista 
de Bichara

- A e n tre v is ta  do ex- 
govemador Ivan Bichara revela o 
nível de reflexão de um político 
experimentado sohre a realidade 
brasileira e nordestina em espe­
cial, disse ontem o deputado Éil- 
zo Matos. Assinalou que a obser­
vação sobre a diminuição de cre-, 
dibilídade do Governo noa últi-' 
mos meses e da sua crescente im­
popularidade em tentar obstacu- 
lar realizações de eleições, é per- 
feitamente correta, “pois, como 
já tive oportunidade de dizer, o 
Governo não poderá se populari 
zar institucionalizando o biôni 
co”. “Concordo ainda com o ex 
governador Ivan Bichara quando 
declarou que o combate perma­
nente à seca através do Pólo Nor­
deste e do Projeto Sertanejo não 
merecer uma atenção maior do 
atual Governo”, disse o deputa­
do.

abertura
HABEMUS

PAPAI
A mensagem de paz trazida pelo papa 

João Paulo’11 emocionou os brasileiros no seu 
primeiro dia de visita, em Brasília. 0  gesto de 
beijar o chão, que vem se repetindo nos países 
visitados por Sua Santidade, foi esperado com 
ansiedade por todos. Exatamente ao meio- 
dia, João Paulo n  descia da aeronave vinda 
do Vaticano. E ao descer o último degrau da 
escada do avião deixou o tapete vermelho 
baixando-se para beijar a terra.

Este. gesto emocionou a todos que assisti­
ram pela televisão, mesmo sendo esperado, o 
que prova a grande liderança da Igreja nos 
dias atuais.

Os seus tré.8 discursos ontem em Brasília 
tiveram significados marcantes, embora seja 
visto 0 terceiro, feito no Palácio do Planalto 
diante de 2 mil convidados especiais, como o 
mais importante, dado a linguagem realista 
e direta dos proÚemas que afetam a socieda­
de.

O que se pode esperar da visita do Santo 
Padre é esperança nas decisões mais huma­
nistas das autoridades, na busca da harmonia 
entre os homens, no respeito aos direitos hu­
manos, no apoio á classe trabalhadora, na 
distribuição de riqueza justa e, principalmen­
te, como mensagem maior da Igreja, a fé em 
Deus.

Temos Papa no Brasil! Isto já  é uma 
grande conquista para os brasileiros, uma vez 
que sua presença entre nós traduzirá resulta­
dos significativos dado a importância que re­
presenta e significa seus discursos, ouvindos 
com atenção e respeitados pelo seu alto vabr 
moral.

•  •  •
BANCADA DA BALEIA - Depoiê da famo­
sa ‘"Bancada da Bemfam", formada pelos 
deputados Manuel Gaudêncio, Paulo Gade­
lha e Eilzo Matos, surge agora a “Bancada 
da Baleia”, que segundo o depptado Eilzo 
Matos é formada pelos seus colhas Gilber­
to Sarmento, N ih Feitoea e Inácio Pedro- 
sa. Pelo jeito, brevemente teremos a “Ban­
cada Nuclear”, a que defenderá para 
a Paraíba as usinas nucleares. Pelo menos 
já temos o líder, o deputado Antonio Go­
mes.

•  •  •
ÈNCONTRO SINGULAR - O secretário 
Carlos Roberto, porta-voz do Governo 
encontrou-se ontem, pela manhã, com o opo­
sicionista (?) Eilzo Matos. Depois de cumpri­
mentos coràiais, Eilzo pediu um livro da Edi­
tora Acauã, “A Coluna Prestes na Paraíba”. 
De imediato' Carlos Roberto concor­
dou em presentear não apenas um exemplar, 
mas cinco, no que deixou Eilzo muito satisfei­
to.

• s •
MAIS VIAGENS - Por falar em “Bancada 
da Bemfam”, dois de seus membros vão 
dar uma esticadinha no exterior. Manuel 
Gaudêncio vai para oe Estados Unidos en­
quanto Eilzo Matos I irá à Colômbia. Pelo 
que se sabe, Paulo Gadelha vai ficar com 
ciúmes.

• • •

LÍDERES NA API - Sepndo o secretário do 
PMDB, médico Mazureik Morais, os lideres 
nacionais do PMDB, Ulysses Guimarães, 
Teotônio Villela e Miguel Arraes estarão em 
João Pessoa no próximo dia 24. Ambos irão 
para o API quando darão entrevista coletiva.

s s •

CONSTITUINTE - O deputado Josê Fer­
nandes de Lima disse ontem que a Consti­
tuinte não implica na deposição do presi­
dente João Figueiredo. Aeeim o líder opoei- 
cioniata paraibano acredita numa “Consti­
tuinte com João”, tema eate que vem en­
contrando contrapões em BraeiUa.

•  •  •

POLÍTICA NA UFPB - Nos corredores e ga­
binetes da Assembléia corria a notícia de que 
a escolha do novo reitor da UFPb vai sofrer 
forte pressão dos políticos. Para isto o deputa­
do Antonio Gomes vem quebrando lança para 
Firmino Brasileiro ser o escolhido. Conta com 
apoio do senador Milton Cabral. Já o deputa­
do Emani Sátyro, com apoio de Braga, que 
Berilo Borba.

•  •  •

APOIO A BURITY - O deputado Manoel 
Gaudêncio assegurou ontem que a bancada 
estadual está satisfeita com o governador 
Tarcísio Burity. Inicialmente, Gaudêncio 
não queria prestar entrevista, dizendo que 
“ô médico me proibiu de fazer esforço men­
tal”. Quando o repórter dieee que iria fazer 
esse registro, o deputado apreseou-ee em 
falar. Mais tarde afirmou estar de pleno 
acordo com a medida comandada pelo Go­
vernador em decretar o estado de emergên­
cia, pois assim restabeleceu a paz na área 
a tin p a  pela seca.

•  •  •

ZÊ NO PALÁCIO - “Independente de convi­
te, estarei no Palácio de qualquer maneira. 
Quero abraçar também os ex-combatentes. ” 
A afirmação é do líder oposicionista José Fer­
nandes de Lima, que amanhã estará repetin­
do um gesto feito há 19 anos: entrar no Palá­
cio da Redenção. Zé Fernandes foi situação 
em 1961, quando governou a Paraíba na re­
núncia de Pedro Gnndim, então candidato ao 
Governo. Eleito Pedro, depois João A lp in o , 
Ernani Sátyro, Ivan Bichara e Tarcísio Buri­
ty, José Fernandes fícou e continua na oposi­
ção.
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•  Do Leitor

Péssima
Programação

Em plena era de transfor­
mações e evolução da inteligên­
cia humana, é triste e vergonho­
so saber, que as 03 (três) e úni­
cas emissoras de rádio AM que 
existem em nossa capital, trans­
mitem simultaneamente aos 
Domingos as desagradáveis e 
cansativas Jornadas Esportivas. 
Isso num verdadeiro desrespeito 
a outra percentagem de ouvintes 
que simplesmente detesta o fu­
tebol, restando assim, apenas o 
desejo e a ansiedade de uma 
nova opção.

É lamentável, pois racioci­
nando pelo caminho da lógica, 
'vê-se muito bem que não tem 
sentido nenhum as transmissões 
simultâneas, quando se tratando 
de Jomadàs Esportivas e adja­
cências.

As transmissões esportivas 
simultâneas, é o auge do ridículo, 
enriquecendo ainrfa mais o bai­
xo nivel de programação de nos­
sas emissoras, isso justificado 
pelos péssimos programas que 
são apresentados durante a se­
mana.

Músicas em nossas rádios? 
são as piores possíveis, verda­
deiros dejetos musicais. Por 
exemplo: o que mais se ouve nas 
emissoras de rádios é uma doida 
chamada Rita Lee, um idiota do 
Ronaldo Resedá, um demente 
do Dudu França etc. etc., a 
exemplo de um “ CHEGA 
MAIS”, esses elementos fazem 
músicas de -  fazer doido -, isso 
sem falar na grande dose de mú­
sicas estrangeiras, completa­
mente diferente aos nossos esti­
los e costumes.

Ao sintonizar qualquer uma 
de nossas estações de rádio, 
ouve-se indiscretamente, um 
Patrick Hernandez, um Bonney 
M., um Jimmy Cliff, um La 
Bionda etc., isso ‘‘numa verda­
deira ênfase alienante de nossos 
costumes. Enquanto isso nosso 
povo fica numa ansiedade pro­
funda e num desejo inútil de ou­
vir um Vandré, um Nélson Gon­
çalves, um Agostinho dos San­
tos, um Orlando Dias etc. etc. E 
assim surge uma nova ciência no 
Brasil... A BURRICE!

Pois é, seria muito mais 
confortável ouvir um Evaldo 
Braga, um Maurício Reis, um 
Bartô Galeno ou mesmo um Ro­
berto Muller, do ^que ouvir es­
sas gemedeiras enlatadas que 
enlouquece e atrofia nossa per­
sonalidade. Josias Romaz da 
Silva

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex-qui

blipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao' 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque, exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta oü uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T udo  que  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

CIP adia majoração de passagem

A fiscalização, deficiente, não evita o empurra-empurra nos ônibus da cidade

Bancários vão 
se reunir para 
novo reajuste

Com a finalidade de discutir e apro­
var uma nova proposta de aumentoo de 
vencimentos, o Sindicato dos Emprèga- 
dos em Estabelecimentos Bancários de 
João Pessoa, fará reunião na próxima 
sexta-feira, onde participarão todos os 
membros da diretoria da entidade.

Segundo informou ontem o presi­
dente do Sindicato, Fernando Vilar, no 
sábado passado, a Federação dos Bancá­
rios, que abrange os Estados da Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Alagoas, enviou um telegrama solicitan­
do dos sindicatos que elaborassem uma 
nova proposta salarial.

Nà reunião da próxima sexta-feira, 
que será realizada na jirópria sede do 
Sindicato local, o pedido da Federação 
será atendido. Depois de elaborada a 
proposta dos bancários de João Pessoa, 
esta será posta em discursão junto com a 
de Campina Grande. Dai será escolhida 
a que melhor atender as necessidades sa­
lariais dos bancários paraibanos, sendo 
enviada à Federação, em Recife.

Disse Fernando Vilar que na Fede­
ração haverá uma reunião onde partici­
pará representantes de todos os sindica­
tos da região, encontro este que escolhe­
rá a proposta oficial para todas as unida­
des sindicais situadas nos quatro Esta­
dos. Esta proposta deverá ser apresenta­
da no final desse mês.

COAÇÃO

“O bancário poderá alegar que foi 
coagido a fazê-lo” - disse ontem o presi­
dente do Sindicato dos Espregados em 
Estabelecimentos Bancários de João 
Pessoa, Fernando Vilar, sobre a noticia 
publicada no Jornal do Brasil, divulgan­
do que em Recife os banqueiros estavam 
obrigando os seus empregados a assina­
rem documento recusando os reajustes 
salariais sobre o anuênio, quinquênio, 
quebra de risco de caixa, função gratifi­
cada e comissões.

A denúncia foi feita ao JB, pelo 
presidente do Sindicato dos Bancários 
de Recife, Júlio Cézar, afirmando que 
“essa medida é mais um absurdo dos 
banqueiros”. Para Fernando Vilar “ne­
nhum empregado pode negar seus pró­
prios direitos e ainda mais quando são 
salariais. Isso não tem perigo de aconte­
cer aqui”.

Pré-fabricadas 
não começam: 
falta dinheiro

O diretor regional da Empresa Bra­
sileira de Correios e Telegráfos, sr. Ruy 
Fortunado de Assis, informou ontem que 
a construção das oito agências pré- 
fabricadas na Paraíba somente não co­
meçou devido a retardamento na libera­
ção das verbas para este fim. “Ainda 
hoje (ontem) vou me comimicar com a 
direção central da empresa para saber o 
que está acontecendo”, disse.

Ele disse que é de grande importân­
cia a construção destas agências em nos­
so Estado, uma vez que os lugares onde 
elas serão instaladas a muito vem care­
cendo de reformas nas instalações das 
existentes.

As oito cidades paraibanas que con­
tarão ainda este ano com as novas agên­
cias da e CT são, pela ordem, Belém do 
Brejo (io Cruz, Caiçara, Alagoinha, Bo­
nito de Santa Fé, Arara, Condado, Juri- 
pirangu e Cabaceiras.

Três outras cidades na Paraíba - 
Umbuzeiro, Coremas e Duas Estradas - 
já coutam com as agências pré- 
fabricados, todos obtendo boa receptivi­
dade por parte dos usuários.

Caravana Cultural pode 
se estender às escolas

Ainda esta semana, a Agência 
Cultural de Coordenação Estadual do 
Mobral, manterá contatos com a secre­
tária de Educação do Estado, Gíselda 
Navarro, com vistas á estudar as possi­
bilidades de estender as atividades da 
Caravana Cultural aos colégios da rede 
oficial de ensino.

Segundo informou ontem o agente 
cultural do Mobral/Pb., Elpídio Soa­
res, os primeiros contatos serão manti­
dos quando da oportunidade da entre­
ga do Mapa Cultural (trabalho didáti­
co informativo elaborado pelo órgão 
central) a Secretaria de Educação e 
Cultura.

A Caravana Cultural, evento pro­
movido pelo Mobral visa principal­
mente a incentivar as comunidades a 
dar ênfase as realizações folclóricas re­
gionais e fazer apresentações musicais, 
através de concertos-aulas. A Agência 
Cultural do Mobral, dentro da proga- 
mação da Caravana Cultura do

VII volta da cidade de João 
Pessoa começa dia 5 de agosto

Fazendo parte das comemorações 
do aniversário de fundação da capital, 
o Mobral, através de sua Agência Cul­
tural, em conjunto com a Prefeitura 
Municipal, A União e A Gazeta Espor­
tiva, realizará no dia 5 de agosto próxi­
mo a Vn Volta da Cidade de João Pes­
soa.

O evento compreenderá uma cor­
rida de pedestrianismo pelas princi­
pais vias e artérias da cidade, envol­
vendo equipes de atletas e corredores 
avulsos civis e militares, a partir dos 16 
anos de idade. As inscrições para parti­
cipação na corrida serão abertas a par­
tir da próxima quinta-feira indo até o 
dia 28 desse mês.

A Agência Cultural do Mobral de­
verá marcar ainda a data de entrega do 
prêmio ao vencedor do Concurso Men­
sagem ao Papa. O primeiro colocado a 
nivel estadual foi o ex-aluno do 
Mobral, Luiz Gonzága Felix, do muni­
cípio de Água Branca, casado e de 24 
anos de idade. O prêmio será uma cole­
ção de livros.

A nível nacional venceu a ex- 
aluna do Mobral, Alice Cardoso, resi­
dente em Santa Catarina, que recebeu 
como prêmio passagens de ida e volta a 
Fortaleza. O Concurso foi realizado no 
mês de maio e, na Paraíba, contou com 
aproximadamente 547 mensagens con­
correntes.

Paralisação do Distrito 
Mecânico tem explicação

0  reinicio das obras do Distrito 
Mecânico de João Pessoa está depen­
dendo apenas da liberação do emprés­
timo que a Prefeitura Municipal está 
pleiteando junto ao Banco do Nordes­
te, pelo menos foi o que informou on­
tem 0 secretário Luiz Otávio de Amo- 
rim, da Secretaria de Comvmicaçâo do 
Município.

“A Prefeitura está aguardando 
apenas a liberação do empréstimo, for­
mulado ao BNB para reiniciar as obras 
do Distrito Mecânico”, disse Luiz Otá­
vio. Provavelmente daqui a quinze

dias a reativação seja anunciada, ten­
do em vista que durante este período 
as verbas saiam liberadas.

O prefeito Damásio Franca tudo 
vem fazendo para que veja aquelas 
obras recomeçada e no curto espaço de 
tempo a sua conclusão. Isto é demons­
trado através de suas constantes visi­
tas aquela área, em companhia de seus 
assessores diretos.

O novo empréstimo que está sendo 
pleiteado pela Prefeitura de João Pes­
soa, junto ao Banco do Nordeste é de 
aproximadamente quinze milhões.

JOÃO PESSOA -  RECIFE
6,30 -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  16,30 

R E O F E  -  JOÃO PESSOA 
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JOÃO PESSOA -  IGUATÚ
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Mobral,. dentro da programação da 
Caravana Cultural, irá operar com o 
Quinteto Itacoatíara, da Universidade 
Federal da Paraíba.

A programação se estenderá nos 
municípios a partir do dia 19 desse mês 
com apresentação em Campina Gran­
de; dia 20 Fagundes; 26 Brejo do Cruz e 
dia 27 Catolé do Rocha. Em agosto ha­
verá apenas duas apresentações, no dia 
9 em Cajazeiras e no dia 10 em Antenor 
Navarro. Em setembro mais duas: no 
dia 27 e ^  Sousa e no dia 28 em Santa 
Cruz.

As apresentações continuarão em 
outubro, no dia 4 em Patos, dia 5 em 
Cachoeira de Areia, e de 22 a 27, em 
Sergipe. Em novembro, no dia 8, em 
Areia, dia 9 Remígio, dia 22 Bananei­
ras e dia 23 em Belém. No mês de de­
zembro haverá apenas uma apresenta­
ção, de encerramento, no dia 21, em 
João Pessoa.

0  aumento de 30 por cento nas passagens de 
transportes coletivos intermunicipais na Paraíba 
que estava previsto para hoje, não mais será concre­
tizado porque ainda não chegou nenhuma resolução 
do Conselho Interministerial de Preços (CIP), pelo 
menos foi o que informou-se ontem na Associação 
Profissional das Empresas de Transportes Coletivos 
Intermunicipais.

Até ontem nenhum a empresa tinha re­
cebido nenhum comunicado a este respeito da sua 
Associação, mas acredita-se que no mais tardar o 
próximo dia 15 ele seja anunciado quando entrará 
em vigor.

Anteriormente o sr. Valdeno Brito, presidente 
da Associação Profissional das Empresas de Trans­
portes Coletivos Intermunicipais havia informado 
de que o aumento seria em tomo de 30 por cento e 
que a panilha tinha seguido para o Conselho Inter- 
ministerial de Preços para estudos. E que o aumento 
deveria entrar em vigor a partir de primeiro de julho, 
hoje, mas devido ao atraso na análise por parte do 
CIP nada ficou concretizado.

Com este novo reajuste serão beneficiadas 55 
empresas intermunicipais que perfazem um total de 
108 linhas em todo o Estado, das quais seis são de ci­
dades vizinhas como Santa Rita, Bayeux, Cabedelo, 
Conde, Alhandra e Gramame.

O último aumento aconteceu em 12 de janeiro 
passado, quando a passagem ficou custando 25 por 
cento mais cara que no ano anterior.

Táxis podem parar se 
Bandeira 2 não subir
Admitindo que poderá acontecer uma paralisa­

ção nos próximos dois meses, o sr. Hélio de Luna 
Freire, tesoureiro do Sincidato dos Motoristas Autô­
nomos de João Pessoa disse ontem, que “a maioria 
dos motoristas de táxis de João Pessoa, pelo menos 
até o momento, não estão pensando em paralisa­
ção”.

Segundo o sr. Hélio de Luna Freire, caso aconte­
ça novo aumento no preço dos derivados do petróleo 
para o próximo mês, como está previsto, “ai sim, os 
motoristas são obrigados a parar porque vão ter pre­
juízos se continuarem rodando”.

Atualmente os táxis de João Pessoa e Bayeux 
estão rodando em Bandeira 2 como forma de ameni­
zar a situação de todos, depois que foi anunciado o 
novo índice de aumento da gasolina para 34,50 cru­
zeiros.

O sr. Hélio de Luna Freire disse que todos esta­
vam convictos de que parariam seus carros com este 
aumento. “Mas, como a maioria concordaram em 
continuar rodando na Bandeira 2, evitamos, inclusi­
ve, pensar num novo reajuste tarifário”.

O carro rodando em Bandeira 2, obtêm um au­
mento de 20 por cento da bandeira normal, que é de 
dez cruzeiros para um quilômetro rodado.

Rede ofícial dará 
férias aos alunos 
só dia 12 de julho

Todos os colégios da rede oficial de ensino esta­
dual, começarão o período de férias regulamentares 
a partir do próximo dia 12, segundo informou ontem 
o sub-secretário de Educação, professor Arlindo Del­
gado.

Segundo ele, de acordo com o calendário elabo­
rado pela SEC as aulas recomeçarão no dia 6 de 
agosto próximo, compreendendo um total de 24 dias 
de inatividades escolares. No entanto, as férias para 
os professores só começam no dia 19 desse mês e ter­
minam logo no dia 4 de agosto, com apenas 15 dias 
de descanso.

Para os alunos que ficarem em recuperação, as 
aulas extras ainda serão ministradas no período de 
14 a 18 desse mês e é por esse motivo que os profes­
sores só entrarão de férias no dia 19. As aulas reco­
meçando no dia 6 de agosto (2'? semestre) deverão 
prolongar-se até o dia 16 de dezembro. Quem ficar 
em recuperação assistirá às aulas até o dia 23.

Segundo adiantou ainda o sub-secretário Arlin­
do Delgado, durante o período de férias em julho, a 
Secretária de Educação e Cultura deverá proceder 
trabalhos de melhoramentos fisicos em várias unida­
des escolares da Capital e interior do Estado.

Os trabalhos, cujos projetos são elaborados con­
juntamente entre o Departamento de Engenharia da 
SEC e a Superintendência de Planejamento (Su- 
plan), atingirão duas unidades em Guarabira, uma 
em Cabedelo e os serviços de conclusão dos melhora­
mentos no colégio de Tambiá, em João Pessoa, den­
tre outros.

diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — ConHole 
fia hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
ftós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distta- 
Cãa pelo felefone.
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João Paulo II beija o solo brasileiro

O papa João Paulo II cegou a Brasília lembrando a tradição religiosa do brasileiro

missí 
por 50(

Brasília - João Paulo II celebr 
a primeira das 13 missas camp. 
que oficiará no Brasil sob uma eni 
me cruz na ampla Esplanada dos  ̂
nistérios, no setor Cívico de Brasil 
Cerca de meio milhão de pessoas • 
sistiram a missa e ouviram o Pa 
comparar o acontecimento com 
descobrimento do Brasil pelos po^ 
íjueses em 1500. O primeiro ato) 
navegante Pedro Álvares Cabrali 
planar uma cruz na praia de Po 
Seguro e ordenar a celebração e 
uma missa de ação de graças.

O pontífice disse que o Biil 
tem o potencial para surgir cto 
uma potência mundial “em mea 
ansiedades e incertezas” que afen 
a comunidade internacional.

Mas instou os brasileiros - li- 
tos dos quais praticam cultos des-

assistida 
mil fiéis

piração africana - a não esquecer 
suas raizes católicas, apesar dos obs­
táculos e dificuldades” . Vestindo or­
namentos brancos, João Paulo II leu 
sua homilia de um altar coberto com 
um tapete vermelho, ante uma multi­
dão de mais de 500.000 pessoas que 
celebraram a chegada do Papa ao 
Brasil com um feriado oficial.

O Papa chamou Brasília de ci­
dade “única” e elogiou a tarefa da 
construção desta cidade em meio a 
nada como algo “gigantesco”.

Em um diálogo com os jornalis­
tas a bordo do DC-10 da Alitalia que, 
o trouxe de Roma em um vôo de 11 
horas, sem escalas, o Papa foi consul­
tado se condiderava a igreja brasilei­
ra como política. “Não creio, respon­
deu. A igreja deve falar sempre. Não 
deve deixar que a usem”.

Segurança complica 
atuação (a imprensa

Brasília - Para as autorides 
presentes à Base Aérea de Brasi e 
para o próprio monsenhor Paul Ir- 
cinkus, eficiente organizador dte- 
gurança de Joâo Paulo II, a orgaia- 
ção que cercou a chegada do Papo 
Brasil foi praticamente irrepresl- 
vel. Para os repórteres brasileire 
estrangeiros dificilmente poderier 
sido pior.

Os primeiros atritos entre m- 
prensa e a segurança , travadno 
começo da manhã em tomo da cu- 
lação dos repórteres e fotógrafoela ' 
área da Base, estavam transfaa- 

dos, á chegada do Papa, em via- 
deira batalha - especialmente lua 
para os correspondentes estreei- 
ros que, nem ao menos, entenda o 
que lhes gritavam os policiais

A frase mais usada pelos or- 
das da Aeronáutica, responseis 
pelo policiamento, era “cai h”. 
Havia, entretanto, alguns maior- 
teses, que, cacetetes no ;o.

dirigiam-se aos jornalistas com pala­
vras como “por gentileza” ou “faz 
favor”. Embora nâo se tenha noticia 
de nenhuma cacetada, não faltaram 
os empurrões e as cotoveladas.

A confusão toda foi causada pela 
quantidade de credenciais diferentes 
utilizadas pelos repórteres e pelos di­
reitos que cada tipo garantia aos 
portadores. Aos três tipos de creden­
ciais do Ministério do Exército, 
Juntavam-se as credenciais dos jor­
nalistas que trabalham junto ao 
Vaticano e que , supostamente, fe­
riam acesso direto à pista de pouso, 
assim como os da Empresa tfrasileira 
de Noticias e os da Secom, libres dos 
cordões de isolamento.

k  repressão á imprens<,_ po, gj. 
nal, não ficou apenas sob encargo 
dos policiais; no momento da descida 
do Papa, o ex-jomalista Octávio 
Bonfim, hoje assessor da Sei-om, em­
purrava um cinegrafista cotn a mão 
sobre a lente de sua Câmara.

Figueiredo 
saúda o Papa 
em sua chegada

Brasília - Segue a saudação de Figuei­
redo por ocasião do desembarque de S.S. o 
Papa João Paulo II, na Base Aérea de Bra­
sília.

Beatíssimo Padre:

À chegada de Vossa Santidade 
ao Brasil, quero expressar-lhe os senti­
mentos de particular apreço de todos os 
brasileiros. Mais do que as palavras, deles 
darão testemunho o carinho, o entusiasmo 
e o afeto com que Vossa Santidade será 
acolhido em todos os lugares a que o levar 
sua extensa e certamente proveitosa pere­
grinação em nossa terra.

Formado à sombra da cruz, tem o 
Brasil, pela primeira vez, a ventura de re­
ceber 0 sucessor de São Pedro, pastor da 
Igreja Universal.

Culminam, assim, não só meses de 
cuidadosa preparação, mas também os an­
seios de um povo que se orgulha de ter esta­
do sempre voltado para os ensinamentos de 
Cristo. Ao conhecer mais de perto o nosso 

pais. Vossa Santidade, na sua solicitude 
pastoral, comprovará a fé inabalável que 
caracteriza o nosso povo.

Estou seguro de interpretar o senti­
mento mais entranhado da gente brasileira 
ao saudá-lo com as palavras bíblicas: 
“Bendito o que vem em nome do Senhor” .

Evoco a saudação tradicional, na du­
pla qualidade de Chefe do Estado e de ca­
tólico. Em sua viagem pelo Brasil, Vossa 
Santidade terá oportunidade de ver alguns 
milhões de outros fíéis, que acorrerão às 
praças e ruas de nossas cidades, para ver o 
chefe da Igreja, e com ele orar.

De todas as partes, o povo 4^ Deus 
juntará sua voz à do Sumo Pontífice, para 
pedir as graças mais caras a todos nós: A 
paz, a concórdia e a solidariedade entre os 
povos, pois somos todos irmãos, filhos do 
mesmo Criador.

Com estas palavras, posso dizer ao 
Santo Padre, como estão fazendo todos os 
brasileiros:

Seja bem-vindo a nossa casa. Ela é
sua.

Brasília - Já com o desembaraço de 
quem, pelas suas próprias contas, fez esse 
mesmo gesto 13 vezes, o papa João Paulo 
n  desviou o rosto da passadeira vermelha 
estendida á frente das escadas do avião 
que o trouxe de Roma para, de joelhos e 
apoiando-se nas mãos, beijar o piso de 
concreto do pátio de manobras da base aé­
rea militar de Brasília, o primeiro pedaço 
mais autêntico de solo brasileiro disponí­
vel no seu desembarque.

Foi preciso um entendimento entre a 
tone de Brasília e o comandante Mar- 
chionni, da Alitália, para o DC-10 “Luigi 
Pirandello” que trazia o papa e sua comi­
tiva descontasse ainda em vôo e eni ma­
nobras no chão os 30 minutos de vanta­
gem obtidos no percurso sobre o atlântico 
e pudesse desligar suas turbinas exata­
mente ás 12 horas, no momento previsto 
pelo programa oficial. Depois de uma ma­
nhã cinzenta e carregada de nuvens escu­
ras, havia sol, vento e algumas partes de 
céu azul quando o Papa chegou.

João Paulo n  desceu as escadas do 
avião em passos lentos, acenando com 
amhas as mãos para cerca de 400 pessoas - 
homens do governo, soldados jornalistas e 
parentes de militares que não chegavam a 
lotar 08 largos espaços da base aérea - an­
tes de beijar o solo e cumprimentar o pre­
sidente João Figueiredo, seu anfitrião, 
todo o tempo, defendendo-se contra o ven­
to, ele manteve seu solideu branco nas 
mãos, 08 olhos semi-cerrados e o mesmo ar 
sorridente com que surgira, com algum 
atraso, à porta do avião. Durante a execu­
ção dos hinos, da Santa Sé e do Brasil, o 
Papa não se deixou abalar pelas 21 salvas 
de canhão disparados, a 200 metros de 
distância, em sua honra. A cada tiro bai­
xava a cabeça como num respeitoso aceno, 
enqufmto, a seu lado, o presidente João 
Figueiredo mantinha-se em impecável po­
sição de sentido, denunciando seus quase 
50 anos de vida militar. Uma esquadrilha 
de “Mirage” da FAB, que havia escoltado 
o DC-10 desde sua entrada em espaço aé­
reo brasileiro, cruzou o céu, ruidosamente, 
despedindo-se de João Paulo U.

q u e d a

Ouvindo 08 acordes de uma marcha 
executada pela banda marcial da Aero­
náutica, o Papa passou em revista as tro­

pas mistas - do Exército, da Marinha c^a 
própria Aeronáutica - formadas à margem 
da pista desde às 9 horas da manhã. Foi 
justamente por culpa dessa demora que 
um dos soldados da primeira fila do bata­
lhão da Aeronáutica não pode esperar que 
o Papa terminasse seu discurso, pouco de­
pois, no palanque armado com os microfo­
nes, e, sem sentidos, largasse seu fuzil e 
caísse estirado na pista, para espanto de 
seus colegas. O Papa não chegou a perce­
ber a queda do soldado às suas costas; es­
tava preocupado em ler a melhor pronún­
cia do português no discurso em que pedia 
a ajuda de Deus para que o Brasil resolva, 
sem choques ou rupturas, seus desequi­
líbrios e desigualdades.

A etapa seguinte foi a dos cumpri­
mentos do Papa e de seus acompanhantes 
ás autoridades - uma fila de 60 pessoas 
que se iniciava com a figura do vice- 
presidente da República, Aureliano Cha­
ves, prosseguia com cinco cardeais - Vi­
cente Scherer, de Porto Alegre, Eugeni 
Salles, do Rio, Avelar Brandão, de Salva­
dor, Paulo Evaristo Ams, de São Paulo e 
Aloisio Lorscheider, de Fortaleza -, com oe 
presidentes do Senado, da Câmara e do 
Supremo Tribunal, com os membros dc 
Ministério (a começar pelo ministro Abi- 
Ackel, da Justiça e a terminar pelo minis­
tro Farhat, da Comunicação Social), o go­
vernador e os comandantes militares de 
Brasilia, arcebispos, hincionárioe do se­
gundo escalão do governo e pessoal da pró­
pria nunciatura apostólica.

Além do vice-presidente, três minis­
tros - Abi-Ackel, Murilo Macedo, do Tra­
balho, Arcoverde, da Saúde, e Farhat - 
beijaram a mão do Papa. O presidente da 
Câmara, Flávio Marcilio, não chegou a 
fazê-lo, embora inclinasse a cabeça: João 
Paulo U retirou a mão, involuntariamen­
te, antes do beijo. Os ministros Andreaz- 
za, do Interior, e Jair Soares, da Previdên­
cia Social, foram os que mais tempo toma­
ram segredando cumprimentos ao ouvido 
do Papa. Os ministros militares, dois de­
les fardados - Maximiano Fonseca, da 
Marinha, e Walter Pires, do Exército - fi­
zeram continência diante do Papa antes 
de qualquer outra saudação. A paisana, 
adiante da fíla, o brigadeiro Délio Jardim 
de Mattos, da Aeronáutica, nem mesmo 
por instinto esboçou a continência: 
curvou-se respeitosamente segurando a

mão de João Paulo II como seus colegas ci­
vis.

Aos cinco cardeais, bem como a qua­
tros arcebispos da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, que também se en­
contravam adiante na fila das autorida­
des, o Papa deu beijos no rosto. Uma espé­
cie de saudação especial aoe seus compa­
nheiros da Igreja. Dom Paulo Evaristo 
Arns, 0 discutido cardeal de São Paulo, 
somente teve uma conversa mais demora­
da nessa fila, com o presidente do STF, 
mfaiístro Antonio Nader, tido como um 
doe mais importante membros da “linha 
dura” desde 1964.

Uma figura não muito conhecida nos 
meios do governo, nâo apenas foi incluída 
nos primeiros lugares da fila das autorida­
des, como também mereceu os beijos no 
rosto, privilégio dos cardeais. Era o Carlos 
Chagas, membro da Academia Pontifícia 
de Ciências, uma das personalidades já 
conhecidas do Papa.

Um passo atrás, parte dos 28 acompa­
nhantes de João Paulo n , tendo á frente o 
secretário de Estado cardeal Agostinho 
Casaroli, dava sequência ao ritual dos 
cumprimentos.

No interior da estação presidencial, já 
sem acesso para a imprensa, o Papa e o ge­
neral João Figueiredo tomaram um cafezi­
nho e, em pé, durante três minutos con­
versaram a sós. O Presidente disse ao 
Papa da sua certeza de que a visita trará 
“imensos beneflcios ao Brasil”. O princi­
pal deles, a concórdia entre todos os brasi­
leiros. Explicou o Presidente que ele dese­
java ardentemente essa concórdia, que 
significa “a participação de todos os que 
me apoiam e os que não me apoiam - na 
tarefa da construção nacional”.

O Papa - segundo uma fonte do Palá­
cio do Planalto - respondeu ao general 
João Figueiredo que aprovava a idéia da 
concórdia e acrescentou que só com a con­
córdia pode-se construir, enquanto que a 
violência a nada leva.

Já a bordo do Papa-móvel (o micro­
ônibus aberto, especialmente construído 
para conduzi-lo), o papa João Paulo II 
ainda dirigiu uma saudação ao público - 
“Louvado seja Deus!” - usando o sistema 
de som all instalado. Ele' deixou a área da 
base aérea, cercado de batedores motoci­
clistas, em direção ao centro de Brasília, 
ainda acenando para todos.

'Discurso de Joâo Paulo / / '

Senhor Presidente:

1. Seja a minha primeira palavra 
para manifestar minha profunda grati­
dão a Vossa Excelência. E quero agrade­
cer com uma das primeiras expressões 
que aprendi no meu recentissimo estudo 
da lingua portuguesa e que tem para 
mim uma significação particular: muito 
obrigado.

Muito obrigado pela generosa dis­
ponibilidade afirmada e demonstrada, 
desde que Vossa Excelência teve conhe­
cimento de minha intenção de aceder ao 
desejo de meus irmãos bispas do Brasil 
para visitar este pais.

Muito obrigado pela amável presen­
ça de Vossa Excelência no aeroporto, no 
momento em que eu pisava o solo brasi­
leiro, e pelas nobres palavras que acaba 
de dirigir-me, e que peço para considerá- 
las dirigidas, para alêm da minha pes­
soa, à missão de que estou investido e d 
Igreja Universal de qúe sou pastor.

As viagens que estou realizando, em 
continuidade com uma iniciativa de 
meus predecessores, sobretudo de Paulo 
Sexto, constituem um aspecto, para 
mim importante, do meu ministério 
pontificai e do governo pastoral da 
Igreja. Elas têm um preciso caráter 
apostólico e finalidades estritamente 
pastorais; mas, com este cunho religioso, 
elas comportam também uma mensa­
gem nítida sobre o homem, seus valores, 
sua dignidade e sua convivência social.

Venho, pois, encontrar-me com a 
igreja no Brasil, com a comunidade ca­
tólica que constitui a grande maioria da 
população deste vasto e populoso país. 
Mas venho desejoso de encontrar-me 
também com todo o querido povo brasi­
leiro.

2. Assim, este meu encontro ê com
um quase meio milênio de história hu­
mana e religiosa. Nesta história há cer­
tamente o inevitável claro-escuro que se 
encontra na história de cada povo. Que o 
Senhor vós dê a sua ajuda, para que a 
luz prevaleça sempre sobre as sombras. 
No perfil histórico desta nobre Nação 
desejo realçar três notas: ,

- A bem conhecida ecumenicidade 
brasileira, capaz de integrar povos e va­
lores de diversas etnias, os quais contri­
buem decerto para as características de 
abertura e universalidade da cultura 
deste país;

- A evangelização, feita em moldes 
tais e com uma tal continuidade que dei­
xou marcas profundas na vida deste po­
vo, proporcionando-lhe sem dúvida, na 
medida em que isso cabe na missão da 
igreja, luzes, normas e energias morais e 
espirituais com as quais foi plasmando a 
comunidade humana e nacional;

- 0  dinamismo jovem da população, 
com suas respeitáveis tradições e quali­
dades peculiares, garantia segura de que 
a Nação há de superar os obstáculos que 
for encontrando na sua caminhada his­
tórica, rumo a um amanhã melhor.

3. Evangelizado desde os primór- 
dios, 0 povo brasileiro tem vivido a fé, e 
a mensagem de Cristo, não sem proble­
mas certamente, mas com sinceridade e 
simplicidade claramente atestados pelas 
suas tradições, nas quais facilmente se 
entreveem opções, atitudes interiores e 
comportamentos de fato cristãos.

A par disto, como Vossa Excelência 
teve a bondade de mencionar, há os 
muitos laços ime ligam o Brasil d Sê 
Apostólica de Roma, salientando-se urn 
século e meio de amistosas relações ofi­
ciais, ininterruptas e cada vez mais sóli­
das com 0 correr dos tempos. Elas têm 
uma garantia de autenticidade no arrior 
e devoção dos brasileiros ao vigário de 
Cristo. O calor da acolhida que aqui me 
ê reservada ê expressão disso.

4. Senhor Presidente, excelentíssi­
mos membros do Congresso, Senado e 
Supremo Tribunal Federal, ’ senhores 
ministros de Estado, senhoras e senho­
res:

Com vossa honrosa presença, à mi­
nha chegada e neste encontro, quisestes 
tributar ao pastor da Igreja Universal 
uma homenagem d qual ele ê extrema­
mente sensível: muito obrigado, mais 
uma vez, a cada um de vós pessoalmen­
te. Quero expressar, por minha vez, a 
mais alta estima pela elevada missão 
que desempenhais. O mandato que rece­
bestes vos confere o privilégio - que ê 
também um compromisso - de servir o 
bem comum de toda a Nação, servindo o 
homem brasileiro. Deus vos ajude sem­
pre a cumprir este mandato.

Em minhas peregrinações apostó­
licas pelo mundo, quero também eu, 
com a ajuda de Deus, ser portador de 
uma mensagem e colaborar, na parte 
humilde mas indispensável que me toca, 
para que prevaleça no mundo um au­
têntico sentido do homem, não enclau­
surado num estreito antropocentrismo, 
mas aberto para Deus.

Penso numa visão do homem que 
não tenha medo de dizer: o homem não 
pode abdicar de si mesmo, nem do lugar 
que lhe compete no mundo visível; o ho­
mem não pode tornar-se escravo das coi­
sas, das riquezas materiais, do comunis­
mo, dos sistemas econômicos, ou daquilo 
que ele mesmo produz; o homem não 
pode ser feito escravo de ninguém nem 
de nada; o homem não pode prescindir 
da transcendência - em última análise, 
de Deus - sem amputação no seu ser to­
tal; 0 homem, enfim, só poderá encon­
trar luz para o seu "mistério” no misté­
rio de Cristo.

Quanto seria benéfica para o mundo 
uma melhor acolhida a esta compreen­
são do homem a partir da sua plena ver­
dade, a única capaz de dar sentido hu­
mano ás várias iniciativas da vida coti­
diana: programas políticos, econômicos, 
sociais, ciãturais, etc. Bem depressa ela 
se tornaria base para programas da ver­
dadeira civilização, que só pode ser a 
“civilização do amor".

5. Atendo-se á sua missão pmpria e 
em pleno respeito ás legítimas institui­
ções de ordem temporal, a igreja só pode 
alegrar-se com tudo o que de verdadeiro, 
justo e válido existe em tais instituições 
ao serviço do homem; só pode ver com 
satisfação os esforços que visem salva­
guardar e promover os direitos e liberda­
des fundamentais de toda a pessoa hu­
mana e assegurar a sua participação res­
ponsável na vida comunitária ê social.

Por isso mesmo, a igreja não cessa 
de preconizar as reformas indispensáveis 
a salvaguardar e a promover os valores 
sem os guais não pode prosperar nenhu­
ma sociedade digna deste nome, isto ê 
reformas que visem uma sociedade mais 
justa e sempre mais de acordo com a dig­
nidade de toda a pessoa humana. Ela 
anima os responsáveis bem comum, 
sobretudo os que se prezam do nome de 
cristãos, e empreenderem a tempo essas 
reformas com decisão e coragem, com 
prudência e eficiência, atendo-se a crité­
rios e princípios cristãos, á justiga obje­
tiva e a uma autêntica ética social, pro­
mover assim tais reformas também ê 
maneira de evitar que elas sfja.m busca­
das sob 0 impulso de correnic^i em,base 
ás quais não se hesita em re- o’’’’̂ ’’ ° 
lência e àdireta ou indiretasúpressão aoS 
direitos e liberdades fundaif^^^t^^g tns- 
pirávéis da dignidade do hv^nem.

6. Desejo ao querido poi‘o brasileiro 
uma sempre crescente fraternidade, fun­

dada,nq autêntico sentido do homem; 
com liberdade, equidade, respeito, gene­
rosidade e amor entre todos os seus 
membros, e com lúcida e solidária aber­
turapara a humanidade e para o mun­
do. Desejo-lhe paz segura e serena, ba.se 
de labor concorde e empenho de todos 
pelo progresso e bem-estar comuns. 
Desejo-lhe ainda a suficiência de bens 
indispensáveis para a própria realização 
integral. Peço a Deus que cada brasilei­
ro, de nascimento ou de adoção, respeite 
e veja sempre respeitados os direitos 
fundamentais de toda a pessoa humana.

Proclamar e defender tais direitos, 
sem antepô-los aos direitos de Deus nem 
silenciar os deveres que a eles correspon­
dem, ê uma constante da vida da igreja, 
em virtude do Evangelho que lhe está 
confiado. Assim, ela não cessa de convi­
dar todos os homens de boa vontade e de 
estimular os seus filhos ao respeito e cul­
tivo desses direitos: direito ò vida, d se­
gurança, ao trabalho, à moradia, d .saú­
de, d educação, á expressão religiosa pri­
vada e pública, d participação, etc. En­
tre tais direitos, impossível não salientar 
ainda como prioritários o direito dos pais 
a terem os filhos que desejarem, rece­
bendo ao mesmo tempo o necessário 
para educá-los dignamente, e o dirfito 
do nascituro á vida. Sabemos quanto es­
ses direitos se acham ameaçados em 
nossos dias no mundo inteiro.

7. Abençõode coração o que aqui se 
faz, em comunhão com os esforços uni­
versais, e que só pode ser em benefício 
dos mais pobres e marginalizados, afli­
gidos pelas imerecidas frustrações de 
que são vítimas. Neste sentido, nunca é 
demais recordar que jamais uma trans­
formação de estruturas políticas, sociais 
ou econômicas se. consolidaria se não fos­
se acompanhada de uma sincera “con­
versão” da mente, da vontade e do cora­
ção do homem com toda a sua verdade.
Esta se há de processar tendo sempre em 
vista, por um lado, evitar perniciosas 
confusões entre liberdade e instintos - de 
interesse de parte, de luta ou de domfnía 
- e, por outro lado, suscitar uma solida­
riedade e um amor fraterno imunes de 
toda falsa autonomia em relação a Deus.

Nesta linha de pensamento, toda a 
sociedade ê. corresponsável. Mas as ini­
ciativas e a direção humana e racional 
dos processos dependem em boa parte 
daqueles que estão investidos em fun­
ções de governo e de liderança. Depende 
de seu empenho primordial em renovar e 
formar as mentalidades com adequados, 
constantes e pacientes processos de edu­
cação e. de aproveitamento das boas von­
tades, sempre iluminados pela “certeza 
de que ê. o homem destinatário final de 
suas responsabilidades e preocupações” 
como me escrevia há tempos Vossa Ex­
celência.

8. As qualidades peculiares do povo 
brasileiro, unidas d sua longa tradição 
cristã, hão de levá-lo a responder com 
acerto à chamada e ao desafio do tercei­
ro milênio que se aproxima. A comunhão 
das mentes e dos corações na busca do 
bem comum, esclarecido, proposto e ge­
rido peles governantes,e com correspan- 
sável participação livre, educada e soli­
dária de todos, hão de continuar a servir 
0 homem e o supremo bem da paz nesta 
grande Nação, neste continente e no 
mundo.

Reiterando a Vos.sa Excelência os 
meus agradecimentos, pelo acolhimento 
e todas as atenções, faço ardentes vo­
tos para que desçam sobre o Brasil, pela 
intercessão de Nossa Senhora Apareci­
da, sua padroeira, abundantes bênçãos 
de Deus.
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ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CONVÍÊNIO MINISTÉRIO DA FAZEN- 
DA/SECRETARIA DAS FINANÇAS

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISÒ DE EDITAL

TOMADA DE PREÇO N’ 04/80

A comissão Permanente de Licitação 
designada pela Portaria n’ 46/GS, de 
21.02.80, publicada no D.O. de 22.02.80, 
fimcionando no Bloco IV, do Centro Admi­
nistrativo, na Secretaria das Finanças, 
andar, faz saber a todos quantos interessar 
possa que acha-se aberta a LICITAÇÃO na 
modalidade de TOMADA DE PREÇOS,
para aquisição de veiculos, para esta Secre­
taria.

Os interessados poderão comparecer a 
sala onde funciona a Comissão de Licitação, 
no expediente das 14 ás 18 horas, a fím de 
obterem melhores esclarecimentos e recebe­
rem cópia do Edital.

As propostas serão, abertas no dia 08 de 
julho de 1980.

João Pessoa, 28 de junho de 1980

(Adelson Lucena Filho) 
Presidente

MOVELAIHA

B O M  G O S T O  E M E L H O R E S  P R E Ç O S  

M OVEIS K ELETRODOMÉSTICOS
salas,

estufados, dormitórios, 
estantes

MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-<cozinha
niDO RELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

M O V E L À R IA  V A L O N E S
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198 cantro 
FONF 221-3713'

íCAIXA

T E S T E  N« 499 (RATlFICAÇAO DE RESULTADO).

A CAIXA EÇONOMICA FEDERAL - Comunica 
que não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n’ 499.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognóstíoos esportivos, fica 
ratificado em caráter definitivo o resultado publi­
cado no dia 18/06/80, cujo valor para cada aposta vence­
dora é de Cr$ 1.696.237,26 { hum milhão, quinhentos s 
noventa e seis mil, duzentos e trinta e sete cruzeiros e vin­
te e seis centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do 
dia 01.07.80, na sede (to Loteria Esportiva na Av. Camilo 
de Holanda, 100 - João Pessoa, ou em qualquer Agência 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

O Prêmio prescreve em go dias a contar do diá 
01.07.80.

OBSERVAÇAO: Não haverá pagamento de prêmios na 
sêde da Loteria Esportiva, às sextas-feiras, dia destinado 
a prestação de contas dos ievendedoies.

transporte
PATOENSELTOA.

QUADRODE HORÁRIO 
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Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

Prostituta sem cadastro não 
pode desenvolver atividade

Lojas Maia 
foi vitima 
de Iglésias

A Lojas Maia, através 
de sua advogada Wanda 
Campos Martins, repre­
sentou criminalmente na 
Dopse, contra o diretor do 
Camê Super-Botinha, Bal­
tazar Iglésias Filho, por 
haver ele, emitido dois 
cheques sem provisões de 
fundos, para saldar uma 
divida.

Os cheques de n’s. 
RB-533094 e RB-533095, 
tinha vencimentos previs­
tos para 30 de abril e 30 de 
maio, respectivamente, e 
foram emitidos contra o 
Banco Itaú, totalizando a 
quantia de 114 mil e 888 
cruzeiros.

Se^ndo informou a 
Sra. Wanda Campos, “ a 
quantia se destinava ao 
pagamento da compra de 
gemdeiras, televisores, mó­
veis, etc., e possivelmente 
seriam os prêmios do Car- 
nê Super-Botinha’”.

Exame para
esclarecer
agressões

0  delegado Washing­
ton Cavalcanti, de Homi­
cídios, enviou na manhã 
de ontem ao Instituto de 
Medicina Legal, a fim de 
ser feito exame de c o ^  
de delito, o estudante Má­
rio José Oliveira Macedo e 
sua mãe Zulmira Oliveira 
Macedo, vitimas de es­
pancamento. Como res­
ponsável pela apessâo, es­
tá sendo acusaclo o sargen­
to Rian Cleber Paz Rodri­
gues, do 15’ Regimento de 
Infataria Motonzada.

As vítimas, que resi­
dem á Rua Visconde de 
Pelotas, 88 - Centro, foram 
agredidos no interior de 
sua própria residência. 
Embora a policia nada te­
nha informado a respeito, 
comenta-se que a agressão 
foi motivada por ciúmes.

Preso será 
recambiado 
de S. Paulo

0  juiz Inácio Macha­
do da Nóbrega Neto, Dire­
tor do Fórum da cidade de 
Patos, oficiou ao Delegado 
Adalberto Targino, da Po- 
linter, solicitando q̂ ue re­
cambiasse àquela cidade, o 

contador José Vieira da 
Costa.

Ele atualmente se en­
contra preso na Casa de 
Detenção de São Paulo - 
SP, acusado de infrigência 
à Lei das Contravenções 
Penais. Ele deve ser re- 
câmbiado ainda esta se­
mana.

José Vieira da Costa, 
casado, contador, residen­
te à Rua Coimbra, n’ 28 - 
apt’ 208 - Brás-SP, será le­
vado a Julgamento pelo 
Tribunal do Juri Popular 
de Patos no próximo mês, 
onde responde a processo.

Apesar da Delegacia de Vigilân­
cia e Costumes, através de seu titular 
Marcelo Romero, ter determinado a 
obrigatoriedade do uso da carteira de 
saúde e cadastro naquela delegacia 
para todas as prostitutas de João 
Pessoa,. essa medida não vem sen­
do, praticamente, cumprida.

Embora ela tenha sido adotada 
há mais de um tqês, até a tarde deon- 
tem , apenas 26 mulheres haviam se 
c a d a s tra d o . A m aio ria  de las  
reside à Rua Maciel Pinheiro - Zona 
do Baixo Meretrício.

O sr. Marcelo Romero informou 
que ainda não tomou nenhuma provi­
dência contra as prostitutas que es­
tão deixando de fazer o cadastrata- 
mento, visto não haver estabelecido

um prazo com tal finalidade, mas 
que fará isso posteriormente.

Para ele, uma das primeiras 
punições que adotará “ será o 
imediato afastamento de todas do lo­
cal onde estão desenvolvendo suas 
atividades, e que só será permitido a 
sua volta, após a regularização dos re­
feridos documentos” .

Essa medida - segundo ele- visa 
também evitar que mulheres de ou­
tras cidades, principalmente de Reci­
fe e Natal, frequentem as áreas aqui 
consideradas de Baixo Meretrício. Ao 
concluir, o titular da DVC acrescen­
tou que “muitas vezes acontecem de 
mulheres, filhas de importantes famí­
lias de outros Estados, frequentarem 
os cabarés pessoenses.

Í i .
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A Brasüia ficou totalmente ttmaeeada e doie foram para o hospital

Imprudência no trânsito 
2 em estado grave

inadvertidamente foi colocada atra­
vessada no centro do asfalto.

A velocidade desenvolvida pelo 
Passat também tomou o choque ine­
vitável, e ambos os motoristas foram 
levados ao Hospital de Pronto Socor­
ro, onde foram submetidos a inter­
venção cirúrgica, ficando sob obser­
vação médica.

A Delegacia de Acidentes com­
pareceu ao local do acidente, após ser 
registrado o fato, procedeu os exa­
mes de praxe.

A falta de prudência no trânsito 
motivou o abalroamento entre o Pas­
sat BB-9109-Pb, cor branca, e a Va- 
riant AB-4381-Pb, também branca, 
na manhã de ontem, nas imediações 
do Trevo da Cidade Universitária.

Segundo populares que se encon­
travam nas proximidades onde ocor­
reu o acidente, o Passat era conduzi­
do na preferencial da pista da Cidade 
Universitária, quando a Variant,^' 
saindo Conjunto Castelo Branco IH, 
dirigida por Elias Mélo da Costa,

Inquérito vai 
apurar o caso 
“Mão Branca”

Campina Grande (Sucursal) - 
“Se “Mão Branca” está na Policia Ci­
vil, esperamos que o promotor Ângelo 
Amorim aponte os nomes dos poli­
ciais implicados”. Isso foi o que disse 
ontem pela manhã, na Central de Po­
licia, o Delegado de Homicídios de 
Campina Grande, capitão Cícero 
Ludgério, que instaurou inquérito 
para apurar a atuação do Esquadrão 
da Morte, nesta cidade, que já execu­
tou nada menos de oito marginais. O 
delegado falou que não teve nenhuma 
pista que o levasse ao Esquadrão da 
Morte que também o ameaçou.

Continuando, aquela autoridade 
policial enfatizou que no decorrer 
dos trabalhos policiais, sempre procu­
rou descobrir a identidade do grupo 
exterminador, porém, e apesar (íos 
esforços não conseguiu. Por isso, en­
viou 0 inquérito à Justiça, sem que 
nele constasse nomes de implicados.

Dono de motel 
acusa receber 
cheques frios

Campina Grande (Sucursal) - O 
Proprietário do Motel Bel Recanto, 
situado no bairro do Catol^ em 
Campina Grande, compareceu à C ent^ 
de Pblícia para prestar queiba con­
tra alguns dos seus fregueses que pas­
saram cheques sem fundo, quando lá 
estíveram com suas oompanneÍFaB. Os 
cheques são de importâncias variadas 
e em número de dez.

Na Central de Polícia, o dono do 
Motel disse que são muitos os que ali 
comparecem, e após os momentos de 
orgia pagam todas as despesas em 
cheques. Como não podem ser recusa­
dos, os mesmos são recebidos, porém, 
a maioria deles são sem saldo, o que 
causa um grande prejuízo. Ontem 
pela manhã , os donos dos cheques es­
tavam procurando pagá-los ao Delgado 
R oberto  P edro  M edeiros, 
temendo que a notícia , com seus no­
mes, se espalhasse pela cidade.

PROTESTO
CARTÕmO TOSCANO DE BRITO 1’ OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: An<  ̂Chagas Silva Sobrinho 
Titulo: Cr8: 50.000,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A

Responsável: Luis Carlos F de Melo 
Título:. Crf: 3.580,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: CalcioquImica Paraibana S/A 
Titulo: Cr$: 135.000,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A

Responsável: M* da Conceição Lira 
Titulo: CrI: 2.3ia00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: Edivaldo Cavalcanti de Farias 
Titulo: C r|: 3.600,00 
Protestante: Bep S/A Ag Central

Responsável: Rosa M* de Carvalho e Silva 
Titulo: C r|: 34.750,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A

Responsável: Ednardo Maia Filho 
Titulo: Crf: 1.436,00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: Vanderley Meira de Araújo 
Título: Cr$: 1.565,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Ednardo Maia Filho 
Titulo: Crf: 2.096,00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: Washington G dos Santos 
Titulo: Cr$: 70.000,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A

Responsável: Edsío S Bezerra 
Titulo: C r|: 1.385,00 
Protestante: Bco Real S/A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de .1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito as razões que' têm em meu Cartório á Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 30 de junho de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Responsável: Elmano Cunha Ribeiro 
Titulo: C if: 2.905,00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: José de Anchieta S Bezerra 
Titulo: C i|: 4.583,00 
Protestante: George Cunha Ferr

NOTICIAS
MIUTAÎ

Maviael de Oliveira

Referências Elogiosas

Na oportuni/ade em ()ue foi concluída a reali­
zação no ^  do 1» Grupamento de Engenha­
ria, do TESTE DE AFEDAO FiSICA, se­

mestral, o Comandante da Grande Unidade, Gen- 
Bda ROBERTO FRANÇA DOMINGUES, elogiou 
em Boletim, os miltares abaixo, nos seguintes ter­
mos:

MAJOR ALOYSIO DA ROCHA:
“Pelo exato nimprimento de suas atividades 

Aincionais, dedicsçáo e eficiência com que tem 
desempenhado todas as missões que lhe têm sido 
atribuídas e, em furticular, pelo excelente traba­
lho de planejamuto e perfeita organização im­
primida à aplicaçio do Teste de Aptidão Física 
conduzido sob orbatação única nas OM de JOÃO 
PESSOA e CAMFINA GRANDE, podendo mes­
mo servir de exoiplo a  ser adquirido pelas de­
mais GU de nosu Exército.

À sua dedicado e trabalho incansável deve- 
se em grande pare o éadto obtido na aplicação do 
mencionado Tese” (INDIVIDUAL).

Ten Cel Paul Fabiano do Prado Soares; Maj 
Aloysio Rocha, Cdo Bizerra Aguiar, Stélio Rama- 
Iho Bezerra, Carla Alberto da Fontoura Santos e 
Francisco Martin de Souza Torres; Gap Walter 
Maia do Rêgo; 2’ren Celso Sittoio Borges; 1» Sgt 
Severino Bandeiride Souza e Cícero Mousinho de 
Souza; 2’ Sgt Evalo Gonçalves Viana D’Albuquer­
que, Christovam Santiago Torres, Job Amáncio 
Carneiro de Andrde, Virgílio Martins de Araújo e 
Luiz Pinheiro Botes; 3’ Sgt João Ferreira Sobri­
nho, Josenildo Feeira Barbosa, Geraldo Xavier 
Viana e José Máride Almeida; Cb Antonio Severi­
no Ferreira da S/a; Sd Aldaide Gomes Batista, 
Carlos Roberto Svador da Silva, José Ramos Fer­
reira da Silva; Dgenes Santos de Carvalho, Fran­
cisco Paulo Coseúno Neto, Genildo Luiz Belo do 
Nascimento, Gerano Alves Araújo, Gerson Silva 
de Carvalho FilhcJosé Dantas de Menezes Júnior, 
José Targino Feeíra, Josimar Soares da Costa e 
Leonaldo Joaquírda Silva;

Pela maneiraltamento positiva com que m  
houve nas provado TAF, atingindo a marca de 
300 (trezentos) pitos, máxima para o teste, o que 
evidenciou esmado preparo fisico, fibra, força 

de vontade e ace:uado espirito de corpo, contri­
buindo, eflcazmãe, para o excelente resultado 
obtido pelo QG/lGpt E Cnst na rêTerida prova, 
válida pela Oliniada M ilitar da Guarnição de 
JOAO PESSOAm 1980. (INDIVIDUAL)

Ten Cel Gilbto Carneiro Tavares e Sid Erlan 
de Alencar; Maj liz Antonio Gonzaga Silva e Pau­
lo Solygo Meyer; João Carlos Ribeiro de Rezende;
2i Ten Manoel Tares de Melo, Heraklo Castro e 
Gílvando Fonsecae OUveira; Sub-Ten José Milton 
Lopes e 1’ Sgt Ruundo Gonçalves Leite;

Por ter, meio contando com mais 45 
anos de idade, rlizado as provas do TAF, vo­
luntariamente, sdo apto, evidenciando esmera­
do preparo flsicoi acentuado espirito de corpo, 
contribuindo, deurte, para o excelente resulta­
do obtido pelo Griamento na referida prova, vá­
lida pela OUmpla Militar da Guarnição de 
JOAO PESSOA n 1980” . (INDIVIDUAL).

Â niverariantes de 
Julho

E stão festejdo suas datas natalicias, este 
mês. os segTtes militares e familiares: 

Capitão Moel Gomes Nogueira, (1), do 
31 BEC, Pic(»/PI; a Giza de A. Negri (3), esposa 
do Capitão Negri, QG do 1» GPT E; Capitão Hé­
lio Costa Araújo (41o QGA* Gpt E; Capitão Asté- 
rio Kioshi Tanaka), do : 3» BEC, PiiW PI; 2i Ten 
Miguel Barbosa (9do 4i BEC, Barreiras/BA Cap 
Walter Maia do Ro (10), do QGA’ Gpt E; Cap 
Francisco José Mai e 2i Ten Ilton Lemos, (12), do 
3i BEÇ, Picos/PI; Ten R/2 Keilar C de Vasconce­
los (16) do QG do Gpt E e Sra Zélia dos Santos 
Costa, esposa do MCunha; Sra Neide Moura Cha­
gas (16), esposa daaj Chagas, do QG/l’ Gpt E; 3' 
Sgt Manoel BatistiLisboa, ( ib ,  do QGA^ Gpt E; 
Cap Raimundo Altto de Souza Borges ((22), do 3’ 
BEC, Picos/PI; TeCel Gilberto Carneiro Tavares 
(25), 3i Sgt José Imar da Silva, 3i Sgt Antonio 
Cristovâo Cordeiros Silva, do QGA’ Gpt E, e 1» 
Ten Alipio Mendon de Souza, do 3i BEC, Picoe/- 
PI; Cap Lauro (Miranda Rego (27), do 4» 
BEC, Barreira/BA;ap Dorival João Taraíío (29), 
do 4i BEC, BarreirtBA; 2i Ten R/2 Gabriel de Oli­
veira Júnio, (30) d^gÁ* Gpt E.

Aos nataliciani, os parabéns da Coluna, 
xxxxxxx

lérias
partir de amhã e até o primeiro dia de 
agosto, 0 colista estará em gozo de férias 

b regulamenta;, Até lá, leitores.
LXXXXXXX

Mema Moça
Em reunião sples, sem festividades, a gra­

ciosa meninaioça KATIA, vai comemorar 
os seus ditosd6 anos, no próximo dia 8, em 

sua residência, na r Marcos Barbosa, 40, no Cor­
dão Encarnado.

A : nataliciante ãha do casal Jose (Maria Auxi­
liadora) Pereira da Iva, ele Sargento do 16i Bata­
lhão de Infantaria Itorizado.

As felicitações tecipadas da Coluna, 
xxxxxxx

E SALVE O PA JOAO PAULO QUE DE 
DE ONTEM SE iCONTRA NO BRASIL E 
MISSÃO PASTOR, E DE PEREGRINAÇÃO; 
FALANDO E CA’ANDO AS GLORUS DE 
DEUS NA LINGIGEM DA VERDADEIRA 
IGREJA DE CRIST QUE SEJA BEM-VINDO! 

zxxxxxx

A  bonita KÃTl que no próximo dia 8, 
vai comemorats seus mtosos e felizes 
quinze anos. I-ahéns.
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Aumentam taxas 
de desemprego no 
Rio e São Paulo

Rio - As taxas de desemprego referentes ao mês 
de maio divulgadas ontem pela Fundação IBGE su­
biram em relação a abril no Rio de Janeiro e em São 
Paulo e caíram em Belo Horizonte e Porto Alegre. 
Os índices de desemprego de maio foram de 8,12% . 
No Rio de Janeiro ( contra 7,52 em abril), de 5,85% 
em São Paulo ( contra 5,81 em abril), de 7,75% em 
Belo Horizonte (8,62% em abril) e de 4,6% Porto 
Alegre (4,65% em abril).

Nota distribuída ontem pelo IBGE assegura 
que as variações nas taxas do mês de maio nas qua­
tro regiões metropolitanas onde o índice já é calcu­
lado “não indicam, necessariamente, que tenha ha­
vido aumento ou diminuição do emprego nessas re­
giões metropolitanas. As variações podem ser expli­
cadas por flutuações das amostras ou possíveis va­
riações sazonais ainda desconhecidas, em conse­
quência do pouco tempo de existência da pesquisa.”

O levantamento mensal da situação do empre­
go no pais pelo IBGE começou em janeiro deste ano. 
A pesquisa é feita com base em amostras já utiliza­
das pelo IBGE has pesquisas nacionais poir amostra 
de domicílios. São considerados desempregados 
pelo IBGE todos os entrevistados de 15 anos ou 
mais que, não tendo trabalhado na semana de refe­
rência da pesquisa, estiveram direta ou indireta­
mente procurando emprego.

FRANCISCO DE 

ASSIS FRADE 

MISSA DE 1» 

ANIVERSÁRIO

Maria Gomes Frade (viúva), Francisco Gomes Fra­
de, Joâo, Antonio, Miquilina, Veralúcia, José, Lourdes 
Borácio, Fátima, Luis, Lúcia e Henrique Gomes Frade 
(filhos), genros, noras e netos. Profundamente conster­
nados cumprem o doloroso dever de convidar parentes 
e amigos para comparecer a missa de 1’ aniversário de 
FRANCISCO DE ASSIS FRADE, na Igreja de Nossa 
Senhora de Lourdes, às IT.ÍWhs do dia 03 (quinta-feira).

Antecipadamente agradecem a todos que compare­
cerem a este ato de fé cristão.

ESTADO DA PARAlBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO” 
JUIZ DE DIREITO DA 5» VARA DESTA 

CAPITAL

EDITAL DE CITAÇAO COM 

O PRAZO DE 30 DIAS.

O Dr. Antônio de Pádua Lima Montenegro, MM. Juiz 
de Direito da 5* Vara desta Capital, na forma da lei 
etc...

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou toma­
rem conhecimento do presente edital de citação com o 
prazo de 30-dias, que perante este Juízo de Direito da 
5* Vara desta Capital, no expediente do Cartório do 2* 
Ofício “Toscano de Brito” tramitam os autos de inven­
tário dos bens deixados pelo falecimento de Manoel 
Francisco de Farias, no qual f í j^ a  como inventariante 
Maria de Lourdes Farias CITO os herdeiros Maria Sa- 
lete de Souza Dias e seu marido, Antonio Dias de Sou­
za, residentes em Natal-RN e Maria José Farias Peixo­
to e seu marido Antônio Peixoto, residente em lu m  ig­
norado, herdeiros em ditos autos, para, querendo, no 
prazo da lei, manifestem interesse, sobre as primeiras 
declarações iniciais prestadas pela inventariante, sob 
as penas da lei, até fínal de sentença. E, para que 
mais tarde alguém não aleguem ignorância, será o pre­
sente publicado uma vez no DJ e duas vezes em jornal 
diário afíxando uma via no local de costume. Etado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, aos 08 dias do 
mês de maio de 1980. Eu José. Roberto de Melo, escre­
vente compromissado o datilografei e assino.

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

ESTADO DA PARAlBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO’ 
JUlZO DE DIREITO DA 5* VARA 

DESTA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÁO COM O PRAZO 
DE 30 DIAS.

O Dr. Antônio de Pádua lim a Montenegro, MM. Juiz 
de Direito da 5' Vara desta Capital, na forma da lei, 
etc...

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou toma­
rem conhecimento do presente edital de citação, com o 
prazo de 30 dias, que, perante o Juizo de Direito da 5’ 
Vara desta Capital, no expediente do Cartório do 2’ 
Ofício “Toscano de Brito” tramita os autos do inventá­
rio dos bens deixados pelo falecimento de Samuel Luiz 
da Silva, no qual fígura como inventariante Maria das 
Neves Silva, e, tendo nas declarações preliminares a in­
ventariante declarado que o herdeiro João da Silva, 
brasileiro, casado com lúdmunda Cruz da Silva, mecâ­
nico e doméstica, respectivamente, residentes e domici­
liados à rua Marcos ae Macedo, n’ 613, Guadalupe, Es­
tado do Rio de Janeiro - RJ, fica o mesmo citado, para, 
querendo, no prazo da lei, responder aos termos do refe- 
ndo inventário, ate final de sentença, sob pena de reve­
lia. E, para, que mais tarde a l^ém  náo aleguem imo- 
rância, será o presente publicado uma vez do DJ e duas 
vezes em iomal diário desta Capital, afixando uma via 
no local de costume. Dado e passado tiesta cidade de 
João Pessoa, aos 05 dias do mês de maio de 1980. Eu, 
José Roberto de Melo escrevente compromissado o dati­
lografei e assino.

Antônio de Pádua Lima Montenegro 

Juiz de Direito

Projeto Carajá tem seu 
início adiado em um ano

Pará - Previsto para entrar em- 
operação no fínal de 1983, o Projeto 
Carajás teve seu início adiado em um 
ano, começando a operar em fins de 
1984. O anúncio foi feito, aqui, pelo 
assessor da Superintendência da 
AMZA (Amazônia M iner^ão S.A.), 
sr. Hildebrando de Araújo Cíoes Filho, 
que atribuiu o atraso ao que classifi­
cou de “fator amazônico” - caracte­
rísticas geográficas e físicas próprias 
da região, como o regime de chuvas, a 
ausência de infraestrutura, proble­
mas de mão-de-obra e de comunica­
ção rápida e eficiente.

Revelou ele que, paralelamente 
áo BNDE - que ãnanciaiá a exploração 
do minério de fero com Cr| 40 bilhões 
em quatro anos, metade dos quais se­
rá fornecida pela sua subsidiária Fi- 
name - também o BIRD (Banco Mun­
dial) participará, a curto prazo, do 
Projeto Carajás, com uma operação 
de crédito a ser aprovada proxima- 
mente. Para tanto, estará concluída 
ainda este mês uma reestimativa dos 
custos e investimentos do empreendi­
mento, solicitada pelo BIRD, cujo pa­
recer inicial, elaborado ano passado 
por uma empresa especializada.

BENTONISA - BENTONITA DO NORDESTE S.A.
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO......................Cr| 90.000.000,00
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCrI 
840.000,00
CGC (MF) 09.185.877/0001-79
Cópia autêntica da ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 23.05.80.

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de maio de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), ás 15 
(quinze) horas, na sede Social da Empresa, situada à Rua Professora Alice Azevedo 76, João 
Pessoa, Estado da Paraíba, reuniu-se peia primeira vez o Conselho de Administração de So­
ciedade, atendendo a convocação feita m r Carta-Convite, firmada pelo presidente do ó r­
gão, Sr. LUIZ SALVIO GALVAO DANTAS, que assumindo a direção dos trabalhos convi­
dou a mim WERTON DE MEDEIROS ROQUE, para secretariar a Mesa, declarando o Sr. 
Presidente instalada a primeira Reunião do Conselho de Administração da Empresa, cuia 
finalidade era proceder a escolha dos membros que vão compor a Diretoria da sociedade 
pelo prazo pré-estabelecido nos estatutos sociais vigentes. Fazendo uso da palavra o conse­
lheiro LUIZ SAL\T0 m a r q u e s  ROLJM propôs os nomes dos acionistas LUIZ SALVIO 
GALVAO DANTAS JOSÉ VALTER LIRA, FREDERICO WEGELIN e ANA LÚCIA DE 
ALMEIDA RIBEIRÔ COUTINHO, para exercerem os cargos de respectivamente, Diretor- 
Presidente. Diretor Administrativo-Financeiro. Diretor Sidustrial e Diretor Comercial. 
Posta em votação, verificou-se ter sido a proposta aprovada, resultçndo 
eleitos: o acionista LUIZ SALVIO GALVAO DANTAS, brasileiro^casado, 
engenheiro civil, portador da carteira de identidade n’ 107.655 - l íT  - Pb, 
CPF n’ 023.905.824-00, para Diretor Presidente; JOSE VALTER LIRA, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, portador da carteira de identidade n’ 116.239 - IPT - Pb.CPF n* 
035.673.544-34, para Diretor Administrativo-Financeiro; FREDERICO RODOLFO WE­
GELIN, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da carteira de identidade n’ 
759.731 - - Pb, CPF n» 002.207.604-20 para Diretor Industrial e ANA LÚCIA DE AL­
MEIDA RIBEIRO COÚTINHO, brasileira, casada, advogada, portadora da carteira de 
identidade n'’ 61.245-IPT-Pb, CPF n’ O03.2O7.604-2O para Diretor Comercial. Em seguida 
foram os novos membros da Diretoria empossados nos seus devidos cargos. E, como mais 
nada tendo a tratar, e como ninguém quizesse fazer uso da palavra, foi esta sessão suspensa 
pelo tempo necessário á lavratura da presente Ata no livro próprio. Reaberta a sessão, foi a 
mesma lida, aprovada e vai assinada por todos os presentes, dela se tirando ctoias autenti­
cadas para fins legais. João Pessoa 23 de maio de 1980. Ase. LÚIZ SALViO GALVÃO 
DANTAS - Presidente, WERTON DE MEDEIROS ROQÚE - Secretário e LúIZ SALVIO 
MARQUES ROLIM - Membro.

A presente é cópia fiel do original transcrito 
Conselho de Administração.

no livro especial de Atas de Reunião do

LUIZ SALVIO GALVAO DANTAS 
Presidente

WERTON DE MEDEIROS ROQUE 
Secretário

LUIZ SAVIO MARQUES ROLIM 
Membro

Junta Comercial do Estado da Parclljcí

â c p íC r  I D A 9 ^ -  !

protocolou sob n. ’’ . data - / { ò  '/ÍLeM-rouivem
nesta Anarquia, -soi despacho

no d ia d -rJ ib ^ l  /U''. a Ata de sua nE 'M ’I Ã O D 9  COXÜELIIO 

DE ADàllElSTRAÇÃO, realüada r.o
Secretariada Junta Comercia^ do Est. da Paraíbadlj^

V i E t o i
dnoas:..j)...L í..c4.LL.i..s:

REPRESENTANTE

Precisamos para nos representar neste estado, com conhecimentos em 
tubos de aço e calderaria pesada. Damos preferência a quem esteja 
atuando em saneamento, petróleo, petroquímica, gasodutos, oleodu­
tos, estacas, tubulações, contruções navais, projetistas, etc.

Os interessados deverão escrever para “Pipeline”, anexando curricu- 
lum para caixa postal N? 30.665 - São Paulo.

FAZENDA MOGEIRO S/A -  FAMOSA 
C.G.C. (M.F.) N» 09.248.576/0001-47.

Capital Autorizado....................................................................................... Cr$ 27.248.(XX),(X)
Capital Subscrito e Integralízado............................................................... C r| 20.091.412,00

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA (RESUMO)

1. - Local - Hora e. data:
Sede social à Av. Epitácio Pessoa n’ 468, João Pessoa, Estado da Paraiba, reunião realizada 
às 10 horas do dia 30.04.80.

2. - Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presentes a totalidade dos acionistas com direito a voto, cabendo aos acionistas Antonia Sil­
va Rodri^es de Carvalho e Léda Maria Maia Rodrigues de Carvalho, a Presidência e Se­
cretaria dos trabalhos, respectivamente.

3. - Deliberações Tomadas:
Em Assembléia Geral Ordinária foram aprovadas as contas da empresa, referentes ao exer­
cício encerrado em 31.12.79; Fixação dos nonorários de cada membro do Conselho de Admi­
nistração na quantia de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros) mensais e de cada membro da Di­
retoria em Crf 12.000,00 (doze mil cruzeiros) mensais, a vigorar a partir de 01.05.80; Foi 
aprovada a expressão da correção monetária do capital reafizado, orocedida com base no 
Balanço encerrado em 31.12.79; O captai autorizado foi elevado de ( Cl| 27ü48.O00,0O j (vinte 
e sete milhões, duzentos e quarenta e oito mil cruzeiros) para ' Cr$ 40.106.331,00 «(quarenta 
milhões, cento e seis mil, trezentos e trinta e um cruzeiros), mediante a correção monetária 
com base no valor nominal da ORTN. Em Assembléia Geral Èxtraodinária o capital autori­
zado foi elevado de Cr$ 40.106.331,00 (quarenta milhões, cento e seis mil, trezentos e trinta 
e um cruzeiros) para Cr| 600.000.000,(X) (sessenta milhões de cruzeiros), tendo em vista que 
o aumento ^ licado através do valor nominal da ORTN não ter sido suficiente para futuros 
aumentos; (j capital subscrito e integralízado foi aumentado de C r| 20.091.412,00 (vinte 
milhões, noventa e um mil, quatrocentos e doze cruzeiros) para C r| 29.771.412,CÍ0 (vinte e 
nove milhões, setecentos e setenta e um mil, quatrocentos e doze cruzeiros) em consequên­
cia do aproveitamento de parte da Reserva de Cwital no montante de Cr$ 9.680.(XX),00 (no­
ve milhões, seiscentos e oitenta mil cruzeiros). Todas as deliberações foram aprovadas por 
unanimidade de votos.

4. - Parecer do Conselho Fiscal:
O Conselho Fiscal não tem funcionamento permanente e nem se encontra instalado. Desne­
cessário, portanto, o seu parecer (Art. 166- § 2' da Lei 6.404/76).

5. - Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata, lavrada no livro próprio, às fls. 43 a 45, tem sua cópia arquivada na Junta Comercial 
do Estado, onde foi arquivada na Escarcela n’ 583, conforme despacho de 29.05.80. Este o. 
sumário das atas. Léda Maria Maia Rodrigues de Carvalho - Sec. da Mesa. De acordo: An-' 
tonia Silva Rodrigues de Carvalho - Presidente da Mesa.

Pazianoto 
não crê etn 
pacto social

São Paulo - Advo­
gado do maior sindicato 
metalúrgico da América 
Latina, o de São Paulo, 
e do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Ber­
nardo do Campo, o de­
putado estadual Almir- 
Pazianoto, do PMDB, 
disse, ontem que não 
acredita no estabeleci­
mento, a curto prazo, no 
Brasil, de um novo pac­
to, social “porque para 
que haja esse pacto é 
necessário um projeto 
global, que èstabeleça 
seus fundamentos em 
termos nacionais e o 
movimento sindical não 
tem esse projeto” .

Ao falar no almoço 
oferecido pela AJOESP 
- Associação dos Jorna­
listas de Economia de 
São Paulo - ao presiden­
te Nacional do PT, o lí­
der metalúrgico Lula 
(que não compareceu 
por se encontrar em Re­
cife), 0 Deputado disse 
que “para que se esta­
beleça esse pacto, pri­
meiro o movimento sin­
dical precisa se organi­
zar, no mínimo em ter­
mos regionais, e em se­
gundo lugar precisa ter 
um projeto”.

- Hoje - disse o sr. 
Pazianoto - o movimen­
to sindical faz suas ca- 
panhas salariais ano a 
ano e uma campanha 
não tem vinculação com 
a do ano anterior. Então 
com esse movimento 
sindical desorganizado, 
sem um projeto global, 
não vejo como fazer um 
pacto. O que eu gostaria 
é que esse tema fosse 
mais discutido porque 
atualmente nem mesmo 
a organização dos traba­
lhadores é discutida. 
Aceita-se a organização 
que está estabelecida na 
lei e são muito poucos os 
sindicatos que se dis­
põem a avançar”.

GARANTIA DE 
EMPREGO

O sr. Almir Pazia­
noto disse que não acre­
dita que 0 governo cogi­
te extinguir o reajuste 
semestral, que será um 
fator anti-inflacionário, 
e manifestou a esperan­
ça de que nas próximas 
negociações salariais 
que menterá com os pa­
trões, em nome dos sih- 
dicatos para os quais 
trabalha, “se avance em 
termos de modifica­
ções”.

Acredito sincera­
mente - explicou - que 
teremos modifícações, 
que avançaremos e ob­
teremos algo como ga­
rantia de emprego. E a 
minha crença se funda­
mente no fato de que 
tenho ouvido de empre­
sários, principalmente 
dos que representam as 
multinacionais, criticas 
a modéstia da pauta de 
reivindicações dos tra­
balhadores, 0 que tenho 
explicado é que isso de­
corre do fato de que ne­
gociações diretas entre 
patrões e empregados 
não existiam no Brasil 
até 1978”.

Para exmplificar 
sua colocação referente 
aos sindicatos, o sr. Al­
mir Pazianoto mencio­
nou “ o delegado sindi­
cal. Esta reivindicação, 
por exemplo, é feita de 
uma maneira bastante 
pobre. O delegado, na 
verdade, já existe na le­
gislação, o empresário 
aceita, o que falta, o que 
0 patrão quer é que se 
defína a atuação desse 
representante do traba­
lhador. É claro que o 
patrona to  tem e por 
exemplo estar discutin­
do lucratividade e ir­
romper de repente em 
sua sala um represen­
tante dos trabalhadores 
querendo ter voz e voto 
no tema. Teme ainda 
que se queira dar a esse 
delegado sindical pode­
res para punir chefes, 
por exemplo, o que seria 
uma total quebra de 
hierarquia”.

Construtora não 
aceita'dívida de 
governo mineiro

Belo Horizonte - O 
vice-presidente da Side­
rúrgica Mendes Júnior, 
Fernando Zenóbio, revelou 
ontem, ao descartar pro­
posta do governo de Mi­
nas de arcar com parte dos 
25 milhões de dólares que 
cabem à prefeitura de Juiz 
de Fora, que os estudos ini­
ciais de viabilidade do pro­
jeto indicavam o Rio de 
Janeiro como o melhor lo­
cal.

Entretanto, a Side­
rúrgica acabou indo para 
Juiz de Fora, apesar de all 
custar cerca de 25 milhões 
de dólares mais cara pelos 
incentivos acertados com o 
governo mineiro e a prefei­
tura local, esta última 
garantindo sua participa­
ção nos serviços de infra- 
estrutura da área, revelou 
o Sr. Fernando Zenóbio, 
em en trev ista . Agora, 
0 g o v ern o  m in 'é iro , 
diante da incapacidade da 
prefeitura de pagar a dívi­
da de 25 milhões de dóla­

res que contraiu - o em­
préstimo que 0 estado ava­
lizou - propôs que a cons­
trutora Mendes Júnior as­
sumisse parte dessa dívi­
da, para viabilizar o proje­
to.

Na opinião do vice- 
presidente da Siderúrgica 
Mendes Júnior, antecipa­
damente todos sabiam da 
impossibilidade de a pre­
feitura de Juiz de Fora sal­
dar seu compromisso so­
zinha. O atual secretário 
da Fazenda de Minas, sr. 
Márcio Garcia Vilela, ten­
ta resolver o impasse fi­
nanceiro dividindo com o 
Estado a Dívida da prefei­
tura com a construtora 
Mendes Júnior e a Si- 
derbrás.

-Se aceitamos dividir 
a divida, perdemos os in­
centivos dados para a lo­
calização em Juiz de Fora 
e aumentamos em muito- 
nosso custo - disse o Sr. 
Fernando Zenóbio.

Mesmo em recesso 
PMDB discute luta 
pela Constituinte

Brasília - Apesar do 
recesso parlamentar, ini­
ciado antecipadamente na 
sexta-feira, os dirigentes 
nacionais do PMDB foram 
convocados pelo Sr. Ulys- 
ses Guimarães para uma 
reunião, hoje, em seu gabi­
nete, para examinar a pro­
posta de uma grupo de 
parlan tentares, de o parti­
do pr> imover, juntamente 
com 0 PP, PT, PTB e 
PDT, uma campanha na­
cional pela convocação da 
A ssem bléia N acional 
Constituinte.

O movimento está 
sendo coordenado pelo Sr.

Teotônio Vilela e recebeu 
apoio de parlamentares 
das diversas facções do 
PMDB, principalmente da 
“tendência popular” . O 
Senador alagoano preten­
de apoio interpartidário e 
da sociedade, para instalar 
milhares de comitês muni­
cipais pró-constituinte.

Outro assunto pa pau­
ta na reunião de hoje da di­
reção nacional do PMDB 
será o apoio à sugestão do 
líder do PP, deputado 
Thales Ramalho, pela revi­
são das leis de segurança 
nacional, de imprensa e de 
greve.

EXPRESSO GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA
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Seca

o  governador Tardsio Burity consegue mais uma importante vitória na Sudene.

Sebastião Guimarães vê 
problemas para reitor

Falando ontem a jornalistas que 
lhe pediam declarações sobre os prin­
cipais problemas a serem en&entados 
na Universidade Federal da Paraíba 
pelo futuro reitor, o professor Sebas­
tião Guimarães Vieira, pró-reitor 
para Assuntos do Interior e um dos 
seis componentes da lista recém- 
votada para a sucessão dos professo­
res Milton Paiva e Serafim Martinez, 
afirmou que “o grande desafio para o 
próximo reiterado é justamente o de 
equacionar a participação efetiva da 
comunidade universitária em suas 
decisões mais importantes.”

O professor Sebastião Vieira, um 
dos fortes candidatos ao cargo de rei­
tor, manifestou a opinião, também, 
de que tal participação efetiva da co­
munidade universitária, como um to­
do, deverá ser feita mantendo-se a 
atual dinâmica administrativa da 
UFPb, “que é a maior garantia para a

sobrevivência da própria instituição” 
Ele fez tais declarações reafirmando 
o que tinha dite anteriormente, 
ao a n a l is a r  os p r in c ip a is  
problemas que deverão ser tratados 
pelo futuro reitor. Ao mesmo tempo, 
negou-se a falar em planos de reitera­
do, mesmo encontrado-se entre os 6 
candidatos à Reitoria.

Com respeite á forma pela qual 
deverá ser acatada uma efetiva parti­
cipação da comunidade universitária 
nas decisões mais importantes do rei­
terado, o sr. Sebastião Guimarães 
Vieira acentuou que se poderá fazer 
isto de um . maneira ordenada. “A for­
ma de 'í participação teria, é claro , 
que ser submetida às leis maiores do 
Pais e aprovada pelos colegiados su­
periores da Universidade. Creio ser de 
importância, também manter a atual 
dinâmica administrativa da Institui­
ção, pois esta é a maior garantia para 
a sobrevivência da própria UFPb.”

Planejamento seleciona 
pessoal para novo curso

A Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral, através de sua 
Cocffdenadoría dç Programação \ e Orça­
mente, fará de 1 a 20 deste mês, a se­
leção do pessoal inscrito no VQ Curso 
de Planejamento Operativo que se 
realizará entre 11 de Agosto e 13 de 
Novembrd, no Centro ^e Treinamen­
to de bfiramar, com exeçu^ adminia- 
trativa.da Fundação Inslitute de Pla­
nejamento do Estado.

Cdntando com o patrocínio da 
SUDENE, o curso é resultado de ex­
periências acumuladas pelo órgão na 
adoção e utilização de métodos que a 
técnica de planejamento a curte pra­
zo exige. Seu objetivo maior é capaci­
tar pessoal dè nível superior na áree 
de planejamento de curte prazo, for­
talecer e interrelacionar os diversos 
sistemas de planeiamente estadual, 
regional e nacional.

Constituindo a operacionaliza- 
ção de programa de treinamento vi­
sando formar equipes na área de pla­
nejamento, sua realização na Paraí­
ba, segundo o Secretário Geraldo Me­
deiros, da SEPLAN, tem como finali­
dade assistir mais diretamente aos ór­
gãos estaduais nas suas atividades de 
planejamento, programação e orça­
mento.

jamente Operativo dará preferência 
aos titulares em Economia e Admi­
nistração tendo prioridade os candi­
dates pertencentes a órgãos da admi­
nistração municipal, estadual ou re­
gional e que estejam desenvolvendo 
atividades de planejamento.

Os participantes do curso serão 
avaliados em cada disciplina, através 
de provas, seminários, trabalhos indi­
viduais, ou de grupo. Serão conside­
rados aprovados os que obtiverem, 
por matéria, a nota mínima 5 e, na 
média final, tiverem atingido a média 
7 (sete), além de firequência mínima 

obrigatória de 95% da carga horária 
total.

Um outro objetivo do cu r^  >  do­
tar o pessoal técnico da administra­
ção publica dos Estados do Nordeste, 
envolvidos nas atividades de planeja­
mento de curte prazo, de novas técni­
cas, necessárias ao desenvolvimento 
de suas funções com vistas a uma 
maior racionalização nos investimen­
tos governamentais e, ainda, formar 
equipes de trabalho capazes de atuar 
como agentes de mudança e de mo­
dernização do setor público estadual.

Com uma carga horária total de 
400 horas e um regime de trabalho de 
seis horas diárias, o curso constará de 
um módulo básico, onde serão estu­
dados a economia, o desenvolvimento 
econômico e a economia brasileira e 
regional; um módulo fundamental, 
que estudará a teoria do planejamen­
to nacional e regional, a política eco­
nômica, 0 planejamento do setor 
público e seus projetes.

Devendo funcionar com turma li­
mitada de 40 alunos, portadores de 
curso superior, o VII Curso de Plane-

Durante sua realização, serão es­
tudadas as seguintes matérias: Dinâ­
mica (Elizabeth Pimenta, da UFPB); 
Econom ia (Rômulo Polavi, da 
UFPB); Desenvolvimento Econômico 
(Zélia Almeida da UFPB); Política 
da Indústria do Nordeste (Paulo de 
Tarso, da UFPB); Economia Brasilei­
ra e Regional (Tânia Bacelar, da SU­
DENE); Teoria do Planejamento 
(Jayme Santiago, do MINTER); Pla­
nejamento Nacional e Regional (Jay­
me Santiago); Planejamento Esta­
dual e Planejamento, do Setor Públi­
co (Jayme Santiago).

Ainda durante o ciuso serão vis­
tas as matérias: Abordagem Crítica 
do Planejamento Estadual (Francisco 
Cartaxo, do BNB); Política Econômi 
ca (Walter Barros, do MINTER Car 
los Lessa e Maria da Conceição Tava 
res, da UNICAMP); Enfoque Espa 
ciai de Planmamento (Jorge Santana 
da SUDENEÍ); Projetos (José Alfredo, 
da UFPB); Aspectos Conceituais e 
Instrumentais do POA (Antônio 
Amado e Wilton Melo, INOR); Pro-

framação Orçamentária (Tildo Tom- 
ini, do INOR) Processo Orçamentá­

rio Nacional (Carlos Umena, da SU­
DENE); O Processo Orçamentário 
Estadual (Maria do Carmo Moura, 
SEPLAN/Pb): Efeitos da Política 
Econômica sobre os Estados e a Re­
gião ' Nordeste (Rubens Vaz Costa, 
aa SEPLAN/ São Paulo): POA a Ní­
vel Regional (Elsie Wood, da ONU); 
Balanço de Pagamento (Décio Mu­
nhoz, da UNB) e, finalmente. Acom­
panhamento e Avaliação do POA 
(Jayme Verencio, do INOR).

Ciretran de Sousa será 
inaugurada por Judivan

0  diretor do IDepartamento Esta- 
duail de Trânsito, banharei Judivan 
Cabral, informou, ontem, que fará 
proximamente a inauguração do pré­
dio da Companhia de Trânsito - Cire­
tran - de Sousa, construída com re­
cursos públicos.

Numa segunda etapa, com a par­
ticipação do governador Tarcísio Bu­
rity, 0 Detran fará a inauguração

das Ciretrans de Piancó e Patos, esta 
apontada pelo sr. Judivan Cabral
como a mais moderna do interior nor­
destino.

Segundo Judivan, a moderniza­
ção da ( 'iretran de Patos, com um 
amplo edifício, justifica-se pelo fato 
de que aquela cidade possui um ele­
vado Índice de automóveis em circu­
lação, além de popularizar outros mu­
nicípios.

Calixto é 
julgado por 
indisciplina

EXPECTATIVA 
Dada a repercussão 

que 0 assunto provocou nos 
meios políticos e milita 

res, está sendo aguardada 
a presença de numeroso 
público ao salão de audiên­
cias da Auditoria, no an­
dar térreo do antigo edifi- 
cio da Rádio Tabajara. Na 
defesa do Cel Sebastião 
Calixto funcionarão os ad- 
voga'dos Janson Guedes, 
Renato Bastos, Waldir Be­
zerra Cavalcanti, Gerialdo 
Fausto de Oliveira, Mário 
da Gama e Mélo e Dirival- 
do Domingos de Mendon­
ça. Face às férias forenses, 
fimcionará como auditor, 
o iuiz Firmo Justino, em 
substituição ao titu la r 
Nestor Alves de Mélo Fi­
lho, e na acusação, em 
bstituição à promotora 
Neyde Figueiredo Porto, 
atuará o promotor de Jus­
tiça Júlio Aurélio Moreira 
Coutinho.

Bombeiros 
têm festa 
5̂  feira

0  Dia do Bombeiro, quinta- 
feira, aerá comemorado festiva­
mente pela guamiçSo de João 
Pessoa, segundo anunciou, on- 
fém, o comandante Romualdo 
Carvalho Costa, depois de presi­
dir, durante toda tarde, os en­
saios da tropa.

Instituído pelo presidente 
Getúlio Vargas, o Dia do Bombei­
ro, em João Pessoa começará com 
basteamento das bandeiras do 
Brasil, Paraíba e do Corpo d* 
Bombeiros, pelo governador do 
Estado , prefeito da Capital e co­
mandante da Guarnição Federal, 
às 8 horas.

Ao ato, de acordo como pro­
grama, segue-se o juramento de 
48 novos bombeiros, com desfile. 
Mais tarde, ainda com a presença 
de autoridades, no gabinete do 
comandante será descertiado o re­
trato do patrono do Bombeiro, 
General âjistarco Pessoa Caval­
canti de Albuquerque, cabendo, 
ao deputado Fernando Milonez 
representar a famflia do homena­
geado.

Logo depois haverá coquetel 
para autoridades e convidados e 
lanche para os praças. As 10 ho­
ras, na Praça João Pessoa, está 
prevista a exposição doa 10 novos 
carros recentemente adquiridos. 
A noite, no mesmo local, uma re­
trata com exibição de filmes 
sobre prevenção de incãndioe.

Sudene reconhece gravidade 
de 27 municípios excluídos 
e atende a apelo de Burity

Está marcada para o 
dia 17 do mês que hoje se 
inicia, às 14 horas, a au­
diência de julgamento do 
coronel reformado da PM 
e vereador à Cãmára Mu­
nicipal de João Pessoa, Se­
bastião Calixto. Ele foi 
acusado pelo' comandante 
da Corporação de ter in­
fringido disposições do Re-

Êilamento Disciplinar do 
xército - RDE, aplicável 

às polícias militares, quan­
do desobedeceu ordem su­
perior, penetrando  no 
quartel do l '’ Batalhão, 
nesta Capital, pelo portão 
principal, quando a deter­
minação era no sentido de 
se processar o acesso pela 
entrada lateral.

A ocorrência foi comu­
nicada ao Cel. Severino 
Talião pelo oficial que se 
encontrava de dia ao Bata­
lhão, tendo aquela autori­
dade formulado a compe­
tente queixa à Auditoria 
Militar, para instauração 
do competente inquérito e 
posterior denúncia, o que 
foi feito por intermédio da 
promotora Neyde Figuei­
redo POrto. Do julgamento 
do Cel. Calixto participa­
rão cinco oficiais superio­
res da Polícia Militar, que 
comporão o Conselho dí 
Justiça, sob a presidência 
do Cel. Pedro Belmont.

O governador Tarcísio Burity 
renovou ao Governo federal seu 
apelo em favor da inclusão, no 
plano de emergência contra a se­
ca, de 27 municípios da Paraíba 
não homologados até agora, le­
vando a Sudene a adiantar on­
tem, em reunião de seu Conselho 
Deliberativo, que a partir de hoje 
começa a manter contatos com os 
secretários de Agricultura esta­
duais, no sentido de ampliar o nú­
mero de municípios onde a seca 
se agrava, na ordem de grandeza 
de suas necessidades.

Durante reunião realizada 
em Recife, na manhã de ontem, a 
Sudene ouviu do chefe do Execu­
tivo paraibano exposição sobre os 
resultados obtidos com as solu­
ções de amplo alcance social tra­
zidas á Paraíba pelo presidente 
da República, como as dos casos 
Alagamar e Wallig. E o sr. Tarcí­
sio Burity relatou também medi­
das adotadas por sua administra­
ção para honrar compromissos as- 
sqmidos com os 184 mil flagela­
dos paraibanos, a exemplo da 
abertura de crédito de Cr$ 80 mi­
lhões parà 0 pagamento em atra­
so.

perintendente da Sudene, sr. Vai- 
frido Salmito, reconheceu as difi­
culdades enfrentadaé pelos 27 
municípios, chegando a confir­
mar que “a perspectiva realmen­
te é a de se agravar o quadro críti­
co, e não de se atenuar”. Disse, 
então, que o sr. Tarcísio Burity e 
demais conselheiros poderíam en­
viar seus secretários de Agricultu­
ra à Sudene, para os contatos ini­
ciais, visando à ampliação da 
zona de emergência, em todo o 
semi-árido nordestino.

SECA E CRÉDITO

O traço comum e incisivo da 
reunião de ontem, presidida pelo 
vice-presidente do Banco do Bra­
sil, sr. José Aristófanes Pereira, 
foi o pedido de ampliação das á- 
reas críticas da zona de emergên­
cia, ao lado das dificuldades que 
enfrenta a linha de crédito espe­
cial para propriedades com mais 
de 100 hectares. O governador pa­
raibano, juntamente com os cole­
gas do Ceará, Pernambuco e Rio 
Grande do Noite, entre outros, 
fez ver à Sudene que a demora na 
análise de projetos pelos ' agentes 
financeiros vem acumulando os 
serviços dessa linha de crédito, le­
vando a grande maioria dos pro­
prietários a desejar recursos a 
fundo perdido - forma mais rápi­
da encontrada pela Sudene para 
fazer chegar às propriedades com 
menos de 100 hectares os recursos 
do plano de emergènçia contra a 
seca. Todos os governantes, iden­
tificados com o raciocínio do sr. 
Tarcísio Burity, ponderaram que, 
se o crédito especial merecesse 
mais agilidade das instituições fi­
nanceiras, essa linha seria a solu­
ção ideal para o pagamento dos 
flagelados que trabalham em pro­
priedades com mais de 100 hecta­
res.

Ao pedir, por outro lado, pro­
vidências imediatas para os 27 
municípios excluídos do plano de 
emergência na Paraíba, o gover­
nador sublinhou que “a homolo­
gação dessa vasta área do meu 
Estado não depende de decreto 
ou da ação da Sudene, mas é 
uma questão de estômago” . O su-

A rapidez com que o governa­
dor da Paraíba encaminhou ao 
Governo federal o caso Wallig, 
para solução imediata, levou o 
vice-presidente do Banco do Bra­
sil, sr. José Aristófanes Pereira, a 
fazer um apelo aos governadores, 
ho sentido de evitar a demora dq 
ação governamental contra tais 
insucessos induâtriais. “O caso 
Wallig”, disse ele, “durou quase 
10 anos, de forma extremamente 
custosa para a região, em termos 
econômicos e sociais”. No final, 
sugeriu que deveríam merecer 
prioridade da Sudene aqueles 
projetos que representam em­
preendimentos mais proveitosos, 
de crescimento assegurado, em­
bora de menor expressão do que o 
da Wallig Nordeste ou o de uma 
indústria do ramo do alumínio, 
igualmente mal sucedida em Per­
nambuco.

Durante a reunião, o gover­
nador da Paraíba assinou convê- 
nib com a Sudene para a amplia­
ção do serviço de atendimento a 
migrantes junto aos Estados da 
região. Os serviços principais pro­
porcionados pelo documento são 
orientados para o trabalho, docu­
mentação, alimentação, hospeda­
gem e outros beneficios.

Encontro vai debater 
o comércio exterior

Fornecer, sob forma prática, 
informações técnicas - fiscais, fi­
nanceiras e administrativas - às 
empresas que atuam no comércio 
exterior, bem como às que dese­
jam lençar-se na exportação, 
orientando, esclarecenao e esti­
mulando a participação no lucra­
tivo mêrcaao externo, é o princi­
pal objetivo do Ciclo sobre Co­
mércio Exterior, que se realizará 
entre 28 de julho e 1? de agosto, 
em João Pessoa.

O ciclo, promoção e realiza­
ção da Fimdação Centro de Estu­
dos do Comércio Exterior, será 
coordenado jpelo Promoexport e 
Sistema Regiona^ de Promoção de 
Exportação do Nordeste, com 
apoio e participação do Banco do 
Brasil, através da Carteira de Co­
mércio Exterior (Cacex).

Durante o conclave, serão 
abordados os seguintes tópicos; 
Incentivos Fiscais á Exportação - 
isenção do pagamento ao IPI e de 
ICM, manutenção dos créditos 
fiscais de IPI e de ICM, redução 
do pagamento do Imposto de 
Renda e formação de preço parjs 
exportação; Draw-back - concei­
to, benefícios concedidos, modali­
dades e processamento adminis­
trativo; Incremento das exporta­
ções - conceito, beneficiários, pro­
dutos beneficiados e processa­
mento administrativo; e Opera­
ções com trading company - as­
pectos fiscais e financeiros e pro­
cessamento administrativo.

Na segunda parte, os partici­
pantes tomarão conhecimento do

Financiamento à exportação - à 
produção exportável, direto ao 
exportador, à promoção e comer­
cialização no exterior, à realiza­
ção de pesouisas de mercado, 
para capital ae giro, linhas de cré­
dito ao exterior - e Adíantesnento 
sobre C ontratos' de Câmbio; 
Transportes internacionais - com­
posição do fiete, cálculo do frete, 
redução do pagamento do frete, 
sistemas de transporte e bônus de 
fidelidade; Por que exportar? Se­
guros - vantagens de exportar, se­
guro de transporte internacional, 
seguro de credito à exportação, 
processamento administrativo, 
base de cálculo e custos; Proces­
samento administrativo na ex­
portação - apresentação da pro­
posta, preparação da mercado­
ria, reserva de praça, cobertura 
de seçuro, fechamento de câmbio, 
solicitação da Guia de Exporta­

ção, embaroue, preparação dos 
documentos ae exportação e rece­
bimento da exporíação.

As .palestras rerão ministra­
das por profissionais de alto nível, 
especializados em comércio exte­
rior, pertencentes à Fundação 
Centro de Estudos do Comércio 
Exterior, que debaterão, junta­
mente com os participantes, to­
dos os aspectos do programa. O 
coordenador será José Augusto de 
Castro e os expositores. Augusto 
José Viana, Kátia Moço da Cos­
ta, Suely Mendonça Salgado, 
Silvio Luiz Béraamo Prado e Ro­
berto de Oliveira Murta.

Evangelista de 
Freitas abre um 
curso na Espep

ALAGAMAR E  WALLIG
Os resultados conseguidos 

em Alagamar e na Wallig foram 
registrados pelo governador p a - , 
raibano, que se congratulou com 
a presidência do Banco do Brasil, 
maior credor da fábrica de fogões 
de Campina Grande, pelo paga­
mento de todos os direitos traba­
lhistas dos 1.720 operários e a rea­
tivação da empresa, com a mobi­
lização de Cr$ 20 milhões.

Quanto à região agrícola de 
Alagamar, o sr. Tarcísio Burity 
mencionou ainda a ação do presi­
dente João Figueiredo, que, na se­
mana passada, entregou títulos 
de posse de terra á Cooperativa 
Agrícola de Alagamar. Lembrou o 
governador o senso de justiça so­
cial que presidiu o encaminha­
mento da solução do caso e dtou 
exemplos dos resultados, como 
este: em apenas cinco meses, as 
escolas da região passaram de 
600 matriculas para 6.600 metii- 
culas.

Sob a presidência do bel. ' 
Francisco Evangelista de Freitasv 
diretor-geral da Seplan, represen­
tando o secretário Geraldo Me­
deiros, foi aberto ontem, às 9 ho­
ras, no auditório da Escola de 
Serviço Público do Estado, o II 
Curso de Acompanhamento, Ava­
liação e Controle “ Sistema 
Graff’, numa promoção conjunta 
da Secretaria de Planejamento 
estadual e Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da Re- 
oública.

Logo após a abertura do cur­
so, que se destina aos técnicos das 
unidades setoriais e secionais de 
planejamento, realizou-se a pri­
meira conferência, a cargo do téc­
nico Girley Brasileiro, pertencen­
te aos quadros da Sudene, que 
abordou o tema Planejamento 
Regional, fazendo uma análise 
geral em torno do assunto.

Na parte da tarde, o econo­
mista Ignácio Tavares de Araújo, 
superintendente da Fiplan, pro­
nunciou conferência em que dis- 
sertou sobre Planejamento a Ní­
vel Estadual, oportunidade em 
que o palestrante enfocou as im­
plicações institucionais no que 
respeita ao funcionamento sistê­
mico é importância das fimções 
de coordenação, acompanhamen­
to e avaliação.

Cacex pede que 
Seplan atue em 
mercado interno

0  diretor da Carteira de Co­
mércio Exterior do Banco do Bra­
sil, sr. Benedito Fonseca Moreira, 
encaminhou correspondência ao 
secretário Geraldo Medeiros en­
carecendo empenho no sentido de 
que as aquisições, arrendamentos 
e lo c a ç ^  da Seplan, no corrente 
ano, sejam feitas no mercado in­
terno.

O apelo da Cacex é funda­
mentado numa série de medidiA 
tomadas pelo Governo para redu­
zir os gastos com aquisição, ar­
rendamento, e locação de bens e 
serviços no Rxterior. Tais medi­
das objetivam melhorar o desem-

[>enho, como também de estimu- 
ar crescentes superàvits que per­

mitam amortização acelerada do 
nosso endividamento externo.

O Decreto 84.268, de de­
zembro de 1979, limitou em 80 
por cento dos tetos estabelecidos 
para o ano de 1979, os dispéndios 
externos da espécie, relatívamen- 
te aos órgãos da administração 
pública federal, direta e indireta, 
e fundações por ela administrati­
vamente junsdicionadas.

Segundo o estabelecido no 
Decreto, os órgãos ou entidades y  
citados, ao colocarem em prática 
esquemas operativos que envol­
vam dispéndios externos, deve­
rão orientá-los no sentido de iden­
tificar alternativas que favoreçam 
a utilização preferencial de oens 

ue sejam ou possam ser produzi- 
os intemamente.3'd(

INFS começa a 
entregar carnes 
de renda mensal

A partir de hoje, das 7 às 17 
horas, todas os beneficiários do 
INPS começam a receber os car- 
nês de renda mensal vitalícia, se­
gundo informou, ontem, o supe­
rintendente do órgão na Paraíba, 
sr. Sindulfo Guedes Cavalcanti, 
acrescentando. que os camés só 
poderão ser adquiridos no Posto 
do INPS situado à avenida Dom 
Pedro I, 591.

Explicou que os camês não 
serão distribuídos através da ren­
da bancária autorízada, “devido a 
instruções superiores, segimdo 
as quais, somente o Posto de Ren­
da Mensal Vitalícia está devida­
mente autorizado para tal fim”. 
Disse ainda que essa campanha 
dos novos carnês visa defender o 
direito adquirido do segurado, 
protegendo seu camê como uma 
segurança pessoal.

De posse dos seus documen­
tos legais - Identidade e camê an­
terior o segurado pode j e  i apre­
sen tar n o Postó de Renda 
M ensal V ita líc ia , se apre- 
':i:;entar num dos guichês autoriza­
dos e retirar o camê. Posterior- 
mente, no dia marcado, se dirigi­
rá ao banco determinado e rece­
berá o seu pagamento, sempre na 
mesma agência do banco desig^ 
nado, responsável pelo pagàmen- 
to do benefício.



É relativamente fácil falar sobre a canção francesa 
desde seus primeiros, tempos, através dos «óculos. A  canção 

k a expressão de uma época, de um estilo, de uma maneira de fazer 
e de ver as coisas, de amar, de filosofa^ sem cerimônia. 

Na França, a canção jamais foi a simples aliança da poesia, 
da música e do intérprete. Sua odisséia não 

se desenvolveu sob a ação de uma só influência, ne>n para responder 
a uma necessidade. A  arte popular sempre teve seus profissionais, 

compositores ou cantores, muitas vezes reunidos numa só pessoa.
Desde a Idade Média os jograis revelaram a\ infinita 

variedade da canção, pois eles eram ao mesmo tempo os cantores 
da corte, do público refinado dos castelos, ao qual 

eles apresentavam a composição de um trovador de renome, 
e também os saltimbancos que se propunham 

a divertir um rústico auditório.

T T

jÍos pés du e s tá tm  de 
H enrique IV , na Pont-N euf, 

em  P aris , os poetas e 
can tores se  Tfcixniam p ara  

d iv u lgar  su a s  m úsicas.

i i c a D e R n o
Terça-feira, 01 de julho de 1980

A canção popular nasceu com os

CANTORES
DE RUA

B é ran g e r  fo i o m estre 
d a  canção popular 

fran cesa  no sécu lo  X I X

0  "can to r de lam entos’ 
em  1894 nume 

lito grafia  de M. Leloir

Do castelo ao campo, e do campo 
á praça pública foi um pulo: o me- 
nestrel passou a ser o humilde músico 
das ruas e das vielas. Assim, desde seu 
nascimento, a canção serviu de vei­
culo ao não conformismo. E falava al­
to e bom som tudo o <iue se escondia 
n'os corações. Se os cantores foram du­
rante muito tempo bem acolhidos, o 
clero acabou por expulsá-los do Reino 
de França por ocasião da cruzada con­
tra os albigenses.

•Então apareceram curiosos canto­
res ambulantes, ridiculamente vesti­
dos. que lembravam bastante os nos­
sos atuais beatniks. Eles fizeram uma 
espécie de fusão das canções das ci­
dades, dos campos e dos vilarejos. O 
que cantavam era sentimental, satiri- 
co. à,'i vezes licencioso, mas se aplicava 
a todas as atividades.

Quanto mais o tempo passava, mas 
0 repertório ficava complexo. Ia desde 
La Légende dú Roi Renaud <A Lenda 
do Rei Renaud' até a Complainte des 

Trois Pefits Enfanfs 10 Lamento das 
Trés Criancinhas). A língua começava 
a .s'e desembaraçar dos arcaísmos e da 
influência do latim e a forma das 
canções caminhava, pouco a pouco, 
para a que Iwfe sç conhece. O reper­
tório dos cantores dos primeiros anos 
do século XVI chegou até nós por 
um número abundante de manuscri­
tos e de impressos, desde livros luxuo­
sos alé petiuenas brochuras de 6 a 24 
páginas.

A CA.\(’A0 deve aos mas­
cates — chamados de 
mercadores errantes — 
muito de sua divulga­
ção, pois estes caixeiros 
viajantes, desde os pri­
meiros tempos das edi­

ções impres.saa, incluirani-nas entre suas 
mercadorias. Foram, assim, os primeiros 
divulgadores da literatura cancioneira 
nas casas e nas ruas, nos mercados e nas 
praças, nas cidades e no campo. Ven­
diam barato as .brochuras de canções, 
ilustradas por grosseiras gravuras em 
madeira.

Parece que uma das primeiras can­
ções populares divulgadas pelos mas­
cates foi La Prison du Roi François 
(A Prisão do Rei Francisco), composta 
em Paris, em 1526, por um dos trova­
dores que cantavam os acontecimentos 
à época. Henri Dávenson afirma que 
estes homens “prestavam os serviços 
feitos hoje pela imprensa e pela pro­
paganda”. Muitas dessas produções ti­
veram apenas um sucesso efêmero. 
Mas La Prison du Roi François, que 
relatava a prisão em Madri do Rei 
Francisco I. aprisionado na batalha 
de Pavia, ficou em evidência até o sé­
culo XIX. Chateaubriand chegou a en- 
viá-la à Editora Villemarqué, que a pu­
blicou em 1888.

O acontecimento maior da histó­
ria da canção popular foi. no início do 
século XVII, a construção da Pont- 
Xcur. em Paris, que atravessava a Ile 
de Ia Cité e unia as duas margens do 
Sena lexisle até hoje, com o mesmo 
nome'. Antes ae ser entregue à cir­
culação. a Pont-Neuf foi o lugar de 
reunião de saltimbancos e charlatães. 
Curiosos de todos os bairros de Pa­
ris. cavalheiros, nobres-damas, bur­
gueses, todo mundo, vinham misturar- 
se a “malandros”, ladrões e trapa­
ceiros. Cada parte da ponte tinha “seu’ 
eanior, “seu" poeta, que vendia suas 
canções.

A PONT-NEUF conheceu 
estranhas e pitorescas ve­
detas. Philipport, “O Ilus- 
tre Savoiense”, foi um 
deles. Batizou-se de “O 
Orfeu da Pont-Neuf” e 
s e u s  contemporâneos 

checaram a eompará-lo a Homero. Ce- 
,go de nascença, instalou-se perto da 
estatua de Henri<|ue IV para cantar pa­
ródias lieeneio.sas. nas quais glorifi­
cava 0 amor e o- vinho. Por volta de 
1670. Philipport deixou a Pont-Neuf e 
foi espalhar sua musa pela França 
inteira.

Sucederam-no. no mesmo limar. 
Ktienue Le Cocher de M. de Ver- 
thamont >() Cocheiro do Sr. de Ver- 
thamont I — e “Pantalo Phoebus”, que. 
aereaiiando-.se poeta, cantava acima de 
tudo lamentos sobre os crimes do dial 
As vezes mudava para n Cantique Spi- 
rituel de Ia Chaste Suzanne (Cântico 
Espiritual da Casta Suzana). com 24 
estrotes. ou La Conversion de Ia Sama- 
rilaine (A Conversão da Samarítana'. 
de 36 estroles. iMorreu pouco antes da 
licgéncia,

Cantavam também na Pont-.Neuf 
nic'tre Guillaumc, o bobo-da-corte de 
Henrique IV c de Luís XIII: a louca 
Malhurine; .Maillel. "o poeta enlamea­
do"; .Sainl-.Aiuand, que celebrou em 
canção o nascimetito de l.uis Xl\ : e

mais Tabarin, Turlupin e Gaullier- 
Garguille. Mestre Adam Billaut, que 
mal sabia escrever seu nome, foi ou­
tro que marcou época na Pont-Neuf e 
chegou a conseguir uma pensão de Ri- 
chélieu* por seus trabalhos de marce­
naria. Mãzariho não foi tão generoso 
quanto seu predecessor o ex-carpin­
teiro, com seu compadre Claude de 
Chevigny, barão de Blot (“Suas can­
ções tinham o diabo no corpo”, disse 
M a d a m e  de Sévigné) fizeram as 
“Mazarinadas” (chegaram a ser ano­
tadas 4 mil delas). Essas canções 
— as “Mazarinadas” — eram panfletos 
injuriosos contra Ana d’Ãustria e seu 
ministro.

tipo “canto de amor” vieram da Pont- 
Neuf e foram sucesso na voz dos te­
nores do interior, “que as cantavam a 
plenos pulmões, acrescentando orna­
mentos improvisados” (Dávenson).

mentira. Eièportãdo para Caiena (1801), 
publicou suaS: memórias do cárcere e 
foi imiediatamente transferido para

me passar. Sem .mim. não poderão co­
meçar”.

a prisão: de Sainte-Péiagie. Napoleão 
soltour-o.

“Minha Rosãlia me é infiel 
Mesmo assim continuo a gostar 

[dela
Os g^tos e as lágrimas que 

[verti por ela
Não conseguiram extinguir o 

[fogo do meu amor.”

. depois de dezoito', meses, 
qdiando declarou: ‘Queria eu que todos 
os que me servem me fossem- tão de- 
diéados. qpaiito Ange Pitou foi para 
os Bõurbòns”. Pitou' terminou seus 
dias a mènd^ar nos jardins do Fa­
lais Royal, palco d e ‘seüs triunfos. E 
só passou ã posteridade por causa de 
um romaqce de Alexandre Dumas' e de 
uma òpereta de Lecocq.

L UÍS XIV não tolerava 
que seu reinado fosse 

criticado. Os “artistas” 
f o r a m  expulsos da 
Pont-Neul. qualquer 
canção satírica e ra  
censurada, seu autor 

preso e a editora fechada. Os ooetas

•Mas os cantores populares da 
Pont-Neuf teriam um importante pa­
pel na Revolução Francesa. Por exem­
plo: o ex-soldado Ladré (ou Landret), 
se vangloriava de ter composto, Can­
tado e vendido mais de cem canções 
entre as quais Ça Ira (Agora a Coisa 
Vai), improvisada no Champ de Mars, 
por ocasião da festa da Federação, e 
que, foi imediatamente adotada pelos 
revolucionários

No fim do século XVIII e durante 
tódo o século XiX os cantores ambu­
lantes escreviam suas letras em ca­
valetes coloridos, levantados nas es­
quinas. Foi desta forma que foram di­
vulgadas as canções:4B época, de le­
tras; intermináveis e meiodias lúgu- 
breS e monótonas. A.mais famosa e 
mais mórbida — L'Affaire Tualdes 
era a sórdida história de uro assassi­
nato' cm 48 estrofes. Le Juif Errant, 
Isaaf' Laquedem tinha 24 estrofes e

Sua popularidade era extraordi­
nária, mas seu quarto livro de can­
ções — que continha Les Souvenirs du 
Peuble (As Lembraças do Povo) — foi 
apreendido. Condenado a nove meses 
de prisão e 10 mil francos de multa 
(CrJ 12 mil) foi recolhido à mesma pri­
são em que estivera Pitou. Quando 
Pfeso, Béranger compôs Le 14 Juillet, 
eleito deputado pelo departamento de 
Saine. Quando morreu, em 16 de ju­
lho de 1857, o governo imperial de­
cretou luto oficial e honras de chefe 
de Estado, mas o público não pode­
ría comparecer ao velório. Vinte mil 
soldados foram necessários para con­
ter a mpltidão que queria dar adeus a 
seu ídolo. Béranger foi o único cantor 
da época que passou à categoria de 
herói nacional. Victor Hugo escreveu 
suas Chansons des Rues e de Bois 
(Canções das Ruas e dos Bqsques) pa­
ra tentar eclipsar a gloria de Beranger.

p<..i»„r,iiii trabalhar anonimamente e 
os cantores ambulantes espalhavam sua 
mercadoria em segredo. Mas as can­
ções continuavam em moda.

Durante una século e meio as mú- 
s cas nasciam em Pgris e eram difun­
didas pela França inteira. Algumas 
eram anônimas, outras atribuídas a 
gente importante, como La Marquise 
Empolsonnée (A Marqttesa Envenena­
da), que, diziam, era obra de Madame 
de Monetspan ou de Madame de Vin- 
limillc. uma das primeiras amantes de 
Luís XV. É a história “adaptada” da 
bela Gabrielle d’Estrée, amante de 
Henrique IV, que foi supostamente en­
venenada pelo financista Zainet. por 
ordem de .Maria de Médicis.

J
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Á  O ex-pastor J
L ( ,U IS Pitou era
trario às opiniões po­
pulares. ó r f ã o ,  foi 
educado num seminá­
rio e, no momento de 
ser ordenado sacerdo­

te, fugiu para viver em Paris, onde 
chegou em 1789, no auge da revolta. 
A partir deste momento sua vida tor­
nou-se um romance dè aventuras pe­
rigosas. Começou a carreira de jorna­
lista nos diários monarquistas. Suspei­
to, escondeu-se. Mas continuou a es­
crever em jornais reacionários._ Pitou 
cantou cm público uma canção em 
louvor a Luís XVI e sua infeliz mu­
lher. Foi preso em 1 de outubro de 
1793. O tribunal revolucionário absol­
veu-o e, com a queda de Robespierre. 
voltou ao jornalismo, o que o levou 
periodicamente à prisão.

Complainte de (ienevièvc de Brabant,
29. Kurt Weill lembrou-se desta épo­
ca quando compôs a L'Op«ra d« Quat' 
Sous, da qual a Complainte de Mackie
é uma cópia destas românticas e cho- 
ramingosas melopéias.

.A décima estrofe era bem sig- 
nficativa:

■0 rei mandou-lhe fazer um 
[túmulo 

Todo em ferro de Veneza 
E fez gravaf ^m toda a volta 
Adeus minh® marquesa.”

Cautava-se tam'^®*̂  Trois An- 
neaux de Mariensor- melodia fot 
recolhida quando já .?“**« "“o f  
cantava a música, ■̂“^ras canções do

F OI Al que J*itou resolveu 
dedicar-se a canção. 
Cantava nas praças pú­
blicas para um público 
cada vez mais nu­
meroso. Preso nova­
mente, f i c o u  c i n c o  

m e s a s  no cárcere. Solto recome­
çou a cantar e era preso tão fre­
quentemente “que 'guardava seu cha­
péu na Policia”. Acabou condenado 
por haver conspirado contra a Repú^ 
blica — 0 que era verdade — e por 
ter feitp gesttM obcenos — o que erg'

Béranger foi o mestre incontestá­
vel da canção do século XIX. A rua co­
nheceu 'suas obras depois de terem si­
do apresentadas, à elite. Pierre Jean 
Béranger nasceu em 1780, no bairro 
de Halles, em Paris. Abandonado pelos 
pais, foi educado por uma tia, em Pe- 
rone, admiradora incondicional de 
Voltaire. Depois de ter conhecido to­
da a sorte de misérias, Béranger re­
solveu dedicar-se à canção. Em 1813 
tornou-se célebre do dia para a noite 
com Le Roi d'Yvetot, que foi cantada 
por todos os franceses, inelusive por 
Napoleão. Roger Bontemps, Le Séna- 
teus, Ma Grand-Mère, Le Grenier, Les 
Cinq Étages foram outros de seus su­
cessos, pequenas obras-primas. sensí­
veis e espirituais.

P AUL AVENEL (1823-1902) 
quis também seguir os 
passos de seu ilustre 
predecessor. Quando da 
da queda de Luis Feli­
pe saiu pelas ruas a can­
tar canções republicanas, 

que eram.vendidas em beneficio das viti­
mas da insurteição. Mais tarde ata­
cou-violentanqente o Segundo Império, 
quando este parecia inabalável, com a 
onde cantava a lembrança proibida da 
tomada ida Bastilha. Depois da Revo­
lução de 1830, Béranger passou a ser 
o “grande conselheiro de seu tem­
po”. Em 1848, contra sua vontade, foi 
La Cour du Pétaud. Depois foi com 
O Contof. Fantásticos de Haussmann, 
onde protestava contra as grandes 
obras de Paris. As ruas acolheram 
também as canções de Pierre Dupont. 
De Gustave Nadaud, canlava-se pelos 
subúrbios Les Deur Gendarmes (Os 
Dois Policiais), também proibida.

C OMO começou a lu­
tar contra os excessos 
da Restauração, em 1821, 
foi preso. Seu julga­
mento levou uma mul­
tidão ao Palácio da Justi­
ça-, a tal ponto que o réu 

teve dificuldade em entra-r: “Deixem-

Antes e depois da derrocada de 
1870, uma rajada de canções patrióti­
cas abateu-se sobre'o pais. o trepi- 
dante Pautiis compôs En R*venat de 
Ia Revuc, que Paris e depois g França 
inteira cantaram. Em 1895 Eugenie 
Buffet tornou-se popular e% 
dia, cantando nos subúrl^os c ^uas 
La Sérenade dii Pavé (A Sc-gQ^ta do 
Meio da Rua), em honra feridos 
te Madagascar. Para o povo pgg. 
sou a ser Nini Buffet. Ao sim-fag boa­
to de uma desgraça ém um. fgjníiia

saía pelas ruas a cantar e pedir es­
molas “para ajudar os infelizes”. Du­
rante a Guerra de 1914-1918 ela rea­
pareceu com Sou du Pouiiu (O Tostáo 
de Pouiiu).

Se Eugénie Buffet não chegou a 
ser vedeta de café-concerto, cantando 
no meio da rua, os cantores das ruas 
emprestaram seus repertórios às mais 
ilustres estrelas do “Scala” e do “El­
dorado”: Mayol forneceu Cousine e La 
Pctjte Toókinoise; Paulette Darty, Fas- 
eination e Frou-Frou; Dranem, Les Pe- 
tlts Pois; Yvette Guibert; Le Fiacre; 
Esther Lefrain, Tout ça ne Vaut pas 
l'Amour; Frayson, Je Connais une 
Blonde; Polin, La Caissière du Grand 
^afé; Bérard, Le Moulln de Maitre 
Jean e L'Océan; Georgel, -Sous les 
Ponts de Paris. Cantava-se.  ̂ tantbém 
Bruant e Paul Delmet, os dois maiores 
da canção de Montmartre, mas suas 
músicas não faziam sucesso nas ruas; 
Delmet era delicado demais e Bruant 
escrevia muito deliberadâmente para 
os cabarés.

M AURICE Chevâlier dis­
se: "O “tom” popular 
não e'slã nas atitudes, 
na aplicação e muito 
menos nos dicionários: 

. é pqeciso té-lo bebido 
na fonte ou ter nasci­

do com ele; A CãOÇão popular é ingê­
nua e nada tem a.ver com a literatura. 
Ela estã no ar, na opinião, na sensibi­
lidade. Está no espirito zombeteiro das 
ruas e pode raeter-se nas sarjetas para 
se divertir, mas- não para fazer um 
gênero.”

Apenas q.uai]do as bandeiras se 
agitam e os canhões troam a canção 
popular se transforma era patriotada. 
A prova disto se féve em 1914. Ê ver­
dade que houve "La Madelon”, que se 
deixava ficar a beber sob o carraman- 
chão,. com as anáguas a roçar pelo 
chão, mas também se tinha que sofrer 
as terríveis elocubrações de Montehus 
que, depois de uma carreira de cantor 
antimílitarista (Gioire au Valeureux 17 
e Fusil, Porquoi e$-tu?) transformou- 
se em patriota. Abandonando seu gorro 
e u cinto vermelho, passou a se apre­
sentar nas ruas com um curativo no 
rosto, com uma mancha vermelha co­
mo se fosse sangue. Ele, que nunca 
havia estado no campo de batalha, 
cantava assim:

“Eu ganhei no “front” 
minha cruz de guerra 
e para ganhá-la tive 
que dar meu sangue.”

Mas o cúmulo do ignóbil foi con­
seguido por Théodore Botrel. O autor 
de La Paimpelaise, com sua gaita de 
fole, cantava diante dos soldados de 
guerra de 14-18 um hino à metralha­
dora, como se fosse Ma Tonkinoise:

“Chamo-a de minha gloriosa 
Minha memezinha, minha 

[memezinha 
Minha metralhadora.”

U M só refrão podia, a ri­
gor, ser cantado pelos 
soldados em licença: 
Tu le reverras Pana- 
me, que Albert Chan- 
trier compôs em 1917 
nas t r i n cheiras de 

Verdun. Estas baboseiras acabaram na 
primeira noite de paz com “La Made- 
lon” e La Victolre, de Borel Clerc e 
Lucien Boyer, o que fez esquecer que 
haviam ipventado um fetiche contra 

ps bombardeios: “Nenette” e “Rintin- 
tin”, dois bonequinhos feitos de fios 
de lã e qug eles exaltaram nas suas 
canções.

Foi por volta dos anos 20 que a 
canção popular nas ruas conheceu seu 
apogeu e seu último esplendor. Já 
existiam as radiolas e os fonógrafos, 
mas um rádio ou uma radiola custa­
vam ainda muito caro. E ainda as can­
ções dos anos 20 se aprendiam nas 
ruas.

Depois o rádio se desenvolveu, a 
indústria de discos tomou corpo, a ra­
diola tornou-se cada vez mais aper­
feiçoada, até chegarmos ao estereofô­
nico. ■ E ainda por cima veio a tele­
visão. Dos cantores da rua, dos ven­
dedores de música, dos mascates que 
corriam a França, músicas em baixo 
do braço, só resta a lembrança e a 
saudade. .Pela Pont-Neuf passam hoje 
automóveis último modelo com seus 
rádios c toca-fitas. A estátua de Hen­
rique IV ainda está lá, mas o cantor 
da rua não mais está encostado nela 
para divulgar sua última composição 
e vender por uns poucos tostões i  
càbção que compôs •— mordaz, satíri­
ca ou amorosa.

Em lugar deles estão as lojas de 
discos de belas vitrinas a exibir escon­
didas por capas sofisticadas os últimos 
sucessos na voz dos idolos que hoje 
são muitos e de fácil acesso.

Pierre Hiegel
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Massacre & portaria
Era inevitável uma versão cinematográfica do 

terrível suicídio coletivo da Guiana, imposto pelo re­
verendo Jim Jones a seus milhares de adeptos. Pena 
que a primeira versão dessa tragédia que abalou o 
mundo tenha caído nas mãos ineptas do cineasta me­
xicano René Cardona Júnior, que já estragara antes 
um outro assunto de alto teor dramático com o inqua­
lificável Os Sobreviventes dos Andes.

Cardona é um oportunista e seu propósito é ape­
nas faturar seguro sobre assuntos polêmicos como es­
te. O Massacre da Guiana (Guyana, el Crimem dei Si- 
glo), além de cinamatograficamente indigente, abor­
da apenas o lado sensacional da tragédia que envolveu 
os adeptos do fanático Jim Jones. Sensacionalismo 
barato e mal feito, numa narrativa que caminha aos 
tropeços, com uma câmera inerte acompanhando a re­
presentação amadorística de atores mexicanos medío­
cres e americanos decadentes. Um massacre para o es­
pectador. ♦**

Agora, todos os municípios brasileiros com popu­
lação igual ou superior a 100 mil habitantes e apare­
lhados com equipamentos na bitola de 35mm estão 
obrigados a exibir um filme brasileiro de curta- 
metragem antes de cada sessão de projeção de um fil­
me estrangeiro de longa-metragem. A determinação é 
do Conselho Nacional de Cinema (Concine) e exclui 
as salas que exibem programas duplos incluindo uma 
fita nacional. Nos demais casos, a portaria determina 
que a permanência em cartaz de longa-metragem es­
trangeiro está vinculada à do curta-metragem brasi­
leiro, até o limite máximo de duas semanas.

Segundo as novas divulgadas pelo Concine, o cer­
tificado de produto brasileiro para filmes de curta- 
metragem será concedido, doravante, por uma comis­
são especial do órgão, que definirá a natureza cultu­
ral, técnica, cientifica ou informativa da fita, para 
efeito da concessão ou denegação do documento. Até 
31 de dezembro deste ano, a comissão de curtas- 
metragens do Concine poderá conceder apenas 21 cer­
tificados por trimestre e cada produtor ou realizador 
receberá no máximo três por ano, não permitindo a 
portaria que esse total seja complementado em anos 
subsequentes.

A nova portaria do Concine visa eliminar o pica­
reta do curta-metragem, o exibidor ambicioso e deso­
nesto, que vêm tomando o espaço destinado ao 
verdadeiro e independente realizador nacional.

c u v ir
Renio Assis de Araújo

FM: discreto charme
Interessante. Interessante. Interessante. Noto 

que escrevi esta mesma palavra três vezes na coluna 
de domingo. Falava de dois lançamentos dos selos po­
pulares da Odeon e da WEA. Mais especialmente, re­
comendava a aquisição do Embolando na Embolada, 
de Caju e Castanha.

Esse era o mote. Em meio á glosa, muitas linhas 
falando da música country brasileira, das duplas cai­
piras e coisas tais, mantidas longe das programações 
glamurosas de FMs e Globos. Uma onda de country 
mundial não bastou para imprestar charme aos Alva­
renga e Ranchinho da vida: nada como cantar em in­
glês. A versão americana da música caipira, esta sim, 
toca nas rádios de bom gosto.

Errata: no parágrafo acima, onde se lia bom gos­
to, leia-se padronização.

Efe eme. As ainda precárias ondas de nossa pio­
neira rádio de frequência modulada - a Correio - já co­
meçam a acender as luzinhas vermelhas do estéreo, 
com uma programação precária e mal distribuída, 
sem falar nos descuidos de operação. Mas o som 
melhorou muito.

Na programação definitiva, módulos da Transa- 
mérica ou similar. Leia-se novamente padronização. 
As dificuldades com estúdio inerentes à qualidade da 
FM limitam enormemente a criação e a diversificação 
regional, obrigando as rádios independentes a recorrer 
às grandes produtoras de programação, como a Ban­
deirantes e a Ttansamérica, uniformizando a programa­
ção do Oiapoque ao Chui.

O alto custo de manutenção e, mais especialmen­
te, da produção em FM, é outro fator a castrar as pos­
síveis revoluções de linguagem que se pretendam em 
seu bojo. Detalhe: as fornecedoras de programação 
não admitem, em nome da manutenção de séu padrãc 
de qualidade, que se intercale nada além de comer­
ciais e noticiário. Ouviremos o Rio de Janeiro.

Que por sua vez ouve Nova York? Nem tanto. 
Surpreendentimente, as emissoras de FM cariocas e 
paulistas vem mostrando uma tendência para ampliar 
os espaços destinados à música brasileira em sua pro­
gramação. A Rádio Correio FM anuncia a : garante 
que sua programação será predominantemente brasi­
leira. Quem viver, sintonizará.

Acredito. O Nordeste, talvez em função da proxi­
midade dos pés de serra, do baião e do barro do chão, 
tem se mantido refratário às invasões maiores. Na pe­
leja de Travolta com Lampião, os donos do céu dança­
ram. Somente Recife e Salvador apresentam um con­
sumo significativo de som importado. E mesmo assim, 
graças à manipulação de dados de audiência.

É isso ai. De buarques e velosos a alvarengas e 
ranchinhos, o público de rádio quer ouvir MPB: o so­
nho acabou, o disco dançou e o reggae não pegou. Os 
programadores precisam acreditar na inteligência do 
I)úblico.

* Ruim 
** Regular 

Bom
**** Ótimo

Excelente
Ê

'‘EmmanueUe” permanece em cartaz no Plaza

□  NO CINEMA
COMA CORDA NO PESCOÇO -  Pro­

dução americana. Uma aventura cômica 
sobre um fora-da-lei e uma solteirona que se 
casam por conveniência. Primeiro filme diri­
gido pelo ator Jack Nicholson. No elenco, Ni- 
cholson, Mary Stenburgen e Christopher 
Lloyd. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

OS TRÊS MOSQUETEIROS TRA­
PALHÕES (**) -  O célebre romance de Ale­
xandre Dumas serviu de base para esta aven­
tura cômica ambientada no Brasil de hoje e 
protagonizada pelos Trapalhões. Com Rena­
to Aragão, Dedé Santana, Zacarias e Mus- 
sum. A cores. Livre. No Municipal e no Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EMANVELLE A VERDADEIRA (•*) 
-  Na Tailândia, a esposa de um diplomata 
francês descobre um mundo de aventuras 
adúlteras e prazeres bissexuais. Interditado 
durante muitos anos pela censura brasilei­
ra, o filme está muito distante de ser o maior 
trunfo do cinema erótico. Direção de Just 
Jaeckin. Com Sylvia Kristel. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Às portas 
da cidade 
ameaçada

Ary Maciel

O trabalho de Maria José Limei­
ra, sob o titulo As Portas da Cidade 
Ameaçada, é uma reunião de contos -  
em uma linguagem clara,„ objetiva, 
simples e contudente -  tratando de 
personagens marcados principalmen­
te pela angústia e solidão.

Ora essa solidão se manifesta pela 
corrida desenfreada do homem numa 
sociedade de lucro que o toma mecâni­
co, castrado da capacidade de amor e 
solidariedade; ora se manifesta do ho­
mem marginal, diplomado na univer­
sidade da fome, da miséria, da guerra 
e da psicose, vitima desta mesma so­
ciedade.

A descrição dá escritora não se per­
de na demagogia do efeito, pelo con­
trário, ataca diretamente a causa -  as 
injustiças sociais -  que levam o ho­
mem a sair matando e roubando para 
sobreviver; tomando, à força, o direito 
de existir que lhe foi negado. Em ou­
tras situações, roubando a si próprio e 
mergulhando numa introspecção que 
definha, arrasa e estrangiila.

□  NATV
COMO NASCE UM BRAVO (****) - 

Dirigido por Delmer Deves em 1958, um dos 
clássicos do “western”. Descreve a rotina dos 
vaqueiros do velho Oeste que transportam 
cabeças de gado pelas vastas planícies. A 
eles, chefiados por um cowboy de educação 
refinada (Glenn Ford num inesquecível de­
sempenho), se junta um gerente de hotel 
(Jack Lemmon, também ótimo) que nunca 
montara um cavalo e deseja apenas encon­
trar no Novo México a mulher amada. A co­
res. No Canal 10.14h30m.

VISITA DO PAPA -  Transmissão dire­
ta da missa que o Papa João Paulo II vai ce­
lebrar em grande altar armado no Aterro da 
Glória, no Rio de Janeiro. No Canal 10. 
18h30m.

DE VOLTA AO PLANETA DOS M A­
CACOS (*•) - Dirigido por Ted Post, é mui­
to inferior ao primeiro da série. Resumo; mi­

lhares de anos à frente de nossa era, um as­
tronauta (Charlton Heston) e sua compa­
nheira (Linda Harrison) encontram vestígios 
da guerra nuclear que destruiu a civilização 
dos homens. Avançam pela “Zona Proibida” 
e descobrem que existe ali um tipo diferen­
te de vida inteligente, além dos macacos qu^ 
agora dominam a Terra. No Canal 10. 
23h35m.

"W ' ‘w

Lançamento Ariola

^  EM DISCOS
Lobo - Lobo é Kent Lavoie, um artista 

bem sucedido porém pouco visto na última 
década, cujo grande sucesso mundial foi I ’d 
Loue You To Want Me. Ele reaparece com 
seu primeiro LP pela MCA Records, onde faz 
as vezes de cantor, compositor e produtor. As 
faixas que podem ser transformadas em su­
cessos: Where Were You WhenI Was Falling 
in Loue e Holdin’ on for Dear Loue. Lança­
mento Ariola.

GOLD & PLATINUM, Lynyrd Skynyrd 
(’**) - Este álbum duplo é uma homenagem 
póstuma a uma das bandas de rock mais que­
ridas do Sul dos Estados Unidos. No auge do 
sucesso, em 77, o avião em que a banda viaja- 
.va caiu e morreram o lider Rpnnie Van Zant 
(compositor e cantor) e o terceiro guitarrista, 
Steve Gaines. Foi o fim do conjunto. O pri- 
meirp disco do Gold & Platinum reúne os 
maicjres sucessos do grupo. O outro é uma an­
tologia das músicas que os próprios compo­
nentes do conjunto mais gostavam de tocar. 
Lançamento Ariola.

GLASS HOUSES, Billy Joel - O último 
álbum de Billy Joel vendeu aproximadamen­
te 10 milhões de cópias nos Estados Unidos,. 
Agora, a CBS do Brasil está lançando Glass 
Houses. Os destaques deste LP são as faixas 
You May Be Right, Don’t Ask Me Why, All 
for Leyna e You Were the One. Lançamento 
CBS.

KEEP THE FIRE, Kenny Loggins - 
Desta vez quem produziu o disco de Kenny 
Loggins foi o veterano Tom Dowd, responsá­
vel por gravações de Rod Stewart, Lynyrd 
Skynyrd e The Allman Brothers, entre ou­
tros. Kenny agora procura seguir uma linha 
entre o “pop-jazz” e o “rock-and-roll”. 
A faixa-destaque é This Is It. Lançamento 
CBS.

BLOW M Y MIND, Celi Bee - Em selo 
Epic, mais um álbum da cantora que lançou 
Macho. Celi apresenta uma pulsação bem 
mais “funky” do que nos discos anteriores. 
Os destaques são a música-titulo do LP e ain­
da Loue Drops e Donkey Donkey. Lançamen­
to CBS.

IDENTIFY YOURSELF, The 0 ’Jays - 
Trata-se de um disco essencialmente “fun­
ky”, mostrando o desenvolvimento criativo 
atingido pela banda nos últimos tempos. 
Atenção para as faixas Sing a Happy Song, 
Ge.t on out and Party e Foreuer Mine. Lança­
mento (ÍBS.

COME INTO OUR WORLD, The Emo- 
tions - Produzido por Maurice White, o quar­
to álbum do grupo. A parte instrumental tem 
a participação de integrantes do Earth, Wind 
& Fire (grupo que tocou metais no Realce de 
Gilberto Gil). O álbum inclui o mais novo 
“hit” do Emotions: Whafs the Name of 
your Loue? e traz ainda como destaque a 
faixa-titulo do disco. Lançamento CBS.

EM LIVROS
DELLA VOLPE - Sob a coordenação ge­

ral de Florestan Fernandes, mais um volume 
da coleção “Grandes Cientistas Sociais”. 
Desta vez, trata-se de um autor contemporâ­
neo que tem sido pouco divulgado no Brasil; 
Delia Volpe. Considerado pelos críticos como 
um dos filósofos marxistas mais significativos 
do nosso século. Delia Volpe deixou uma obra 
valiosa, em que elabora reflexões sobre diver­
sos assuntos, incluindo a lógica, a economia e 
as artes. O livro inicia-se com uma apresen­
tação critica, escrita por Wilcon Jóia Pereira, 
professor da Unesp e organizador do livro. 
Em seguida, há uma seleção dos melhores 
textos de Delia Volpe, escolhidos com o obje­
tivo de fornecer um quadro sintético de suas 
teses fundamentais. Lançamento Atica.

PINOTE, OFRACOTE, EJANJÃO, O 
FORTÃO, Fernanda Lopes de Almeida e 
Alcy Linares - Segundo volume da coleção 
“Passa Anel”, indicado para crianças a partir 
de 6 anos de idade. O texto é de Fernanda Lo­
pes de Almeida. As ilustrações são assinadas 
por Alcy Linares. Lançamento Atica.

REMINISCÊNCIAS DE H. P. BLA- 
VATSKY E D E A  DOUTRINA SECRETA, 
vários autores (***) - No momento do lança­
mento da edição integral em português de A 
Doutrina Secreta, é oportunamente lançado 
este livro clássico da literatura teosófica. Ele 
contem diversos depoimentos das pessoas 
que estiveram em estreito contato com a au­
tora durante os anos de realização de sua 
magna obra. Lançamento Pensamento.

ATÉ 2.000... PROFECIAS COMPARA­
DAS, Carlos de Souza Neves (***) - O autor, 
importante esoterista de Brasília, estudou 
durante uma década as mais importantes 
obras proféticas até agora escritas, 
comparando-as e extraindo delas seus deno­
minadores comuns. Ele transcreve as fontes 
(Biblia, Nostradamus, santos, místicos, vi­
dentes, teósofos), e procura entrosar a obra 
com as disciplinas acadêmicas atuais, como 
sociologia, política, economia, história, mili­
tarismo, filosofia, etc. Lançamento em edi­
ção do autor.

OS AFRICANOS NO BRASIL, Nina 
Rodrigues - Um livro clássico na história da 
etnologia brasileira, constituindo-se numa 
das pedras fundamentais das pesquisas siste­
máticas posteriormente realizadas sobre a 
presença africana no Brasil. Lançamento Na­
cional.

NATUREZA, DOENÇAS, MEDICINA 
E REMÉDIOS DOS ÍNDIOS BRASILÉI- 
ROS, Karl Von Martius (****) - Na viagem 
que empreendeu ao Brasil por três anos, du­
rante o reinado de Dom João VI, o sábio ale­
mão Von Martius recolheu não apenas apon­
tamentos preciosos para suas pesquisas botâ­
nicas, como ainda jotas de etnologia, medici­
na popular, linguagem, folclore e até música. 
Uma das mais importantes contribuições por 
ele trazidas para o conhecimento de nossos 
índios é exatamente o trabalho apresentado - 
pela primeira vez de forma completa - em 
português, neste livro, com prefácio e notas 
do professor Pirajá da Silva, da Universidade 
da Bahia. Lançamento Nacional.

'ü iot^ o fi^acote 
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No fundo 
do poço

Luís Fernando Veríssimo
O Brasil, como se sabe, 

está à beira do abismo. Como 
existe alguma confusão sobre 
0 que isto realmente, significa - 
tem garotão que quando ouve 
a frase diz: “Oba, vou pegar 
minha asa delta!" - achamos 
conveniente dar alguns escla­
recimentos úteis. Embora o 
Pais esteja á beira do abismo 
há anos, ninguém se preocu­
pou em preparar a população 
para o pior. Ou seja, cair.

Como saber que se está 
caindo no abismo - Há uma 
sensação de vazio na barriga. 
Muitos brasileiros já  sentem  
isto, mas no caso deles é fome. 
Cair no abismo dá a sensação 
de vazio na barriga mesmo a 
quem já  almoçou.

Quem cairá no abismo - 
Todo mundo. Ao contrário do 
imposto de renda. - que tam­
bém dá uma sensação esquisi­
ta na barriga - ninguém está 
isento. Ê  verdade que os mais 
pobres cairão primeiro e alco- 
choarão a queda dos mais ri­
cos, mas isto já  era de se espe­
rar. O abismo é. profundamen­
te democrático. Não há privi­
légios. Todos cairão e todos 
chegarão ao fundo. Não na 
mesma velocidade, é claro.

O que levar para o abismo 
- Objetos de uso pessoal, vela, 
enlatados, e, para os mais 
otimistas, equipamento de al­
pinismo. Não levar baús. Não 
levar dinheiro, que não terá 
mais nenhum valor e só fará 
peso.

O que usar - Roupas le­
ves. A coisa no abismo vai es­
quentar.

Frases que se ouvirão no 
abismo - Tecnocratas: "Está 
tudo caindo de acordo com o 
previsto”. Machistas: "Mu­
lheres e crianças primeiro!”. 
Políticos: "Eu também era 
pela abertura, mas não sob os 
meus pés!”. Geopoliticos: 
"Será que a Argentina cairá co­
nosco?”. Patrões: "A culpa 
disto é nossa. Fomos uns in­
conscientes. Gastamos demais 
em salários”. Empregados: 
"Afundou 0 piso salarial”. Le- 
tristas de escolas de samba: 
"Abismo, ai abismo/o teu céu 
é azul-anil./Só que fica bem 
mais alto do que o céu do meu 
Brasil/ai Brasil”. Bêbados; 
"Ou eu estou voando ou esse 
uísque não é paraguaio legíti­
m o”, Safados: "Estou vendo 
as calcinhas,da Bruna!”. M ul­
tinacionais: "Bye, Bye, Bra- 
z il” Burocratas: "Não tem  
problema, fundamos a Abis- 
mobrás”. Golbeiy: "Eu não 
estou por trás disso”.

A vida no abismo - Não 
será muito diferente da vida 
como ela é agora, só mais em­
baixo. Ainda teremos futebol, 
festivais de música, carnaval, 
pronunciamentos otimistas 
do Delfim, o M aluff a novela 
das oito - enfim, tudo que faz 
da vida uma experiência ma­
ravilhosa. Algumas coisas m u­
darão, é verdade. No atletis­
mo sp haverá corridas de fun­
do. Nem o Papa nem ó Sinatra 
nos visitarão mais, pois não se 
r eba i xar iam  a t an to .  O 
problema da dívida externa 
estaria resolvido: os credores 
não nos encontrariam. Nosso 
único problema grave, fora a 
convulsão social e como plan­
tar soja em penhasco, seria 
evitar a infiltração do Oceqnq 
Atlântico. (Já se pode irriagi- 
nar o noticiário internacional 
sobre a catástrofe brasileira: 
"Cristo Redentor com água 
pelo pescoço!”).

Hino do Abismo - "Filhos 
do Abismo, lutai!com força e 
com muita emoção.jComo 
Deus é 0 nosso Pai,/alcançare­
mos 0 rês do chão”.

Slogan do abismo - "Bra­
sil, ame-o ou escale-o”.

Devaneio - De um obser­
vador, durante a queda: "Ali­
ce não compreenderia este de­
senvolvimento insosso. Foi o 
País das Maravilhas que caiu
no poço”...

João Paulo II celebra missa no Aterro da Glória
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Jantar I
•  Nevinha e Danilo 
Maciel, ele médico e 
diretor do Sanatório 
São Pedro, abriram 
sua bonita mansão no 
Bairro dos Estados, 
recebendo  amigos  
para com eles festeja­
rem a. nova idade do 
dono da casa.

•  O jantar foi sábado 
passado, anotando-se 
as presenças de Ana 
Emília e Océlio Carta­
xo, Walmira e Tony

S^ueiroga, Silvia e 
oão Pereira Gomes, 

Nyere e Joás Pereira, 
Ligia e Carneiro Bra­
ga.
•  E ainda: Inaldo (Jú- 
lia) Ferrer, Volma e 
Francisco Carneiro, 
Maurício e Rosemary, 
casal Daniel Carneiro.

Jantar II
•  o  professor Rai­
mundo Dias Carneiro, 
um dos maiores Car­
diologistas do Pais, es­
tá sendo esperado em 
João Pessoa no próxi­
mo dia 9 e aqui recebe­
rá a hospitalidade do 
desembargador e sra. 
Nelson (Marlene) Ne- 
greiros.
•  O dr. Dias Carneiro 
virá de Scü) Paulo para 
Recife no dia 6, a fim 
de participar de im­
portante Congresso 
Internacional de Car- 
diologja. Com ele virá 
também a equipe do 
prof. Zerbini.
•  Aqui, o prof. Dias 
Carneiro será home­
nageado com um jan­
tar por Marlene e Nel­
son Negreiros, em sua 
residência de Tambaú.

fe-S

SANDRA MOURA: 15 ANOS

Galvâo e Eva 
fazem bodas

•  Domingo passado, Eva e 
Galvâo da Ttíndade chega­
ram aos 30 anos de casamen­
to. As Bodas de Pérola tive­
ram comemoração simples, 
com missa na Igreja de Sâo 
Francisco, seguida de recep­
ção.
•  Daqui, mando meu abraço 
para o casal

•  #  •

Adesão para 
homenagem

•  As senhoras Míriam Ga­
ma, Vera Facundo e Marle­
ne Negreiros estão com as 
listas de adesões para a ho­
menagem que a sociedade 
prestará sexta-feira á colu­
nista Âstrid di Pace.
•  O encontro feminino terá 
lugar na “ O Elite Lan­
ches”.

Ipep finda cursos
•  Em sua sede na Cidade dos 
Funcionários, o Centro de 
Educação Para o Trabalho, 
órgão subordinado ao Institu­
to de Previdência do Estado 
(IPEP), vai incerrar festiva­
mente 08 seus cursos de Dati­
lografia, Pintura em Tecidos 
e Cerâmica, e Confeitaria e 
Salgados.
•  Esses cursos foram minis­
trados pelos professores Fran­
cisco Carlos Ferreira, Eleono- 
ra Henriques e Hilda Caval­
canti sob a coordenação da 
Assistente Social Solange Ca­

çador H. Tavares. A entrega 
dos certificados será dia 4, às 
16 horas.

•  O Centro, fundado em 
1975, vem promovendo outros 
cursos domésticos,artesanais 
e profissionalizantes em con­
vênio com a LBA e o Progra­
ma Intensivo de Preparação 
de Mão de Obra (PIPMO). A 
meta é oferecer aos s e r r a ­
dos e dependentes do ffE P  
condições para melhoria da 
renda familiar. Em sua dire­
ção está Aliete Lins Azevedo.

GIL E JIMMY CLIFF
•  As cinco apresentações de Gilberto Gil e Jimmy 
Cliff em grandes cidades brasileiras, em maio último, 
vieram comprovar a enorme pojputaridade elos dois 
cantores e compositores em todo o pais. Em Belo Ho­
rizonte, Salvador, Recife, São Paulo e Rio. cerca de 
200 mil pessoas vibraram, cantaram e dançaram 
aos soris da riquíssima música de Gil e do balando do 
reggae jamaicano.
•  Além destes cinco shows, Gil e Cliff gravaram as 
canções que fazem parte do especial "Gilberto Passos 
Gil Moreira e James Chambers", dirigido por Daniel 
Filho, este programa será apresentado pela TV Globo 
em "Sexta Super Especial”, dia 4 vindouro, ás 
21hI5m.
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ANA EUZABETH CORREIA DE CARVALHO

A g o r a  em julho, o tenista sueco Bjom Borg estará ten­
tando conseguir um feito inédito na história do tênis mo­
derno: vencer pela quinta vez consecutiva o Torneio de 

Wimbledon. De acordo com a disparidade existente, é bem pro­
vável. que 0 sueco chegue à final da competição.

•  As duas finais serão transmitidas pela Globo. A final feminina 
será mostrada sexta-feira, dia 4 de julho, às 10 horas da manhã. 
A final masculina acontecerá no dia seguinte, sábado, 5 de julho, 
e será mostrada também a partir das 10 horas.

DALVA E DACIO UMA GONÇALVES, EM RECEPÇÃO

RÁPIDAS -  SÁVIO Rohm comprou moderna 
lancha e resolveu apresentá-la aos 
seus colegas iatistas no próximo sá­

bado em meio a um almoço que será preparado por Fernanda.» •  
•  PROGRAMA “0  Planeta dos Homens” terá nova abertura. As 
vinhetas já começaram a ser criadas.» » » ÇfiJEM aniversariou 
domingo foi Sandra, filha de Raul (Antônia) Bemadino dos San­
tos, residentes em Araruna. » » » JORNALISTA Marcone For­
miga (Correio Brasiliense) veio a João Pessoa piara cobrir a visita 
do Presidente Figueiredo. Aproveitou e fez visita aos deputados 
Egidio Madruga e Múcio Sátiro. » » » PINHEIRO ano de vida 
de Katianne, filha de Kátia e Ademar Martins, será comemorado 
festivamente no próximo sábado. » » » CASAMENTO de Raul 
Záccara será no dia 10 de janeiro de 1981, coincidindo com o ani­
versário de sua mãe Betinha. Um duplo acontecimento numa só 
festa.

Ação de 
Atentado

•  Assinado pelo professor 
Juarez da Gama Batísta, re­
cebemos:
“João Pessoa, 30 de junho de 
1980
Prezado confrade e amigo 
Ivonaldo Corrêa:

Um jornal publicou, dia 
28 nota dizendo que havia eu 
“errado o endereço", ao pro­
por perante a Justiça Fede­
ral da Paraíba uma AÇÃO  
DE ATENTADO contra a 
Universidade Federal deste 
Estado, em face das anun­
ciadas “eleições" de candi­
datos a Reitor.

Por aquela nota, o foro 
competente seria o Tribunal 
Federal de Recursos, tendo, 
por isso, sido denegada a 
medida pelo Juiz Federal da 
Paraíba.

A fim  de restabelecer a 
verdiade, que os leitores têm  
d ^ i to  de saber, venho soli­
citar a publicação em sua 
coluna do seguinte:

P) O Juiz Federal não 
denegou a AÇÃO DE ATEN ­
TADO que impetrei contra a 
UFPb. Não ê verdade aquela 
afirmação. O procedimento 
legal foi recebido, e no mes­
mo dia 23, em que foi apre­
sentado, despachada tam­
bém foi a citação do Reitor 
da ÜFPb, que agora deve 
defender-se, se quiser.

2<̂) O art. 880, Parágra­
fo único, _do Código de Pro­
cesso Civil diz, expressamen­
te, ser o J uízo local compe­
tente para processar e julgar 
a AÇÃO DE ATENTADO, 
“ainda que esta (a ação prin­
cipal) se encontre no tribu­
nal”.

Logo, o tal “endereço" 
estava e está muito certo. 
Errado, quem pensou o con­
trário, sem ler o Código.

Quanto à queixa de que 
estou sempre a me defender 
dos poderosos do momento, 
recorrendo d Justiça, é um  
sinal do tempos. Através da 
História, ninguém louvou, 
até hoje, a covardia. Agora, 
na Paraíba, lá vai pedra­
da... O Stanislau Ponte Pre­
ta dizia, nesses casos, que se 
estava caprichando mais 
para urubu do que para co- 
libri...

Com o abraço de agra- 
decmento, do seu confrade,, 
amigo e admirador.

Juarez da Gama Batista"

Correspondência, para 
esta  pág ina, enviar 
para Rua João Amo- 

rim, 384.

Lançamento 
na praça

» A COCA Cola brasileira 
está reservando para o pró­
ximo verão duas novidades 
para o mercado nacional.
» A primeira, o refrige­
rante enilata. A segunda, a 
garrafa econômica de dois 
litros.
» Os dois lançamentos, já 
em uso há algum tempo nos 
Estados Unidos, servirão 
para fazer frente à investi­
da dos concorrentes no se­
tor da cola.
» Por aqui, domingo, a 
Brahma colocou todos os 
seus caminhões na rua 
anunciando com certo es­
tardalhaço 0 lançamento de 
sua limonada em garrafas.

2001 recorda 
o Sâo João

» Sexta-feira o Colégio e Ciu*so 
2001 -  Çepruni realiza no Clube 
Astréa‘a festa “O 2001 Recor­
dando 0 São João” visando con­
gregar todo o quadro docente e 
discente do educandário neste 
primeiro semestre. A festa terá a 
participação do conjunto “Os 
Tuaregs” e a renda será destina­
da para um dos abrigos de meno­
res da cidade.

» O ingresso individual custa 50 
cruzeiros, dando direito a mesa

Cobertura da 
Rede Globo

» Durante a transmissão ao vivo 
da missa celebrada pelo Papa João 
Paulo n, hoje, no Aterro da Glória 
(Rio), a Rede Globo utilizará, cin­
co câmeras, durante o evento, colo­
cadas em pontos estratégicos.
» Uma câmera ficará a 11 metros 
de altura, pegando o rosto do Sumo 
Pontífice; duas no chão, nas late­
rais, uma no chão, no centro, e a 
última em cima do prédio do Clube 
da Aeronáutica, que dará uma vi­
são panorâmica do Rio.

Simuladâo vai 
dar 5 bolsas

» Para coroar o fechamento do 
primeiro semestre, o Colégio e 
Curso 2001-Cepruni,, estabele­
cimento que é essencialmente 
pré-universitárlo, vai promover 
a partir do dia 14 vindouro um si- 
muladão, extensivo a todos os> 
vestibulandos da Paraiba.
» Na referida promoção, o pro­
fessor Robersom Vasconcelos, 
diretor do educandário fará en­
trega de cinco bolsas de estudos 
para q Intensivo de Agosto, aos 
cincos primeiros classificados 
no simuladâo.
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ELUNE PINTO

Modismo
•  A moda lançada pela Xenon, de 
Nova Iorque, e que já começa a ser 
adotada em algumas discotecas de 
Paris, é levar à pista frequentadoras 
vestidas com camisas sociais mascu­
linas, desabotoadas.
•  Embora não seja propriamente 
uma moda elegante para a noite, está 
causando grande sucesso entre os fre­
quentadores. Não vai custar muito 
para que o novo lançamento chegue 
às buates cariocas e paulistas.
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ÁRIES
21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - A 
sorte ajudará as suas iniciativas e os 
astros o tornarão sufícientemente lú- 

______ cido (a) para que todos os seus em­
preendimentos tenham lucros. Trabalho bené­
fico. Amor- - Você se encontra protegido (a) por 
Vénus no plano sentimental. Saiba agir para 
tomar o dia muito feliz, ótim a harmonia no 
plano fam ilia r .________

TOURO
.21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - Se 
'tiver que se lançar num caminho no­
vo, não tenha medo. De fato, os astros 

io ajudarão a ser bem sucedido (a). 
Aja. Chance se você for secretário (a). Amor - 
Clima sentimental pernicioso com Vênus ainda 
em quadratura. Você não deve fazer projetos 
para o futuro. Em família, discussões imprevi­
síveis. Cuide bem de seus fílhos. Saúde - Cui­
dado se você tiver tendência ém engordar não 
coma demais. GÊMEOS

21/5 a 21/6 - Finanças - Trabalho - 
1 Excelente dia. Você será bem sucedi- 
do (a) nos seus negócios e nas finan- 

, ças. Aumento no seu trabalho ou pro­
moção. Solicitaçõra e viagens favorecidas. 
Amor - ótimo clima sentimental. Sua simpatia 
e seu desejo de agradar lhe trará encontros inte­
ressantes para o futuro. Você poderá resolver os 
problemas familiares.

CÂNCER
22/6 a 22/7,- Finanças - Trabalho - 
Hoje, não brigue com os seus superio­
res nem com seus colaboradores. Seja 
diplomata, se você quiser que suas 

propostas sejam aceitas. Costureiros (as) favo­
recidos (as). Amor - Dia neutro. Sua vida senti­
mental poderia ser marcada por namoros sem 
grande importância mas que satisfarão seu gos­
to. Você deve conversar mais com seus fílhos.

LEÃO
23/7 a 22/B - Finanças - Trabalho - 

)Dia será benéfico para os estudos, os 
I contratos. Examine os seus negócios 

__ ___ , seriamente. Ponha em ordem suas fi­
nanças e inicie um empreendimento. Amor - O 
dia vai lhe trazer satisfações de amizade. Além 
disso, você terá a impressão de conhecer melhor 
certas pessoas. Excelente clima familiar. Pes­
soal - Um conselho: evite uma discussão com 
seus amigos (as) pois de nada vai adiantar.

VIRGEM
23/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - .  
Seu trabalho não vai lhe deixar tempo 
suficiente para agir. Há falta de auto- 
 ̂confiança. Reaja se não quiser deixar 

escapar, uma ótima oportunidade. Amor - Você 
estará propenso (a) a sonhar e isto deixará seus 
próximos surpresos pois não é o seu costume. 
Sua imaginação e sua sensibilidade serão bem 
desenvolvidsa. Saúde - Cuidado com a sua ali­
mentação. Você deve seguir uma dieta severa.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - 
Fazendo concessões você certamente 

^obterá ótimas resultados. Você deve 
-tratar de certos compromissos impor­

tantes. Exames favorecidos. Amor - Uma mu­
dança poderia acontecer hoje. Você poderá en­
contrar uma pessoa pela qual se apaixonará na 
hora. Tome uma decisão importante np seu lar.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - 
ótimo dia para rjesolver negócios liti- 
giosos, para pedir um aumento e até 

■ mesmo procurar um novo emprego. 
Evite ás despesas exageradas. Amor - Você 
deve tomar cuidado. Cuidado para não cair nas 
redes do ciúme, pois isto será um motivo de dis­
cussão no seu lar. Saúde - Sua agitação interna 
o (a) cansará, domine-se e deixe de lado seus 
problemas.

SAGITÁRIO
22/11 a 2/12 - Finanças - Trabalho - 
Alguns de seus projetos vão progredir. 
Boas idéias que você deve colocar em 
execução. Aja com ordem e com orga­

nização. Estudos e contatos favorecidos. Amor 
- Segredos compartilhados, projetos com a pes­
soa amada, confidenciais, tudo isto vai contri­
buir para tomar feliz este dia.

CAPRICÓRNIO
^21/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - 
Dia calmo. Todavia você não deve 
contar com os outros, mas apenas 

‘consiga para ser bem-sucedido (a). 
Assinaturas e associações favorecidas. Amor - 
Se for solteiro (a), um encontro poderá aconte­
cer hoje.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - 
Seja pontual no trabalho. Não procu- 
 ̂re dar aos seus chefes motivos de cen- 
‘surar. Negócios benéficos e plano fi­

nanceiro bom. Chance se você for artista. Amor 
- Você será incompreensível. Reaja algumas ve­
zes com violência contra o destino. As suas re­
lações sentimentais serão harmoniosas.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - 
Vopcé terá dificuldades financeiras, 
seja pelo fato de que você tem dlvi- 

_____ . das, seja que seus recebimentos finan­
ceiros serão insuficientes. Não viaje. Amor - 
Você terá dificuldades no setor sentimental, 
provavelmente depois de uma briga.

Era uma vez dois irnlãos. E dois 
irmãos muito carinhosos e muito 
unidos, desses que pais e mães le­
vam séculos esperando sem conhe­
cer. Era uma vez dois irmãos talen­
tosos, fascinados pela magia do rit­
mo e da música, eternam ente 
embrigados pela saudável vaidade 
que a presença num palco estimula e 
o aplauso do público só faz multipli­
car. Dois irmãos. Na verdade, há 
cinccTmais na família feliz dos Viana 
Telles Veloso, de Santo Amaro da 
Purificação, Bahia, Brasil, Planeta 
Terra, a saláxia de Ogum e lansã. 
Dois todavia se tomaram famosos, além 
até das [fixjnteiras da arte que conse­
guem produzir. Ele se chama Caeta­
no e está perto dos quarenta. Ela se 
chama Maria, Maria Bethânia, e 
ainda não chegou aos 34. E por que 
Maria Bethânia? Por que assim quis 
Caetano, guri deslumbrado com 
uma valsa que ouvia no rádio, na 
voz tonitroante de um certo Nelson 
Gonçalves.

Dona Canô, a mãe, naquele 
1946, já não queria saber de mulhe­
res na família. Tinha três meninas. 
Mas 0 garoto Caetano, Cae para os 
mais Íntimos, já era insistente e ra­
dical: “Vai ser menina, e vai se cha­
mar Bethânia”. Absurdamente de­
mocrático, Zeca, 0 pai, não quis per­
mitir que acontecesse em casa a re­
volução que 0 pais não tivera a cora­
gem de produzir. Achou melhor con­
temporizar. Na boina do filho.irre­
verente e determinado dispôs meia 
dúzia de nomes, todos iniciados por 
Maria, a virgem protetora de Santo 
Amaro da Purificação. Caetano ex­
traiu um rolinho de papel. E deu o 
nome que deu.

Sagrada ironia. O monoclasta 
Caetano nunca usou, na"vida casei­
ra, 0 nome inteiro da irmã qüe aju­
dara a batizar. Para ele, Betnânia é 
simplesmente Bê. E foi Bé enquanto 
viveram no seu paraíso de Santo 
Amaro, sem luxos ou artificiaUs- 
mos, mas unidos todos os Viana 
Telles Veloso debaixo dos quitutes 
apimentados da mãe e da religiosi­
dade inabalável do pai. Contam eles 
próprios que Bé saiu à mãe, paixão 
contida. E  que Caetano puxou do pai 
a lucidez acima da paixão, a sutileza 
em vez do arrebatamento. Hoje, 
quase quinze anos depois que Nara 
Leão descobriu Bethânia em Salva­
dor e a indicou como a sua substitu­
ta para o show Opinião que fazia no 
Rio, a história prova a razão de to­
dos os observadores domésticos de 
Caetano Veloso e Maria Bethânia. 
Ele já passou de revolucionário nos 
tempos do Tropicalismo, já foi már­
tir e já foi exilado, já voltou brigan­
do e já fingiu que se escondia. E, 
dentro da coerência indescritível de 
quem leva a própria vida sem dar

satisfações a ninguém, chega aos 
quase quarenta como um individua­
lista obstinado, um narcisista assu­
mido (e me perdoem por usar pala­
vra tão lamentável), um compositor 
irriquieto e provocante, um intér­
prete exuberante e comovedor, gos­
temos ou não das coisas nem sempre 
sábias e gentis que ele costuma pro­
nunciar. Ela, por sua vez, se trans­
formou na intérprete magnética e 
devastadora, especialmente num 
palco, de quem ainda nã vê a música 
popular brasileira como uma fábrica 
de ídolos, e, até, como uma sessão de 
psicanálise.

Senhoras, senhores, entendam 
com simpatia as observações logo 
acima anotadas. Fazemos, aqui, 
constatações, muito mais do que co­
mentários. E nem por sombra pre­
tendemos, neste espaço e nesta sede, 
roubar sua satisfação, ao executar 
um disco como este, alinhavando 
criticas m al-hum oradas. Mas 
Bethânia, na verdade, e todos terão 
de reconhecer, sabe melhor que nin­
guém, em tpda a MPB, aguçar con­
tradites e fermentar catarses. Espe­
cialmente 'num palco. Ninguém, 
como ela, hipnotiza platéias e rouba 
palmas, uniões, prazeres, deliriog.

Os motivos são inúmeros. A co­
meçar por sua própria personalidade 
agressiva e dominadora, o modo sel­
vagem e hierático como se exibe, o 
seu canto ao mesmo tempo temo e 
afiado como a lâmina fascinante e 
mortal de um punhal.

Uma última coisa: Bethânia, 
atualmente, na MPB, sabe melhor 
que ninguém escolher seus repertó­
rios - e embora ela não seja uma re­
pórter de seu tempo, como Elis Regi­
na, e embora ela não se meocime em 
alimentar raizes, como Beth (Carva­
lho, no panorama geral de seus dis­
cos e de seus espetáculos está sem­
pre presente um segmento impor­
tante e poderoso da música deste 
pais. Betnânia, afinal, 'üomeçou sua 
carreira num show de. extrema opo­
sição ao redme implantado no Eba- 
síí nos já longinguos 1964.

No Opinião, quinze anos atrás, 
substituindo uma Nara exausta de 
cantar seis vezes por semana, mês 
após mês, Bethânia se revelou um 
“diamante bruto, um grito da caa­
tinga de Lampião, do Padim Ciço, 
da seca e da fome Nordeste”. Ela, 
como 0 mano Caetano, nunca acei­
tou reconhecer, publicamente, a 
eventual mensagem política e social 
do que fazia. Mesmo o Carcará, que 
pegava, matava e comia, não passa­
va aos olhos de Bethânia “uma sim-
Í>les canção de amor”. Se assim não 
òsse, ela garante, “não saberia 

cantá-la”, floje, estrela, transcen­
dente estrela, ela faz questão de 
circundar-se de um séquito Brodí-

Nutna festa, um gesto de afeto para Gol Costa.
gioso c ^ a z  de incluir de tudo um 

5, dos meros groupii 
nas valorizam sua vaidade (*e qual é
pouco, dos meros groupies que ape-

Fazendo um duo vocal com Alcione no "Alerta Geral

o artista que não carrega montanhas 
de auto-indulgência?) aos amigos e 
amigas de verdade, os companheiros 
e apaixonados que perse^em  o seu 
dia-a-día e participam de sua inti­
midade. E a imensa maioria desses 
eleitos faz questão de dizer que, no 
fundo, ainda que Bethânia nunca 
admita, ela fala com fervor, pelos 
marginalizados e pelos excluídos. 
Um sociólogo mais preocupado com 
0 futuro dos operários do ABC, pau- 
listâ poderá duvidar desse tipo de 
afirmação. Ao mesmo tempo, po­
rém, é impossível não ficar impres­
sionado com a dependência dos fãs 
de Bethânia, a forma pungente com 
que, ao assisti-la e ao escutá-la, seu 
público se inebria, e, de certa ma­
neira, vai dormir na paz de Sáo Jor-

“Sou um poço de preguiça”, ela 
reconhece e talvez por isso tenha 
atravessado toda a década db seten­
ta da mesma forma, aquela cunhada 
pelos teatrólogos e amigos fiéis Fau- 
zi Arap e Isabel Câmara, que fize­
ram de Bethânia a principal show- 
woman deste país ainda indireto. 
Bethânia esteve em vários espetácu­
los, Drama, Luz da Noite, A Cena 
Muda, Pássaro Proibido, Pássaro da 
Manhã e assim por diante. E em to­
dos eles foi exageradamente decla- 
mativa, abusou da dança e da ver­
borragia e 0 seu modo de cantar, 
amarrado ao seu modo de se mexer no 
palco de procurar o deslumbramen­
to do público, não a tomaram tão 
cantora e tão intérprete quantq ela 
foi deliverar-se , de novo pedimos 
a sua desculpa, agora pelo gasto de 
uma palavra estrangeira. Mas 
Bethânia, foi isso, deliverar, um vei­
culo, uma transmissora, üma comu­
nicadora, quando já poderia estar 
sendo, há muito tempo, uma canto­
ra e uma intérprete de estro indeba- 
tivel.

O LP Álibi, que gravou em 
1978, marcou sua transfoímação, E 
por ele seu produtor, I^drinho de Al­
buquerque, ganhou o pjêmio da As­
sociação Brasileira dós Produtores 
de Discos. Bethânia, erãAlibi, dimi­
nuiu sua intensidade, seu volume, 
mas ganhou em alma e em inspira­
ção. Exatamente aquilo que caracte­
rizava sua arte em seus começos de 
carreira, leitora de Fernando Pessoa 
e de Proust, pintora de quadros que 
só os mais íntimos conseguiram ver, 
ouvinte de Angela Maria, Nora Ney, 
Aracy de Almeida, Billie Holiday e 
uma espécie de redescobridora, 
quem diria, da obra maravilhosa de 
Noel Rosa.

Quando gravou seu primeiro 
LP, para o selo RCA-Candem 
(CALB-5329), no segundo semestre 
de 1965, Bethânia incluiu, entre siias 
doze faixas, duas de autoria de 
mestre Noel: Feitio de Fração ('par­
ceria com Vadico) e O X is  do 
Problema (só dele). Outras seis,

davia, ficaram documentadas por 
todos esses anos, e é maravilhoso 
descobrir, agora, b bóm gosto da me­
nina de ontem, a Bethânia que não 
pensava tanto em Bahia, e, pelo 
contrário, queria ganhar o Brgsil. 
Naquela época perdia noites desespe­
radas com sonhos apavorantes, cal­
deirões de azeite fervendo à sua vol­
ta, enquanto, impotente, esperava a 
morte. Naquela época ela já não 
acalentava a fé católica do pai - Cer­
ta vez, em plena missa, o impiedoso 
Caetano lhe dissera, com a tranqui­
lidade de quem boceja: “Deus não 
existe”. Naquela época já não brin­
cava de faquir com o irmão, os dois 
deitados de costas, no chão, fitando 
as nuvens, enquanto facas imaginá­
rias lhe picavam as costas. Naquela 
época já não tinha o ar ingênuo da 
menina que montava circos no quin­
tal de casa, com a ajuda de um ara- 
çadeiro que lhe servia de maestro.

Bethânia, em 1965, já havia 
cursado uma escola de teatro e sofri­
do meia dúzia de infortúnios amoro­
sos: “Fpi sempre abandonada tielas 
pessoas de quem gostei”. E já tinha 
estrutufado um repertório de cole­
gial que muitos profissionais, hoje, 
não conseguem possuir. Adorava 
Noel, Atamfo Alves, João de Barros, 
Benedito Lacerda, Monsueto Mene­
zes. Mas, simultaneamente, sabo­
reava os talentos então desconheci­
dos de Batatinha & Riachão, de 
mano Caetano e de um certo amigo 
muito chegado: Gilberto Gil.

A estréia de Bethânia não foi es­
pecialmente gloriosa se levarmos em 
conta as centenas de milhares de 
exemplares que seus LPs hoje ven­
dem. Em 1965, no entanto, 10 mil 
era um número prodigioso, e perto 
de 10 mil pessoas compraram Carca­
rá, um sucesso nas rádios de todo o 
país.

Hoje, a sua carreira cristaliza­
da, já é possível resgatar as expe­
riências de 1965. Entre elas, e aqui 
penetraremos na atribulada vereda 
do gosto pessoal, sejam destacadas 
duas obras-primas transcendentes 
de Noel: Três Apitos e Prá Que 
Mentir (com Vadico). A geraçãq 70 
só foi apresentada a Prá Que Mentir 
uns cinco anos atrás, através de 
Paulinho da Viola e de seu show sen­
sacional com o conjunto Época de 
Ouro, o Sarau. Bethânia, quem di­
ria, tinha-se adiantado a Paulinho 
pelo menos uma década.

Este LP oferece uma valorosa 
amostra de como Maria Bethânia 
encarava a sua arte nos idos de 1965. 
Além de Noel, ela quis gravar 
Caymmi, cenas de Arena Conta 
Zumbi e Arena Conta Bahia, dois 
espetáculos básicos no teatro daque­
les tempos. E quis pavar também 
Caetano, cujo Sol Negro, faixa que 
abre o lado B, mostra ainda, diga­
mos, a interessante participação da 
cantora Maria da Graça, aquela que 
uma dia se tomou, atenção, Gal 
Costa.
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rJi Sidney Matos
pede passagem

Com o passar do tempo, a 
MPB adquiriu uma maturidade 
profissional-artistica, que a eleva 
hoje, a ser uma das mais impor­
tantes manifestações do nosso sé­
culo.

Usando temas por si mesmo 
chavões dentro do esquema co­
mercial e grande maioria de im­
provisos criados em cima de com­
posições próprias, Sidney Matos 
consegue atirar uma atenção es­
pecial para os timbres, alturas e 
intensidades, qualidades ineren­
tes à música. Tudo isso é óbvio e 
não tem nada de especial, sendo; 
a única diferença, que tudo flui^ 
numa multiplicidade crescente, 
onde se intercalam voz, percus­
são, violão e uma sóbria investida 
no piano.

Em C an tos d e  u m a  V iagem , 
Sidney reflete todo um experi­
mentar por entre os sons e pede 
passagem em João Pessoa se 
apresentando no Teatro Lima Pe- 
nante quinta e sexta-feira próxi­
mas, às 21h, sendo até mesmo 
anunciado que a partir das 20h já 
haverá “música para improvisar, 
cantar ou dançar e ouvir, como 
introdução do referido espetácu­
lo.

No roteiro, músicas de Mil­
ton Nascimento, Fagnér, frases 
de Hermeto Paschoal, arpejos de 
Villa-Lobos, ragas de Putskar, e 
medieval francês com molho de 
tudo o que for brasileiro: côco,, 
baião, toada, etc.

Um intervalo está previsto, 
ficando a segunda parte do show 
para variações ao piano.

JAZZ Rio Monterey
A partir de 14 de agosto, o 

Rio de Janeiro estará servindo de 
sede para um dos mais impor­
tantes eventos musiciais do ano, 

'o Rio Jazz Monterry Festival de 
1980.

Entre os grandes nomes da 
música brasileira e internacional 
já  confirm ados estão John 
McLaughlin, Baby Consuelo, 
Weather Report, Hermeto Pas­

choal, Al Jarreau, Egberto Gis- 
monti, Charlie Byrd, Victor Assis 
Brasil, George Duke, Márcio 
Montarroyos, Stanley Clarke, 
Airto Moreira, Richie Cole, Jorge 
Ben e Batería da Mocidade Inde­
pendente de Padre Miguel.

Os shows serão gravados pela 
Rede Globo -  ainda sem data 
para ir ao ar -  com direção de Au­
gusto Cesar Vannucci e produção 
de Jerson Alvin.

McLaughlin vem para o Rio Monterey

NOVO LP
Roberto Ribeiro

Nos últimos dois me­
ses, Roberto Ribeiro tem se 
concentrado nos preparati­
vos para seu novo LP. Até 
agora, mais de 800 músicas 
foram ouvidas e, dessas, 
escolhidas 38. Dai será fei­
ta nova seleção para che­
gar às 12 do disco.

D ifin itivas para o 
novo LP, até agora, só uma 
inédita de Silas de Oliveira 
(saudoso campositor do 
Império Serrano, sempre 
presente nos discos de Ro­
berto) e outra de autoria 
do próprio cantor. As gra­
vações terão inicio na pró­
xima semana, tão logo as 
12 músicas do LP estejam 
escolhidas.

Atenção, fotógrafos: 
0 Papa está aqui!

Sidney tocará quinta e sexta-feira no Lima Penante

O Núcleo de Fotografia da 
Funarte convocou os fotógrafos 
de todo o pais, profissionais ou 
amadores, para participarem da 
coletiva Visita do Papa ao Brasil. 
O Núcleo não quer apenas expor 
o retrato do papa, mas mostrar o 
movimento em tomo de sua visi­
ta.

Gs interessados em partici­
par da coletiva podetão enviar 
seus trabalhos até o dia 8 de agos­
to, para a Coordenação do Nú­
cleo de Fotografia - Funarte - rua 
Araújo Porto Alegre, 80 - Centro - 
Rio de Janeiro - CEP 20.030.

Este é 0 programa oficial da 
visita do Papa ao Brasil:

Hoje - Belo Horizonte - ama­
nhã Rio de Janeiro - tarde; ama­
nhã - Rio de Janeiro; 5’ feira - 
São Paulo 6’ feira - Aparecida do 
Norte; - manhã; Porto Alegre - 
tarde; Sábado - Porto Alegre - 
manhã; Curitiba - tarde; domin­
go - Curitiba - manhã; Salvador - 
tarde; dia 7 - Salvador - manhã; 
Recife - tarde; dia 8 - Teresina - 
manhã; Belém - tarde; dia 9 - 
Fortaleza; dia 10 - Fortaleza - 
manhã; Manaus - tarde; dia 11 - 
Manaus; - manhã; embarque 
para Roma.

COMO PARTICIPAR 
Cada fotógrafo deverá man­

dar até cinco fotos, no tamanho 
máximo de 28cm para as fotos 
quadradas e até 36cm para as fo­
tos retangulares, em cor ou preto 
e branco. O fotógrafo deverá en­

viar ainda duas cópias de cada 
originai, 18x24, em papel bri­
lhante e em preto-e-branco, para 
a impressão do catálogo da expo­
sição e para divulgação na im- 
preiisa.

Os trabalhos podem ser am­
pliados em qualquer papel, pla­
no, com ou sem margem, mas não 
devem estar montados. Deverão 
trazer no verso, a lápis, o nome do 
autor, endereço, telefone, título 
da foto, data e local em que foi ti­
rada. Para evitar danos, as fotos 
deverão ser embaladas com pape­
lão protetor. A Funarte não se 
responsabilizará por qualquer 
dano ou extravio do material, an­
tes de chegar à Coordenação do 
Projeto.

As fotos serão selecionadas 
por uma comissão de trabalho 
composta de cinco fotógrafos que 
estarão reunidos no fim da sema­
na seguinte à entrega das fotos, 
para escolher e estabelecer uma 
unidade no material recebido. 
Esse grupo será formado por Wal- 
dir Afonso, Cândido Alberto da 
Fonseca, Pedro Pinto, Epitácio 
Vale de Queiroz e Zeka Araújo.

Ao remeter as fotos o fotógra­
fo concorda em ceder o material 
selecionado para ser publicado na 
M o stra  de. F otografia  8, sem 
exigência de qualquer direito au­
toral. O caderno será vendido e o 
resultado da venda será reinvesti­
do na edição de novos catálogos.

A GALINHA DOS OVOS DE OURO
“As fábulas estão acontecendo a cada 

momento. Nós é que não enxergamos 
mais” - a frase é do Visconde de Sabugosa 
e, de certa forma, reflete todo o espírito 
de A Galinha dos Ooos de Ouro, de Mar­
cos Rey, episódio do Sitio do Picapau 
Amarelo que estreou na semana passada. 
Fábulas de La Fontaine - A Galinha dos 
Ovos de Ouro, A Cigarra e a Formiga, O 
Menino, O Velho e o Burro e O Velho e a 
Morte - são recontadas nesta história, de 
forma lobatiana, envolvendo os habitan­
tes do Sitio do Picapau Amarelo. Enquan­
to o inteligente Sabugo relê as narrativas, 
elas vão acontecendo com os personagens 
da série; João Perfeito encontra uma gali­
nha, que desperta toda a sua ambição; Zé 
Carneiro, entregue a uma inércia incrível, 
só quer encontrar a morte; Tio Bamabé 
precisa levar seu sobrinho para outra ci­
dade e seu único meio de transporte é um 
burro, além de uma narrativa paralela no 
interior de um formigueiro.

Roberto Vignati é o diretor de A Gali­
nha dos Ovos de Ouro, que assim fala de 
seu trabalho:

- A adaptação de Marcos Rey, neste 
episódio, é empostada em tom de aventu­
ra. Nele, o papel da ambição é analisado 
em relação aos vários personagens do Si­
tio, e isso exige da direção um trabalho 
mais ligado ao comportamento psicológi­
co dos personagens, mais voltado aos sen­
timentos humanos, às carências, culpas e 
ambições do ser humano. É uma retoma­
da ao processo de humanização dos perso­
nagens do Sitio, dentro do seu contidiano, 
sem deixar de lado também o universo 
fantástico que paira no ar o tempo todo, 
através do Visconde e sua mania de fábu­
las.

A carreira de Vignati começou com 
teatro infantil. Durante seis anos fez tra­
balhos com o Teatro de Grupo de São 
Paulo, um dos mais famosos do Estado, 
que trabalhava ao lado de professores do 
Centro de Pesquisas Pedagógicas da Ci­
dade Universitária. Ganhou vários prê­
mios por trabalhos desta época tendo, in­
clusive, trarisformado em disco duas pro­
duções: O Pdtinho Preto e Viagem ao Faz 
de Conta, aiiibas de Walter Quaglia, com 
músicas, resjpectivamente, de dois com­
positores iniciantes, Chico Buarque de 
Holanda e Milton Nascimento. É deste 
periodo, também, a primeira montagem 
brechtiana para crianças, A Assembléia

dos Ratos, que Vignati assinou a direção, 
baseada em La Fontaine.

- O Sitio do Picapau Amarelo é um 
retomo às minhas raizes, exigindo de mim 
uma retomada de consciência e de objeti­
vos.

Vignati tem 20 anos de teatro (seu úl­
timo trabalho. Longa Jornada Noite 
Adentro, estreou recentemente no Teatro 
iCopacabana, Rio) e oito de televisão. Na 
Globo, está há dois anos, tendo dividido a 
direção de Pecado Rasgado, Pai Herói e 
Chega Mais. Agora, Sitio do Picapau 
Amarelo.

- Até agora o saldo retirado desta mu­
dança é bastante positivo. O fato de mu­
dar ,  p ra  mim,  é s e m p re  m u i t o  
gratificante. Coloca-me mais diretamente 
ligado com o espirito de renovação, me faz 
perder a sensação de que estagnet, de que 
morri e não sei. Quanto às principais dife­
renças entre o trabalho em novelas, para 
adultos, e no Sitio, voltado para as cria­
nças elas não contam. Existem coisas fei­
tas com amor e dedicação e outras não. É 
claro que me sinto com mais responsabili­
dade. A sensação de estar formando cabe­
ças me parece mais premente, por se tra­
tar de crianças. Mas procuro sempre, a 
cada trabalho, me aprimorar, adquirir no­
vos conhecimentos. Neste mês e meio que 
estou no Sitio, por exemplo, voltei a ob­
servar melhor o comportamento das 
crianças, a conversar mais com elas. No 
fundo, o objetivo é o mesmo: fazer bem. O 
meu limite acho que pode e deve sempre 
ser ultrapassado.

No Sitio do Picapau Amarelo, o dire­
tor se defronta com uma série de proble­
mas, como, por exemplo, lidar com um 
elenco fixo, absolutamente familiarizado 
com seus personagens, em contraponto a 
atores convidados, que precisam entrar 
rapidamente na atmosfera mítica da sé­
rie. Por outro lado, o diretor tem somente 
20 capítulos em cada história. Se errar o 
tom, não dá pra voltar atrás, podendo so­
mente corrigir no próximo episódio. Vig­
nati já conhece essa realidade e procura 
descobrir meios para transar com ela. E é 
através dessa busca que ele encontra as 
maiores gratificações no seu trabalho.

- Elaboração e pesquisa sempre me 
fascinaram. A minha formação teatral 
tem me auxiliado muito no Sitio, onde vo­
cê recebe histórias completas. Ao contrá­
rio de uma novela, onde tudo pode mudar

de repente. Nesta série, de certa forma, 
quando se estuda bem o que vai ser feito,“ 
já se sabe o que irá acontecer. E tem outro 
dado: evidente que podemos errar o tom e 
não ter tempo de consertar, mais o impor­
tante é a chance de optar, escolher . Isso, 
pra mim, é uma grande facilidade de tra­
balho.

As frustrações existem também, es­
pecialmente para um diretor, considerado 
por todos, “extremamente detalhista”.

- Elas estão ligadas especialmente ao 
processo industrial da televisão. No come­

ço, eu sempre me surpreendia pensando: 
“se tivesse tempo, poderia ser melhor” . 
Agora, procuro, dentro do espaço e do 
tempo que tenho, realizar o que passa 
pela minha cabeça. E tudo acaba aconte­
cendo mesmo dentro do limite humano e 
artístico de cada um. Afinal, Orson 
Welles passou pelo cinema para nos ensi­
nar: “se fosse com outro elenco, uma se­
mana antes ou com uma semana depois e 
com outra equipe técnica, eu nãoteria fei­
to o que fiz em Cidadão Kane”. Acho que 
essa é a nossa tentativa, guardadas as de­
vidas proporções.

No “Sítio”, Tia Nastácia (Jacyra Silva)

AUNIãO

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Ao dia P de julho de 1930 
A Vniáo publicou

Os debates travados na Gamara e 
no Senado da Republica em tomo do 
caso da Parahyba, são de uma gravida­
de que não é possível esconder. Falam 
os gaúchos numa linguagem clara e 
precisa: reagirão contra qualquer acto 
do poder executivo, ostensivo ou dis­
farçado, tendente a cercear a autono­
mia do pequeno Estado nordestino. No 
mesmo dipasão, pela voz auctorizada 
de seus leaders, Minas já se fez saber á 
Nação o seu pensamento definitivo. Os 
democratas de São Paulo e dos demais 
Estados não fugirão, por sua vez, aos 
compromissos de solidariedade assu­
midos publica e solenemente para com
0 presidente João Pessóa.***

0  sr. Washington Luis sabe muito 
bem de tudo isso e deve conhecer me-

INTERVENÇÃO SERÁ REPPELLIDA 
POR MINAS E RIO GRANDE

Ihor do que ninguém a situação real da 
lucta travada em torno de Princeza. 
Não póde s. exc. também ignorar que o 
paiz anseia o advento de um ambiente 
de paz e de segurança que permita en­
frentar victoriosamente a crise finan­
ceira em que se debate.

Sobre seus hombros já carregados 
das maiores parcellas das responsabili­
dades nos ciimes e attentados pratica­
dos contra o regimen nos recentes epi­
sódios da nossa vida publica, pesam 
ainda os de sua cumplicidade no derra­
me de sangue de tantos brasileiros a 
s«crificarem-se nessa lucta igloría. Es­
tá nas mãos de s. exc. fazer ceesara ac- 
Çáo dos faccionoras armados e muni­
ciados por correligionários seus. Basta­
ria um simples conselho do mais alto 
magistrado da Nação para que José 
Pereira abandonasse immediatamente 
0° seus reductos em Princeza. 
evitando-se, assim, a guerra civil que 
se esboça. Agindo por essa forma, não

sómente perante a sua consciência 
como aos olhos de todos os homens de 
bem, s. exc. tería comprido o seu de­
ver. Dessa attitude só poderia advir os 
maiores proveitos, entre os quaes o de 
vêr fortalecido o prestigio moral de que 
não póde prescindir quem, como s. exc. 
occupa no paiz o logar mais proemi­
nente da hierarquia administrativa.

♦ ♦♦
Resolvendo-se o sr Washington 

Luis a fazer a intervenção, desenca­
deará inevitavelmente a guerra civil. A 
lucta poderá ser cruel e sangrenta, mas 
todas as probabilidades de victoria es­
tão do lado da causa nacional. De 
qualquer fórma, porém, o seu nome se­
rá execrado, não só pelas victimas, de 
sua crueldade, como por todos os brasi­
leiros de coração e patriotismo.

Desde já s. exc. está prevenido pe­
los Estados liberaes que não consenti­
rão na realização de uma intervenção 
dissimulada. Se as remessas Ae tropas

ipara a Parahyba continuarem a ser fei­
tas com 0 intuito de tolher a acção do 
presidente João Pessoa, este grande 
brasileiro, tão altivo quão destemido, 
reagirá com a anergia revelada tantas 
vezes no decorrer da lucta, auxiliado 
materialmente pelos seus companhei­
ros de cruzada civica. Nem se póde es­
perar outra cousa de Minas e do Rio 
Grande do Sul, sem offensa aos brios e á 
honra da gente desses dois grandes Es­
tados da Federação.

Se assistissem de braços cruzados 
0 trucidamento da Parahyba, commet- 
teriam a mais revoltante das covardias 
e uma ignominiosa traição.

Conhecendo um pouco o tempera­
mento do sr. Washin^on Luiz, nâ-' di­
remos propriamente como o deputad® 
A d a l b e r t o  C o r r ê a ,  da  - t r i '  
b u n a  do . P a r l a m e n t o ,  qu« s- 
exc. ainda não decretou a malsiiiada 
intervenção por medo do Rio Grande.

O seu temperamento, porém, na ver­
dade é mais propenso á lucta rasteira 
das chacinas do que a peleja em cam­
po raso, a peito descoberto. Valha-nos 
aumenos isso como ficha de consolação 
e como uma esperança, enquanto s. 
exc. não se decidir a communicar ao 
paiz qual dos dois caminhos deliberou 
seguir: o da ordem, do cumprimento 
do dever e do respeito á Constituição, 
ou o da desordem, da illegalidade e do 
des vario mais integral.

0000000000

MAIS UM CREDITO DE 1.500 CON­
TOS

PARA A DEFESA DA ORDEM 
PUBLICA

Por decreto de ante-hontem, o sr. 
presidente João Pessóa abril mais um 
credito de 1.500 contos para os gastos 
com a campanha no municipio de 
Princeza.

É mais um largo dispendio que a 
nossa terra se prepara para acarretar, 
devido á insidiosa e miserável intento- 
na.

É dinheiro que sacrificadamente 
foi arrecadado teria outras destinações 
em benefício do proprio povo que pa­
gou em tributos.
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Quadrilha encerra 
festejos juninos 
em Campina Grande

Abertos dia cinco de junho , ao lado do Teatro 
Municipal, com o acendimento da grande fogueira, 
foram encerrados, domingo á noite, na Rua Maciel 
Pinheiro, os festejos juninos, com a realização da 
Grande Quadrilha.

Do “Quadrilhâo”, representando quadrilhas dos 
diversos bairros da cidade, participaram, aproxima­
damente , mil e duzentos pares, tendo o desfíle sido 
liderado pelos casais que protagonizaram os “casa­
mentos matutos” e as candidatas que concorreram ao 
concurso “Rainha de Milho” da Cidade.

Este ano, a Prefeitura Municipal, com o próprio 
prefeito Enivaldp e senhora comparecendo a quase to­
dos os segmentos da programação elaborada, coman­
dou, coordenou e elaborou todas as sequências dos 
festejos de São João. São Pedro, emprestando todo o 
apoio necessário. Esse apôio se processou mediante 
conjimtos regionais para animação das quadrilhas, 
iluminação elétrica, serviço de som, e premiação, com 
a coordenação geral tendo estado a cargo da Sra . Vir­
gínia Velloso Borges Ribeiro, Primeira Dama do Mu­
nicípio, que teve a ajudá-la, nesse trabalho, diversas 
comissões sub-coordenadoras, integradas por assesso­
res do Governo Municipal e personalidades da socie­
dade campinense.

CLASSIFICAÇÃO
No rol de quadrilhas ded de rua, até o õ'* lugar, o 

posicionamento das concorrentes foi o seguinte: lu­
gar, RUA DA FLORESTA; 2> R: CAMPOS SALES; 
3’ MANUEL S É R G I O :  4’ VILA NOVA DA 
RAINHA, e CULTURA FRANCESA; 5’ lugar, 
FERNANDES VIEIRA E ÍNDIO PIRAGIBE, en­
quanto, a Taça “Revelação Junina” coube à Rua Ouro 
Branco; e consagração junina às quadrilhas das 
Ruas: Rosendo Pereira de Lucena, José Vieira Filho, 
Odom Bezerra, José do Patrocínio, Antenor Navarro 
(II) Clementino Procópio, Rio Branco, (Alto da Bela 
Vista); Martins Júnior, Agrimensor José de Brito, 
João Costa e Silva, 4 de Outubro, e Severino Pimen- 
tal.

CONCURSO
Na competição de arranjos juninos, da qual parti­

ciparam estabelecimentos comerciais da cidade, os 
primeiros lugares foram esses: Vitrine - Casa Guri; 
Originalidade - Lojas Jet-Set; Restaurantes e Bares - 
O GALETO; e Arraial - A VESTILÁNDIA.

Animada quadrilha encerra festejos juninos

Educação quer o 
Pixinguinha este 
ano em Campina

A extensão do PROJETO PIXINGUINHA; da 
Fundação Nacional de Arte, até Campina Grande, es­
tá na dependência de entendimentos que estão sendo 
mantido entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município, e aquele * órgão do Ministério da Educação 
e Cultura.

A Funarte propôs inicialmente, que a Prefeitura 
de Campina Grande arcasse . com todas as Hp̂ pesas de­
correntes da vinda do Projeto Pixiniminha, p que não 
foi aceita pela municipalidade, tendo em vista que o 
erário do município etá abalado, face a atualj. situat- 
ção por que passa a Prefeitura em face da estiagem 
que se abateu sobre toda a região.

A Secretaria de Eklucação e Cultura, através do 
titular, professor Ubirajara Moraes, fez uma contra­
proposta à Fundação Nacional de Ari«, no sentido de 
que a mesma se responsabilizasse pelas despesas de 
traiigporte e pagamento do cachê dos artistas,enquan­
to que a Municipalidade Campinense se encarreraria 
das despessas de hospedagem dos integrantes do Pro­
jeto Pixinguinha.

Cronistas debatem 
Torneio Inicio 
em Campina Grande

Os Cronistas Esportivos de Campina Grande esti­
veram reunidos ontem pela manhã, com o Presidente 
da ACEC, Gilson Souto Maior, debatendo assuntos 
referentes ao Torneio Inicio do Campeonato Paraiba­
no de 1980, a se realizar no próximo domingo no Es- 
t 'dio Amigão.

As solenidades serão iniciadas precisamente às 13 
horas, com o hasteamento das bandeiras da Paraíba, 
do Munic :pio e do Brasil e Execução do Hino Nacio­
nal.

Em seguida haverá um pronunciamentc do Pre- 
teito de Campina Grande, Enivaldo Ribeiro, saudan­
do os participantes.
üiinrin  ̂ a bancúdoSe-
Kundo Batalhao de Pohcia Militar. Logo &'às será
wf’!’ P«>0 Vice-Presidente ?-.T ’M mo 0hve.ra, que víá especialmente"
U inicio dos jogos será às 13 e 45. A tabela dc  ̂®"COn- 
tros sera divulgada hoje.

Ü~deputado Aírton Sotires quando fazia a apresentação de Lula (de barba e camisa escura Ustadaj

Lula diz que o trabalhador é o 
mesmo no Nordeste ou São Paulo

Prefeitura 
receberá 
23 milhões

“Não existe distinção entre tra­
balhadores de São Paulo e trabalha­
dores de Campina Grande ou de 
qualquer outra parte do Nordeste”, 
disse o líder metalúrgiro do ABC 
paulista, Luiz Inácio da Silva, o Lula, 
em certo trecho do discurso que fez 
durante a sessão de lançamento do 
PT, em Campina , realizada no audi­
tório do Convento de São Francisco, 
domingo.

Lwa chegou a Campina Grande 
por volta das 18hs30m de domingo, 
procedente de Recife, Natal e 
Guarabira, e logo se dirigiu aos 
estúdios da Televisão Borborema, 
onde gravou entrevista para o progra­
ma Confidencial, do jornalista 
Francisco Maria. Às 20hs30m, o pre­
sidente destituído do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo dc 
Campo já estava no convento de São 
Francisco, para a solenidade de lan­
çamento do PT, que contou com a 
presença de numeroso público cons- 
tituido por estudantes, professores, 
trabalhadores, políticos.

Acompanhando o líder metalúr- 
ico vieram o deputado federal pau- 
ista Airton Soares; o ex-prefeito de 

Recife e ex-deputado, Artur Lima Ca­
valcanti; 08 lideres camponeses Ma­
nuel da Conceição, do Maranhão; e 
Avelino Freitas, de Paulista, Pernam­
buco; e ainda Valderli Pereira, da Co­
missão Estadual do PT na Paraíba, 
que ocuparam a Mesa dos trabalhos, 

residida pelo, professor Brito, da 
niversidade Federal da Paraíba.

A entrada do auditório era 
vendido folheto de cordel “A 
Peleja do PT contra o Bicho Ditadu­
ra e o Monstro Capitalista”, a preço 
simbólico. Os vereadores campinen- 
ses Mário Araújo, Lindacy Medeiros e 
João Fernandíes, integrantes do 
PMDB, participaram da sessão como 
convidados. Dentro do auditório ha­
via uma grande faixa em que se lia: 
“Os trabalhadores do brejo paraiba­
no saúdam o metalúrgico paulista - 
“Lula”.

Após a leitura da Carta-Aberta 
dos Trabalhadores da Wallig Nordes­
te ao pssidente Hguriredo, feita pelo profes­
sor Brito, que dirigiu os trabalhos do oioon- 
tro, usou da palavra o deputado 
Airton Soares, do PT paulista, desta­
cando a necessidade de união dos tra­
balhadores, para a formação e conso­
lidação do seu partido próprio e para 
se engajarem na luta por melhorias 
em todos os níveis. Falaram ainda o 
lider camponês do Maranhão, Ma- 
puel da Conceição, destituido da 

residência do Sindicato dos Traba- 
adores Rurais de Santa Inês; Va- 

derli Pereira, da Comissão Estadual 
do PT na Paraíba ; o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Paulista - Pernambuco - Avelino 
Freitas; e, fmalmente, Luiz Inácio da 
Silva.

Ultimo orador da sessão. Lula

U

pr
fh;

disse que estava surpreso por ver tan- 
aoi

! pel
próprio partido. Lembrou que esse era

to apoio da parte dos trabalhadores 
nor(tostinos pela formação do seu

um movimento de âmbito nacional, e 
não somente de São Paulo, “como 
pensam muitos”. E afirmou: “Não 
existe nenhuma diferença entre o tra­
balhador de São Paulo e o trabalha­
dor da Paraíba, ou de Campina 
Grande, particularmente. Todos são

iguais na luta pelos seus direitos.e pe­
las melhorias sociais em todos os ní­
veis” .

Com relação às empresas que 
abrem falência -. como a Wallig - dei­
xando centenas de trabalhadores de­
sempregados, o líder metalúrgico 
referiu-se a um caso idêntico, verifi­
cado em São Paulo, com a empresa 
Luftfalla, de propriedade do governa­
dor Paulò Maluf, onde o Góvemo in­
vestiu vultosa soma pela sua recupe­
ração. Se referindo ao caso da Wallig, 
Lula exortou os trabalhadores no seu 
Sindicato para lutarem em favor de­
les mesmos, para que seus salários 
atrasados sejam pagos. “A Wallig, de 
posse dos recursos liberados pelo Go­
verno, pode muito bem fechar aqui, 
em Campina Grande, e reabrir em 
qualquer outro Estado da Federação, 
e assim por diante. E necessário a 
união das massas trabalhadoras”, 
afirmou.

Ainda com referência ao Caso 
Wallig Nordeste, Luiz Inácio da Silva 
exortou os operários a se unirem no 
seu sindicato para que realmente se­
jam pagos os seus ordenados atrasa­
dos. A Wallig, de posse dos recursos 
liberados pelo Governo, pode muitc 
bem fechar aqui em Campina Gran­
de, e reabrir noutro Estado da Fede­
ração e assim por diante. É necessária 
a união das massas trabalhadoras 
disse.

Reportando-se à declaração atri­
buída à sua pessoa, publicada no Diá­
rio de Pernambuco, segundo a qual, 
os trabalhadores pernambucanos ti­
vessem muito cuidado para não se 
converterem em massa manobrada 
por Miguel Arraes e Jarbas Vasconce­
los, desmentiu categoricamente essa 
versão, afirmando ser um ^ande ad­
mirador daqueles dois políticos nor­
destinos.

No seu discurso no Convento de 
São Francisco, que foi entremeado de 
ap lausos  dos p resen te s .  Lula  
afirmou ainda que a luta das massas 
trabalhadoras não arrefecerá em de­
corrência de pressões, arbitrarieda­
des, cassações ou prisões. Prendem 
um, dois, três, até dez trabalhadores, 
mas não há cadeia que caiba toda 
a classe , trabalhadora ’ reunida. 
A greve - disse ele - é a única 
arma que os trabalhadores possuem 
contra os patrões que não querem 
ouvi-los. O Partido dos Trabalhado­
res, será o único meio de defesa au­
têntica das massas operárias brasilei­
ras. Concluiu suas palavras, concla­
mando todos os trabalhadores de 
Campina Grande a se unirem em tor­
no do seu partido, o PT.

Logo após 0 discurso de Luiz 
Inácio da Silva, a mesa dos trabalhos 
da sessão, abriu um amplo debate, 
com a participação de pessoas da as­
sistência, a respeito de todos os as­
suntos enfocados pelos orádores do 
encontro.

O Partido dos Trabalhadores, 
em formação na cidade de Campina 
Grande, se divide em 3 comissões: 
Operária, Rural e Urbana, e represen­
tam o embrião da agremiação parti­
dária. As reuniões dessas comissões 
estão serido realizadas semanalmente 
na Hua Venáncio Neiva, 205, altos 
das Lojas Hiram.

Aspecto parcial do público presente ao debate com Lula,

Convênio já firmado 
com a Caixa Econômica 
Federal, a Prefeitura 
Municipal vai investir 
C r| 23 milhões e 600 mil 
na reequipação do seu 
Serviço de Limpeza 
Pública, setor que fun­
ciona subordinado, ad­
ministrativa e operacio­
nalmente, à  Secretaria 
de Serviços Urbanos.

Esses recursos, a se­
rem liberados nc» próxi­
mos dias, decorrem do 
convênio de financia­
mento assinado pelo pre­
feito Enivaldo Ribeiro 
com a Direção Central da 
Caixa Econômica Fede­
ral, no ato representada 
por seu titular, sr. Gií 
Macieira, quando da vi­
sita do Presidente Fi­
gueiredo a Campina 
Grande, último dia 26.

EQUIPAMENTOS

Assegurando que, 
a l é m  de d o t a ç õ e s  
próprias que também se­
rão carreadas para essa 
finalidade, o secretário 
Roberto Cabral, dos Ser­
viços Urbanos, afirmou 
que, com a aplicação des- 
se f i n a n c i a m e n t o ,  
a Prefeitura se inves­
tirá de condições para 
um combate mais siste­
mático,  agressivo e, 
sobretudo, ao problema 
do lixo na cidade, ficando 
habilitada a cobrir toda a 
sua área urbana.

Para tanto, explicou 
que esse convênio com a 
Caixa Econômica Fede­
ral terá seus recursos in­
vestidos na aquisição 
desses equipamentos:

Dez caminhões-  
compactadores; três 
caminhões-caçambas; 
uma encheideira e um 
trator, somando-se a isso 
a compra de outras uni­
dades de carros-coletores 
de lixo e caixas coletoras.

Concluiu declarando 
que com esses novos 
equipamentos , somados 
ao que já dispõe, a Muni­
cipalidade ficará habili­
tada a dar um sátisfató- 
rio atendimento à popu­
lação campinense, da 
qual achou justos os re­
clamos, justificando, po­
rém, que os mesmos não 
têm podido ser atendi­
dos, justamente por falta 
dos equipamentos que a 
edilidade, agora, tencio 
condições, vai adquiri;, 
los.

FLAGANTES 
________GERAIS

Tarcísio Cartaxo

E o PDS?
Quase todos os péutidos políticos, ad­

vindos dessa fase de reformulação política 
que vive o País, estão procurando se organi­
zar e se estruturar, em Campina Grande, 
centro urbano de polarização regional e se­
gundo colégio eleitoral do Estado.

À exceção do recriado PTB que não pos­
sui nenhum núcleo local, até o jovem PT es­
tá se organizando em Campina, tendo, in­
clusive, formalizado seu lançamento oficial 
domingo último, em concorrida reunião do 
auditório do Convento São Francisco, no 
Bairro da Conceição.

Com essa iniciativa, o Partido de Lula, 
o lider metalúrgico paulista, foi a terceira 
agremiação política a lançar suas bases es­
truturais, no município campinense, sendo 
uma outra organização partidária  a 
antecipar-se, nesse sentido, ao PDS que, a 
termos locais, possui o maior lastro politico- 
partidário.

Na verdade, já tendo fincado seus ali­
cerces estruturais, em Campina Grande, o 
Partido Popular (PP), o PMDB -  Partido do 
Movimento Democrático . Brasileiro e, ago­
ra, 0 Partido dos Trabalhadores (PT), conti­
nua sendo estranhável que o Partido Demo­
crático Social (PDS) -  agremiação govemis- 
ta -  não tenha, até agora, tomado idêntica 
iniciativa, permanecendo sem ter sequer de­
finida a sua Comissão Executiva Provisória 
Municipal.

Diante de um fato desse, é de se pergun­
tar: -  E onde andam as lideranças munici­
pais e estaduais do PDS?

RESPINGOS
AMIZADE - Em João Pessoa," aos que pre­
senciaram 0 fato, surpreendeu a amizade do 
Deputado Ademar Pereira com o Presidente 
Figueiredo. Em dado momento, ao se encon­
trar com este, o parlamentar perguntou-lhe: 
“Como vai, Dragão?” - Ao que o Presidente 
respondeu: “E você. Aspirante?”

Poucos sabem que o Deputado Ademar 
Pereira é também militar, sendo capitão- 
médico do Exército e tendo servido, em Bra­
sília, no Hospital Central das Forças Arma­
das, época em que o Presidente, então Ma­
jor, servia no Batalhão “Os Dragões da Inde­
pendência” - A chamada Guarda Presiden­
cial.

X.X.X.X.X.X
REITORIAS - Presentemente, há dois pa- 
iraibano8 reitorando Universidades Federais 
de Estados vizinhos. Geraldo Leifayette, em 
Pernambuco; e Diógenes Cunha Lima, no 
Rio Grande do Norte, ambos sendo parentes 
próximos de parlamentares oposicionistas 
do nosso Estado. O primeiro, é irmão do De­
putado Arnaldo Lafayette; o segundo, primo 
do Senador Ivandro Cunha Lima.

x.x.x.x.x
GOVERNANÇA- A respeito do Professor 
Diógenes Cunha Lima, está tendo ele seu 
nome cogitado para a governança riogran- 
dense do norte. Tal teria a liderá-lo, o Sena­
dor Dinarte Mariz, tradicional cacique da 
política potiguar. Caso viesse a se confirmar 
sua eleição a Governador, seria ele, em man­
datos sucessivos, o terceiro paraibano a diri­
gir aquele vizinho Estado. Os dois priméiros 
foram o ex-govemador Tarcísio Maia e o 
atual Lavoisier Maia, amb(» naturais do 
Mimicípío de Catolé do Rocha.

X.X.X.X.X.X
PRESIDÊNCIA - Todavia, segundo notícia 
a imprensa brasilíense, aquele educador não 
estaria muito entusiasmado com essa movi­
mentação política em tomo do seu nome. 
Conforme a mesma informação, no momen­
to a sua pretensão seria eleger-se Presidente 
do Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras. Tal cargo, até bom pouco, foi ti­
tulado por um outro paraib ano, o professor 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, ex- 
reitor da Universidade Federal da Paraíba, e 
atual Presidente do Conseliio Nacional de 
Pesquisas.

x.x.x.x.x
COTADOS - Para novo reitor da Universi­
dade Federal da Paraíba, e integrantes da 
lista sêxtupla, os três nomes mais cotados 
são os dos professores Sebastião Guimarães 
Vieira, Berilo Borba Ramos e Norberto Gue­
des Pereira. O primeiro e o terceiro estariam 
contando com forte simpatia na maioria da 
representação do PDS paraibano no Con­
gresso Nacional. O segundo, além de contar 
com certo apôio parlamentai^ teria a seu fa­
vor um significativo fator representado na 
solidariedade do ex-Governapor e hoje De­
putado Emani Sátyro, do qual foi um dos 
auxiliares imediatos, ocupanao a Secretaria 
da Administração no seu Governo.

x.x.x.x.x
PRESTÍGIO - O Deputado Antônio Gomes é 
um parlamentar que está a ser visto como 
detentor de prestigio junto ao Governo Fede­
ral. Reflexo disso é que, criticado por sua 
iniciativa de instalação na Piraíba de uma 
Usina Nuclear, foi ele defendido pelo Depu­
tado Nélson Marchezan, líder do Governo na 
Câmara Federal.

Relativamente a essa usina nuclear 
p ara  o N ordeste, a  sua im p h n ta ç â o  já  está  
sendo defendida agora para o Ceará, por 
toda a bancada do PD S daquele vizinho Es-

tado no Congresso Nacional.
x.x.x.x.x
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Zico e Sócrates foram criticados

Segurança nas Olimpíadas de Moscou será muito rígida, segundo os russos

Olimpíadas de Moscou 
terá muita segurança

Moscou - Menos de três se­
manas antes da abertura das 
Olimpíadas, as autoridades so­
viéticas montaram um esquema 
de medidas de segurança sem 
precedentes em torno dos locais 
relacionaods com as competi­
ções atléticas. “Supõem-se que 
será um acontecimento esporti­
vo”, disse um visitante ociden­
tal em Moscou, “mas tem maior 
semelhança com um campo ar­
mado”.

Os detetores de metal do' 
tipo utilizado em muitos aero­
portos foram instalados nos pon­
tos de ingresso de todos os locais 
olimpicos, inclusive áreas de 
trabalho e hotéis destinados a 
josnalistas. Todas as câmeras, 
gravadores de fitas e bloco de 
anotações precisarão passar pe­
las máquinas de raio-X.

Serão exigidos passes espe­
ciais de qualquer pessoa ligada 
de uma forma ou de outra aos jo­
gos. Para entrada ou saída de 
qualquer local olímpico. Para o 
exame de passes, operação de 
detetores de metal e virgilância 
das ruas de Moscou já foram de­
signados 35 mil milicianos ex­
tras, levados especialmente a 
capital soviética para as Olim­
píadas.

Pelos cálculos atuais da 
chegada de turistas, atletas e 
jornalistas aguardados para os 
jogos, haverá um miliciano de 
camisa azul para cada quatro 
visitantes estrangeiros em Mos­
cou.

O Kremlin, sempre resguar­
dado por rigoroso esquema de 
segurança, esmerou-se ainda 
mais em suas precauções, disse­
ram veteranos em Moscou. Ao 
inesmo tempo, jornalistas que 
desembarcaram pela primeira 
vez na capital soviética revela­
vam incredulidade diante do 
que viam.

“Alguns meses atrás os dis­
sidentes disseram que os soviéti­
cos montariam um anel de aço 
em volta de Moscou para as 
Olimpíadas”, disse um observa­
dor ocidental, “e agora isto está 
se tornando um fato” .

As autoridades soviéticas 
de escalão intermediário critica­
ram reservadamente o alcance 
das medidas de segurança, mas 
admitiram que não tem poder- 
res para alterar as ordens dadas, 
não sabendo dizer a causa de 
tantas precauções.

Um funcionário que desem­
penhou papel de destaque no 
planejamento do centro olímpi­
co de Imprensa, moderna estru­
tura de seis pavímentos no cen­
tro de Moscou com atraentes de­
pendências para o trabalho de 
muitos militares de jornalistas, 
contemplava tristemente uma 
cerca metálica cinzenta que blo­
queia 0 pátio dianteiro do cen­
tro . e canaliza todos os visitan­
tes para um portão central de 
segurança.

A cerca e o detetor de metal 
no portão certamente não figu­

ravam no projeto de construção 
e foram acrescentados no últi­
mo instante, disse um repórter, 
referindo-se ao ataque terroris- 
tanas olimpíadas de 1972, 
“mas apenas pessoas m e por­
tam esses emitidos soo rígido 
controle podem chegar aqui. 
Para que servem os detetores de 
metal? eles acreditam que al­
gum repórter vai levar clandes­
tinamente uma bomba dentro 
de seu bloco de anotações?” .

Outro funcionário no centro 
de imprensa contou que preci­
sou abrir mão de umas calças 
que vinha usando, pois o zíper 
metálico provocava todos os 
dias os alarmes de segurança. 
Ele admitiu, com isto, a valida­
de das queixas contra a lentidão 
e hipersensibilidade dos equipa­
mentos detetores, dizendo que 
as medidas de segurança afetam 
todos no prédio, tanto jornalis­
tas ocidentais quanto funcioná­
rios russos.

Copa Natu Nobilis segue 
30171 grande movimentação

A Copa Natu Nobi- 
is de Tênis segue a todo 
mpor, com a inaugura­
rão de sua etapa paulis- 
a, numa movimenta- 
;ão muito grande.

Após a abertura, 
íolene em nivel esta- 
lual, que ocorreu no dia 
!2, em Campinas, tive- 
nos uma série de inau- 
;urações nas diversas 
haves interioranas que 
ntegram o conjunto da 
Jatu Nobilis paulista. 
Ja segunda-feira, com a 
resença do Prefeito Ri- 
ardo Brandão e do Pro- 
lotor Público dr. Celso 
ibeiro da Silva, ambos 
e Moji-Mirim, tivemos 
inauguração da chave 
a média Mogiana, que 
iúne jogadores de 
[oji-Mirim, Mogi- 
uaçu, São João da Boa 
ista, São José do Rio 
irdo e outras cidades 
Ijacentes. No jogo 
augural, Silvio Araújo 
nceu Joel Moreira Pi- 
, por 6/1 e 6/0.

No dia imediato, 
com a presença do Pre­
feito Oswaldo Sbeghen, 
do Juiz de Direito dr. 
Helcias Kerr Nogueira e 
do conhecido esportista 
Francisco de Assis Mou­
ra, Delegado Regional 
de Policia, participaram 
da solenidade represen­
tantes de Bauru Tênis 
C lu b e ,  do Luso-  
Brasileiro de Bauru, do 
Clube Esportivo Ma­
rimbondo, de Lençóis 
Paulista, e outros clubes 
da região que partici­
pam da chave de Bauru.

No jogo inaugural, 
disputado na categoria 
até 16 anos, Robinson 
Felix Bueno, do BTC, 
venceu Walter Gomide, 
da ALBB, por 6/2 e 6/2.

As solenidades pro­
gramadas para as cida­
des de Marilia e Piraci­
caba foram prejudica­
das pela chuva.

Já se joga a fase re­
gional da Copa Natu 
Nobilis na maioria das 
cidades-sede da região.

entre as quais Campi­
nas, Moji-Mirim, Ribei­
rão Preto, Santos, Bau­
ru, Marilia, Piracicaba, 
Presidente Prudente, 
São Carlos, Araçatuba e 
São José do Rio Preto. 
CAPITAL COMEÇA 
PELOS PRINCIPIAN­
TES

A Copa Natu Nobi­
lis da Capital começa 
hoje pela categoria de 
principiantes.  Mais 
uma vez, foi esta a pro­
va que mobilizou maior 
número de participan­
tes.
SÃO JOSÉ DOS CAM­
POS COM RECORDE 
DE INSCRIÇÕES

A Copa Natu Nobi­
lis de São José dos Cam­
pos inaugurada sábado, 
em cinco quadras do 
Tênis Clube de São José 
dos Campos. A chave re­
gional do Vale do Paraí­
ba, seguindo uma ten­
dência geral da Copa 
também encerrou suas 
inscrições com um nú­
mero recorde, com 310 
participações.

Sócrates e Zico foram severamente criticados por Telê Santana

Zom o fracasso de Telê, Coutinho poderá voltar ao selecionado

Bjorn Borg 
recorde em
Wimbledon - O sueco Bjom Borg 

vencendo Balasz Tarocszy, estabele­
cerá uma marca sem precedente de 32 
vitórias consecutivas no torneio de tê­
nis mais importante do mundo.

Borg ganhou 31 partidas segui­
das em Winbledon, de cujo torneio 
participa sem interrupção desde 1976, 
e igualou-se á marca em poder do aus­
traliano Rod Laver.

Na realidade, o sueco fixou um 
novo récorde, já que Laver venceu 31 
partidas ao longo de uma década. O 
australiano ganhou os títulos de 1961 
e 1962, para logo após ingressar no 

rofissiona lismo e a bandona r  
imbledon até 1968.Wi

tenta novo 
Wimbledon

A segunda semana do torneio co­
meça com 70 partidas atrasadas por 
causa das chuvas. Tanto na categoria 
masculina como na feminina restam 
16 competidores, quando normalmen­
te, a esta altura do torneio, jogam-se 
as quartas de, finais.

Os “sobreviventes” vão enfrentar 
uma quadra lamacenta e escorrega­
dia.

P  norte-americano John Mcen- 
roe, que de acordo com sua classifica­
ção de segunda cabeça da série pode­
rá enfrentar Borg na final, advertiu 
que “na segunda semana o terreno 
poderia ser ainda mais difícil” e afir­
mou que os inconvenientes provoca­
dos pelas chuvas prejudicam a con­
centração dos jogadores.

Martina Navratilova vence 
a norte-americana Jordan

Beckenbauer 
pode voltar 
à Alemanha

Nova Iorque - 
Franz Beckenbauer 
anunciou que, até o 
fim da semana, de­
cidirá seu possível 
regresso ao futebol 
alemão ocidental, 
depois de três anos 
na equipe do Cos­
mos de Nova Ior­
que.

O jogador, titu­
lar da Seleção de 
seu pais que venceu 
o C a m p e o n a t o  
Mundial em 1974, 
não indicou quais 
são as suas possibi­
lidades para a volta 
ao seu pais ou reno­
var contrato com o 
famoso clube norte- 
americano.

Beckenbauer, 
chamado de “Kai­
ser” por sua elegân­
cia e firmeza de io- 
go, contribuiu do­
mingo com um dos 
três gols com que o 
Cosmos derrotou 
como visitante, a 
forte equipe do 
Whitecaps de Van- 
cuver, campeões do 
anO passado do tor­
neio norte-americano-

Wimbledon - Martina Navratilo­
va compeã de simples femininas dos 
dois últimos torneios de Wimbledon, 
passou ontem para as quartas de fi­
nal do torneio deste ano ao vencer 
Kathy Jordan dos Estados Unidos, 
por 6-4, 6-2. Navratilova, Tchecoslo- 
vaca refugiada há muitos anos no Oci­
dente deverá receber a cidadania 
norte-americana em outubro.

Jordan 21 anos da Pennsylvania, 
não chegou a ameaçar a campeã que 
tem 23 anos e mora no Texas apesar 
de ter tirado o saque de Navratilova 
logo no primeiro game e de ter chega­
do a estar em vantagem por 2 - 0 no 
primeiro set. Navratilova empatou 
em 3 a 3 e, depois disso sempre esteve 
em vantagem.

Depois da partida Navratilova 
admitiu que ontem não fez uma boa 
partida cometendo muitos erros, in­

clusive o que deu a Jordan a vanta­
gem logo no primeiro game, mas 
desculpou-se dizendo que não costu­
ma ir bem quando joga na abertura 
do dia e elogiou o jogo de Jordan - es­
pecialmente seus voleios.

Também classificou-se para as 
quartás de final a norte-americana 
Chris Evert Lloyd, vice-campeã do 
ano passado e campeã de 1974 e 1976. 
Lloyd, 25 aúos da Flórida venceu com 
bastante facilidade outra norte- 
americana, Joanne Russell, por 6-3, 
6- 2.

Outra jogadora de peso, Evonne 
Goolagong Cawley, da Austrália, 
quarta cabeça de Chave teve mais di­
ficuldades para vencer a promissora 
Hana Mandlikova da Tchecoslová- 
quia, de apenas 18 anos e nona cabeça 
de chave. Goolagong, 29 anos, ganhou 
por 6-7, 6-3, 6-1.

Bjom Borg tentando mais um recorde mundial no tênis

São Paulo - O 
treinador da Sele­
ção Brasileira, Telê 
Santana disse on­
tem após 0 último 
amistoso interna­
cional, contra a Po­
lôn ia, quando o 
Ifoasil voltou a de­
cepcionar e empa­
tou em 1 a 1, que os 
jogadores Sócrates 
e Zico não rendem o 
suficiente no escre­
te, dizendo que am­
bos são grandes 
craques nos clubes, 
mas que no selecio­
nado decepcionam 
bastante.

Segundo Telê 
Santana, Zico e Só­
crates vinham rea­
lizando atuações de 
destaques no Cam­
peonato Brasileiro 
e atravessavam  
uma forma fisica e 
técnica excelente, 
porém, na Seleção 
até parece que os 
dois jogadores de­
saprendem de jogar 
futebol. Estas de­
clarações de Telé 
podem causar um 
grande rebu nos 
meios esportivos de 
São Paulo e do Rio 
de Janeiro, como 
também no alto co­
mando da CBF.

Não se sabe ao 
certo,, mas acre­
d i t a - s e  que Te- 
iê Santana está 
querendo justificar 
as más atuações do 
selecionado justa­
mente em cima dos 
dois jogadores. Ê 
bem provável que 
depois do fracasso 
nos amistosos, Telé 
não venha a conti­
nuar a frente do es­
crete, pois não está 
sendo bem visto pe­
los dirigentes da 
CBF e nem pela im­
prensa de todo o 
Brasil. A Seleção 
Brasileira só volta­
rá a ser convocada 
no final de agosto 
para outros amisto­
sos, visando o Mun- 
dialito e as Elimi­
natórias do Mun­
dia l  de 82.  
Acredita-se na vol­
ta de Cláudio Couti­
nho.

Porto Rico 
nâo adere 
ao boicote

Moscou - Uma dele­
gação de boxe portorri- 
quenha, integrada por 
cinco membros, decidiu 
ignorar o boicote norte- 
americano aos jogos 
olimpicos, informou on­
tem 0 chefe do grupo.

Choco Alvarez, chefe 
da delegação que inclui 
três lutadores e um trei­
nador, disse que a ban­
deira da ilha tremulará 
na cerimônia de abertura 
dos jogos e que o Hino 
Nacional de Porto Rico 
será executado.

Alvarez, um funcio­
nário da Federação Por- 
torriquenha de Boxe, dis­
se que só um dos três lu­
tadores, o peso mosca Al­
berto Mercado, partici­
pará das competições”.

“Sabemos que Mer­
cado tem 0 potencial 
para ganhar a medalha 
de ouro e o diretor- 
secretário da federação 
decidiu que Mercado 
participará”, afirmou Al­
varez.

Não disse, contudo, 
as razões pelas quais oe 
outros dois lutadores, o 
Welter Jósé Molína e o 
galo Luís Pisarro, não 
competirão.



Começam a chegar os 
reforços do Botafogo para o 
Campeonato de 80, e, ao que 
parece, Caiçara vai mudar 
toda a estrutura de sua 
equipe, com o objetivo de 
reconquistar a hegemonia 
do futebol paraibano.

No último final de se­
mana, chegaram 5 jogado­
res, dois dos quais bastante 
conhecidos e que deverão 
realmente  resolver os 
problemas da equipe. São 
eles Jangada e Chinês. 0  
primeiro, ponta direita de 
estilo goleador; e o segundo 
meio campista do tipo "car- 
rapato”, batalhador incan­
sável.

Chegaram ainda Ditão, 
não confundir com Ticão), 
lateral esquerdo; Willians, 
ponta esquerda; e Pedrinho, 
meia esquerda. Estes serão 
observados pelo técnico Cai­
çara nos treinamentos da se­
mana e, dependendo dos 
seus rendimentos, terão 
suas contratações recomen­
dadas.

0  tempo vai passando e 
a situação do Botafogo co­
meça a se equilibrar, inclu­
sive financeiramente. Tomei 
conhecimento que o paga­
mento está em dia e que, no 
momento, ninguém está in­
satisfeito no clube. Desta 
forma, o treinador Caiçara 
poderá trabalhar com tran­
quilidade e lutar pelo título 
de 80 contra os clubes de 
Campina^ Grande.

Ainda bem que a dire­
toria desistiu da idéia de 
dispensar mais jogadores do 
elenco. Tá certo que. o time 
precisava de uma “vassou­
rada”, mas começaram ti­
rando a pessoa errada, no 
caso 0 lateral Edilson; e dei­
xaram gente sem condições 
de continuar merecendo a 
confiança da torcida.

^credito, que, com a 
contratação de mais um ou 
dois reforços, especialmente 
um ponta esquerda, a “casa 
ficará arrumada”, embora o 
tempo seja muito curto para 
que 0 time consiga o neces­
sário entrosamento.

Vá em frente. Botinha, 
você está no caminho certo.

RONALDO
Zé Lima deve. ter ficado 

com medo quando mandou 
0 garoto Ronaldo entrar em 
campo, no segundo tempc 
do jogo com 0 Guarani d( 
Itambé, torcendo para que 
que ele não desse outro es­
petáculo, a exemplo do que 
tinha acontecido em Cabe­
delo, quando simplesmente 
“fez xixi em campo”. No 
fim, todos viram que, com 
um pouquinho mais de ex­
periência, Ronaldo vai ser 
de grande, utilidade no Auto 
Esporte; foi um dos melho­
res em campo.

HÉLIO
0  goleiro Hélio era o jo­

gador mais preocupado no 
reinicio das atividades do 
Botafogo, ontem pela ma­
nhã, na praia de. Tambaú. 
Motivo? Sua cachorrinha 
desapareceu de casa, para o 
desespero da família, que 
tem muita estimação pelo 
animal. Hélio está querendo 
até dividir o próximo “bi­
cho” que receber no Botafo­
go com quem encontrá-la.

ARREPENDIDO
Dizendo que estava de 

“ cabeça  q u e n t e ’’ e 
mostrando-se. visivelmente 
arrependido, o ponta direita 
Alberto pediu para conti­
nuar no Auto Esporte. A di­
retoria aceitou e acabou per­
doando 0 jogador, que foi a 
Itambé com o Clube do Po­
vo, onde fez um dos quatro 
gols da vitória sobre o Gua­
rani.

CARLITOS
Mais um da família de 

“Pedro Negrinho” para o 
Botafogo. Trata-se de Carli- 
tos, meio campista que vem
se destacan do  no Cinco de
Agosto e que já foi convida­
do pela diretoria para fazer 
testes. Ele é irmão de Zito e 
Marquinhos, este último 
atualmente no Vitória da 
Bahia.

Marcondes Brito

Pedrinho e Willians, os 
novos reforços do Bota

Auto Esporte 
consegue sua 
reabilitação

No treinamento físico rea­
lizado ontem pela manhã, na 
Praia de Tambaú, as presen­
ças de Pedrinho e Willians fo­
ram as principaia novidades 
do Botafogo. Os dois jogado­
res vieram para assinar con­
trato com 0 time pessoense, 
dependendo, naturalmente, da 
palavra fínal do técnico Caiça­
ra, que comanda amanhã o 
primeiro treino com bola da 
semana.

Pedrinho (31 anos) foi 
meio campista do Treze, tendo 
uma passagem das mais bri­
lhantes no Galo da Borbore- 
ma, onde iniciou sua carreira 
de profíssional. Depois, foi 
para Portugal e retorna ao 
Brasil confíante.

Quanto a W illians, (22 
anos) é ponta esquerda e joga­
va no futebol do Rio Grande do 
Norte. Ele conhece alguns jo­
gadores que atuam no Botafo­
go, como 0 goleiro Hélio, que, 
inclusive, diz m arav ilhas 
sobre seu futebol.

Pedrinho e Willians, jun­
tamente com Jangada, Chinês 
e Ditão estão no Hotel Bela 
Vista e deverão jogar pelo Bo­
tafogo no Torneio Inicio do 
Campeonato Paraibano de 80, 
domingo próximo, em Campi­
na Grande. Pedrinho e Williana chegaram, mas só serão contratados se Caiçara recomendar

O Auto Esporte 
reabilitou-se totalmente 
dos últimos insucessos ao 
derrotar, domingo últi­
mo, a equipe do Guarani, 
da cidade de Itambé, 
pelo placar de 4 x 0, dei­
xando excelente impres­
são em razão do bom fu­
tebol apresentado.

Erivan (2), Alberto e 
Jouber foram os artilhei­
ros do Clube do Povo, 
que alinhou da seguinte 
maneira: Dorival (Beto), 
Fefeu (Batista), Nasci­
mento, Da Silva (Maurí­
cio) e Fernando Camu- 
tanga; Erivan, Neto e 
Marcelo (Totonho); Al­
berto, Edson (Ronaldo) 
e Jouber.

- Nosso time final­
mente conseguiu jogar 
bem e soube aproveitar 
as oportunidades. Vamos 
intensificar os treina­
mentos para ver se me­
lhoramos ainda mais da­
qui para o início do Cam­
peonato Paraibano de 80 
(José Lima).

O Auto retoma hoje 
aos treinamentos, depois 
de ter dado folga a todos 
os jogadores durante o 
dia de ontem.

Torneio Início é definido

A torcida

Campinense com 
salários pagos 
está motivado

Campina Grande, (Sucursal) -  O 
Campinense pagou aos seus jogadores a 
gratificação pela conquista do titulo e dei­
xou em dia o salário de junho, numa forma 
de estimular os atletas para iniciarem a 
nova, temporada com motivação. Mesmo 
assim, 0 presidente José Aurino não quis 
informar quanto pagou pela conquista do 
Campeonato 79 -, “o importante é que 
existe tranquilidade no elenco e acredito 
que se continuamos trabalhando dessa 
maneira, vamos adquirir bons resultados”, 
lembrou o dirigente.

Aurino voltou a conversar ontem pela 
manhã (por telefone), com os dirigentes do 
Santa Cruz, a fim de confirmar a data para 
o enfaixamento do Campinense, num 
amistoso a ser disputado em Campina, no 
estádio Amigâo, mas não houve nenhum 
acerto, porque os dirigentes tricolores dis­
seram novamente que o grande problema é 
a falta de datas. Portanto, o rubro-negro te­
rá de esperar.

Depois de comemorarem o titulo em 
meio aos festejos juninos, os jogadores do 
Campinense se reápresentam hoje, e sob -® 
comando do preparador físico Marcos Me­
lo, reiniciarão os treinamentos, visando a 
participação no Torneio Inicio. Amanhã, 
Zezinho Ibiapino orienta o primeiro treino 
com movimento de bola, á tarde, no está­
dio Plínio Lemos.

outras para prestigiar imigão, domingo

Jouber passa no teste e assina 
contrato com o time alvi-rubro

epois da festa, a grana.

o  atacante Jouber, vindo 
do Clube Náutico Capibaribe do 
Recife, aprovou plenamente no 
primeiro jogo que fez pelo Auto 
Esporte e teve a sua contratação 
imediatamente recomendada 
pelo técnico José Lima, devendo 
ser um dos bons reforços da 
agremiação motorista no Cam­
peonato Paraibano de 1980.

Jouber vai assinar contrato 
ainda esta semana, mas, embo-

Decisâo dos 
juvenis será 
esta semana

A Federação Paraibana de 
Futebol vai se reunir hoje para 
discutir 0 problema surgido sá­
bado último, na decisão do 
Campeonato Paraibano de juve­
nis, cum rodada fínal, que en­
volvia Parahyba x Nacional de 
Cabedelo, na preliminar de Bo­
tafogo e Estrela do Mar, no Es­
tádio Leonardo dá Silveira, não 
foi realizada por falta de segu­
rança, de acordo com a súmula 
do árbitro Ivan Fernandes.

Ontem, o presidente da 
FPF, Juracy Pedro Gomes disse 
que estranhava a atitude do ár­
bitro, pois “muitos jogos foram 
realizados no ano passado sem o 
policiamento” - ressaltou.

Ivan Fernandes, entretan­
to, ao chegar no campo da Gra­
ça, sábado último, e não viu o 
policiamento, foi taxativo:

-  Sem garantias, não have­
rá jogo.

Agora, a Federação vai 
marcar uma nova data para a 
realização da rodada dupla que 
apontará o campeão juvenil da 
temporada passada, devendo 
ser ainda esta semana.

ra garantam que não haverá in­
flação na folha de pagamento, os 
dirigentes não revelam as bases 
do contrato do jogador.

EDILSON

Ontem, o presidente Harol- 
do Navarro afirmou que vai pro­
curar entrar em contato com o 
zagueiro Edilson, nò sentido de 
contar com ele no Campeonato 
deste ano. Edilson foi dispensa­

do pelo Botafogo e está a procu­
ra de um clube para trabalhar.

Outro que interessa á agre­
miação alvi-rubra é o goleiro 
Fernando Silva, também dis­
pensado pelo time da estrela 
vermelha. A grande dificuldade 
que o presidente do Auto vem 
tendo para acertar a contrata­
ção dos dois jogádores é exata­
mente de não saber onde 
encontrá-los para os primeiros 
contatos.

Um sorteio realizado 
ontem, na sede da Acec, 
«m Campina Grande, de- 
^ i u  a tabela do Torneio 
Início do Campeonato 
Paraibano de 80. que co­
meçará ás 14:15 ns de do­
mingo, no Estádio O 
Amigão. Eis a ojrdem dos 
jogos:
1’) Santos X Nacional - P 
2«) Botafogo X Santa 
Cruz
3’) Treze x Nacional - C 
4?) Campinense x Gua- 
rabirá
5’) Auto Esporte x Ven­
cedor do 1’.

Na expectativa para 
que seja realizada uma 
festa superior a do ano 
passado, o presidente da 
Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba, 
Marciano Soares, junta­
mente com Gilson ^ u to  
Maior, presidente da’ As­
sociação dos Cronistas 
Esportivos de Campina 
Grande, está tomando to­
das as providências para 
jo Torneio Inicio, que será 
realizado domingo, no Es­
tádio Amigâo.

O Torneio contará 
com a participação das 
nove equipes que vão dis­
putar o Campeonato Pa­
raibano e na oportunida­
de os clubes apresenta­
rão ofícíalmente as suas 
torcidas, os mais novos 
reforços. O clima em 
Campina é de motivação 
e o cronista Gilson Sou­
to Maior acredita que a 
renda seja em tomo de 1 
.milhão.

Caiçara prepara o tricolor 
para ganhar título domingo

0  técnico Caiçara está encarando o Torneio do 
Campeonato Paraibano de 1980 com muita serieda­
de e exige também o máximo de empenho de todos 
os seus jogadores na festa da crônica esportiva do 
próximo domingo. Disse:

-  Uma festa dessa dignifica o trabalho da crô­
nica esportiva. E, aqui na Paraibana Imprensa tem 
cumprido o seú papel da melhor maneira possíqel. 
Por isso, acho que todos os clubes estão levando 
muito a sério o Torneio Início.

Caiçara vai fazer tudo para que o Botafogo 
conquiste o título do Torneio, exemplo do que la- 
conteceu no ano passado, quando a equipe ra dirigi­
da por Paulo Mendes.

-  Vou exigir dedicação e empenho por parte de 
todo o elenco, pois queremos ter uma boa presença 
no Torneio Início,

Com a programação de treinamento toda ela­
borada para esta semana, o Botafogo reiniciou suas 
atividades ontem pela manhã, na praia de Tarn- 
baú, devendo fazer hoje. um teste de Cooper na pis­
ta da Universidade Federal da Paraíba; e um cole­
tivo amanhã, no Estádio Municipal Leonardo da 
Silveira.

- O teste de. Cooper servirá para avaliação dos
jogadores que estão chegando agora no clube  •  ex­
plicou 0 professor Walter Luiz.Caiçara quer ganhar o Ü m eio


